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nbot, &- Lovradorctdo-.AjJucar, &ul¿Td~ 
baco, O aat ejue feoccupeiotm tirar Ourvdtt 
¡¿Minas do Estado doHrafil. 
E V E tanto o Brafil ao Vcnc¿ 
ravel PadreJofcph de Anchte-
ta, hum dos primeiros> & mats 
fervorofos Miffionarios defta 
America Meridional ; que a boca chea 
o chama feu grande Apodólo , & no-
vo Thaumaturgo , pela luz Euangeli* 
ca, quecommunicou a tantos mllhares 
de Indios, & pelos innumeraveis mila-
gres, que. obrou em vida., & obra conti-
nuamente invocado para beneficio de to-
dos. Porfem cónfeffar cftas obrigafoens, 
^ ; . & nao 
& nao cooperar ás glprias detaó ínfignc 
Bemfeitor .naó bafta para hum verdadei-
ro agradecimento , devido juftamente, 
& enerado. Para excitar pots efte piado-
fo affedo nos ánimos de todos os que 
mais fácilmente podem ajudar como a-
gradecidos , & Hberaes obra taó fanra, 
como he a Canoniia^aó de hum Varaó 
ramllluftre, procurey acompanhar efta 
jufta peti(fa5 com alguma dadiva, que 
pude/Te agradar, & fer dealgúa utilidade 
aosque nosEngenhos doAíTuca^ nos 
Partidos, & ñas Lavouras do Tabaco t 
& ñas Minas doOuro experimentaó o fa-
vor do Ceo com notavel aumentó dos 
bens temporaes. Portante com eílalimf-
tada ofFertaprovoco aquella generofa H-
beralidade, que naó confence fer rogada, 
por nao parecer que dando quer. vender 
beneficios. E ao meímo Veneravel Pa-
dre Jofephde Anchieca pe^oencarecida-
mente, que queira alc'an9ar de Déos cen-
tupli-
triplicada rcmuncra^aó na Terra;!& DO ; 
Cco, a quem fe determinar apramover 
comalgunu efmoU as fuas honras: para 
que publicadas nos Templos, & celebra-
das nos Altares, acrecentemtambem ma-
yor gloría áquelle Senhor, que he hon-
rado ñas honras dos Santos, ¿glorifica-
do emíuas glorias. 
P R I < 

PRIMEIRA PARTE. 
C U L T U R A 
E 
O P V L E N C I A D O B R A S I L 
Na Lavra do Aflucar. 
E N G E N H O R E A L 
Mocnic , & córreme. 
T R A T A - S E 
2) 0 Senbor do Engenho do JJfucAr.fdosFeitO' 
rest&- otaros üfjidaes, (¡ue nelltfeoccupao, 
fuasobrigacoew falarior. 
Tfa iSWoenda, Fabrica , &• Officinas Jo En-
genho, O- do que cm cada búa deltas Fe faif 
TÍA "Planta das Camas , (ua conducho, 
moagent: & de com fe fa^, purga, tí?* en-
caixa-o Jjfucar no %econcavo da> "Babia no 
'Braftlpara o%ejmdeTortitgal, jat* 
eimlumentos. 
P R O E -

PROEMIO 
, U E M chamou Officinas, cm que (é 
fabrica o Adúcar, Engenhos, acertou 
verdadeiramente no nome.Porq <]uem 
> quer ^ as v é , & confidera com a refle-
xaó,^ mcrecem; he obrígado a confcfj 
far, que faó huns dos principae? partos, & inven-
toens do Engenho humano , o qua! como pequeña. 
porfió do Divino , fempre fe moítra no feu modo 
de obrar, admiravtl. 
Dos Engenhos huns fe chamaó Reaes, outros 
inferiores vulgarmente Engenhocas. Os Reaes gat 
nhlraóefteapellido, por terem todas as partes, de 
que fe compoem , & todas as Officinas perfeibs, 
cheas de grande numero de Elcravos, com muiros 
Cannaveaes proprios, & outros obrígados á Moen= 
da: & principalmente por terem a Realeza de moe= 
rem com agua , ádifferenfa de outros, que moem 
com Cavallos, & Boys, & faó menos próvidos,6c 
aparelhadoi; ou pelo menos com menor perfe¡9aó, 
& larguéis, das oífícinas necesarias, & com pouco 
numero deEfcravos, para fazerem , comodízem, o 
Engenho Moente ,8c Córtente. 
E por-
E porque algnm día foíguey de ver hum ¿os 
mais áftmido», que ha no Reconeavo i beira-mar 
da Bahía, a quem chamió o Engenho de Serigmpe 
do Conde; movido de hfia looTavcl amofidade , 
procureyno efpa^ode oíto , oa derdiat, qac ahi 
eílive, tomar noticia de todo o que o faiia MÓ ce-
Jcbrado.Sc quafi Rey dos Engenhos Reaei. E'valcn-
domedai informaifoeni, qu? me dco, q a e m o á d -
miniílroa mail de trintaannos com conhecída in-
telligencii., & com acrecentamepto igual á indo, 
ftr'u: & da cipericncia de hum faroo/o MelVre de 
Aílucar, que cincoenta annos fe oceupou neíTc gf-
ficio com Tcnturofo íucccíTo, SÍ dos mais Ofiiciacs 
de nome, aos quaes miudimcnrcpcrguotei o q a ca» 
da qual pertencia ; me rcíblvi a deixar neílc borrao 
tudoaquillo, que na liroitafaó do tempo /bbredito 
apredadamente , mas com attenfaó ajuntey , & 
eftendi com o mcfmo eítylo, 8c modo de fallar cla-
ro , & chao , que fe ufa nos Engenhos: para que 
os.quc nao íabem o que cufta a do^ura do Aflucar 
aqucmolavra, o conhe^aó, Be fintao menos dar 
por elleo pre^o, que val: & quem de noto entrar 
naadmioirtrífióde algü Engenho , tenha eftas no* 
IÍCÍM praftica», dirigidas a obrar com acertó ; que 
he o que em toda a oceupa^aó íe deve defejar, ác 
intentar. E.para mayor clareza, & ordero , repartí 
em variosCapitulos tudo o que petwncea cftaDro-
8a' 
ga, & a quern por ella, & nella (rtbslha i corner 
(todo, dcpoii de relatar ai .obrigiforoi de cada 
qual, defoie a primcira on gem do Aitucar na Caa* 
oa, ate faacjbil perfei^aónas Caixas , conforme 
o meu limitado cabedal; que pelo menos ferviri, 
para dar a outfos de melhor capacídade, Se penna 
mais ligeira , Si bem aparada, algum cílimolo de 
aperfeifoar cílc embriaó. E fe alguem quizer fiber 
oAuthor defte curioro,«£ útil trabalhojelle he htun 
amigo do bem publico chamado 
0 /ínonynioTofcanc, 
L I . 

L I C E N g A S 
T)o Santo Officio. 
I L L U S T R I S S I M O S E N H O R . 
R E»¡eftc livro intitulado Cultura, tyOfu* lenáado Btajil, mencionado na pctifaóaci-
ma,5c fendo a obra dcengenho,pe)a boa difpoíi^aó, 
com ĉ uc o feu Author o compoz, he muito me-
recedora da licenfa, pede: porque por efte meyo 
(aberió oj que fe quizerem paílar ao Eftado do Bra-
í i l .o truiko que cuftaó as Culturas doAffucar.Ta-
baco, & Ouro, que faó mais doces depofsuirno 
Reyno, ^de cavar no Brafil.Naó contení elle livro 
coufa, que íejacontra nofsa Santa Fé , ou bons co-
ftumes, 8c por ifso fe pode champar com letras de 
Ouro. Elle he o meu parecer, que ponho aos pes de 
V . Illultríífíma, para mandar fazer o que for férvi-
do. Santa Anna de Lisboa em oitode Novembro de 
1710. 
F r . Paulo de Sai Boavattura. 
Nao 
N Ao con tern efte Tratado coufc fofpatola, contra nofja Santa Fe , 8c pureza dos bons 
coftumes, & aílímfcndo V.llluftnífima férvido pos 
de conceder a licenfa , que pede o Author. Tr ina 
dadeemjoieNovembro de 1710. 
F r . Mamclda Concey^aS. 
V idas as informafoens, póde-íe imprimir olí-' viro '\nl'úti\A¿o)Ciiliura,&' Opulencia do Bra-
f i l , & impreflo tornará para íe conferir, & dar li-
cenf a que corra , & íem ella nao correrá. Lisboa 5. 
de Dezembro de 1710. 
Monk, Hajfe. CMontetro. Ribehro. 
F r . Encarna{ali. Rocha. Barreta. 
Do Ordinario. 
P Ode.fe imprimir o livro intitulado,»CWf«r¿, Opulencia do Braftl, & impreílo torne pa-
ra fe conferir, & dar licentaque corra, & fem ella 
nao correrá. Lisboa 12. de Dezembro de 1710. 
B . deTaga/fe. 
Do 
7)0 Tafo. 
S 11 N H o R: 
V í o livro, que V . MACESTADE Toy férvido remeterme: feu Author Andre Joaó An to. 
n i l ; & fobrenaó achar nelle coufa que encontré o 
Real férvido de V . Mageítade, me parece íerámui; 
to útil para o Comercio: porque aeípertaráas dili* 
genciis, Se incitará a que fie procurem taóTacéis in. 
tereílcs. Julga-o muito digno da ]icen(a que pede, 
V. Mageílade ordenará o que for férvido. SAO DO. 
mingos de Lisboa JJ. de Janeyro 1711. 
F r . MemH GuÜberme. 
QUe fe poííaimprimir.viftasaslicen^as do Sa-to Ofncío.&Ordinario,^ depoisdeimpreflo 
tornará á Mefa para fe conferir, & taxar, & 
fem idonaócorrerá.Lisboa 17 de Janeyro de 1711. 
Olivtira. Lacerda. Carnetro. 
Botelho. Cofia. 

P o l . , 
' !* ̂ fi^tfftfív 0*JT% <nft tvr* ̂ T>, ffiww» <ffv<f)t ̂  m̂. jrm ^ 
L I V R O L 
C A P I T V L O I. 
2)o cabcdal, ^«e ¿4 í/e ffr o Senhor de hum 
Engenbo %eal. 
S E R Senhor de Engenho, be titulo, a que 
muitosaípiraó t porque trazconfigooferíer-
vído, obedecido, & refpeitado de muitos. E C: 
for .qiuldevefer, homeindecabedat>& g o 
vernojbem fepódeeftimar no Brafit o ferSe-
nhor de Engenho,quanto proporcionadamen-
te feeítirnaóosTitulosentre osFidaleosdoReyno. Porque 
Engenhos ha na Bahia,qiieda6aoSenhorquatro mil p J « d e 
AíFucar, & curros pouco menos, com cannaobrigada a Mo-
enda.de cujo rendimento logra o Eneenho ao menos a ameta-
dejcomodoqualqueróut ra , quenellelivrementc femoe:& 
cm algumas partes, aínda maisque a ametade. 
Dos Senhores dependem os Lavradores, que tem Parti-
dos arrendados em terras do mefmo Engenho, como os Cida-
daósdos Fidalgos:4í quantoosSenhoresfiÓmaispoíTantes, 
i r bemaparelhadosdetodooneceflário, afFaveis ¿cverda- : 
deyros; tantomaisfaóprocurados, aindadosquenaotem a 
•A canna 
2 Cultura, 
«fina cativa, ou por antiga obr¡ga$afi ,ou por prc$o, que pa-
raiíTorcccbcrañ. , 
Serven»aoScnhordoEnecnbo cm varios officios, al im 
dosEfcravosdccnxada, fif loucc, quercmnasFazcndaj, & 
naMocndaj&fóraosMulatos,8c Mulatas,Neeros.&r Ne-
eraidecafa, ouoceupados cm outras partes j Barquciros, 
Canociros, Calafates, Garapiñas*. CarrcírosjOIeíros, Va-
queiroí, Paftorcs,8£pefeadorcs. 1 em mats cada Senhor de* 
itesneccfl^mmcntc humMcftre de Aííucar, hum Banquet, 
ro , & hum Contrabanqueíro, hum Purgador,hum Caixciro 
noEngcnho,&cutro naCidade, Fcitores nos Partidos, & 
R o f « , bumFc í to rMórdoEngcnho : & pamoEfpiritual, 
hum Sacerdote leu Capclla6 : ¿f cadaqual deftesO/Hciaes 
tea Toldada. 
Toda a Efcravaria (que nos mayores Engenhos paflá o 
numero de cento & cincoenta, & duzentas Pe jas, contando 
as dos Partidos) quermantimentos, & farda, medicamen-
tos, enfermaría, fiíEnfcrmeiro: Éc para iflb fió necdTarias 
Rojasdsrnuitasmil covas de Mandioca. Queremos Barcos 
veíame, cabos, cordas, & breu. Qucrem as Fornalhas,auc 
por fete, & cito mezes ardem de día, & de noitc', muita Icntu: 
Scpsraiflbhamiftcr dous Barcos velejados, para fe bufear 
nos Portes, indo hum atraz doout ro íem parar, &" muito 
dinheiro para a comprar : ou grandes matt os, commuitos 
carros, 6c muitas juntas de Boys, para fe trazer. Queremos 
Cannavcacs tambem fuas barcas, . & carros com dobradas cf-
quipajoensdeBoys:quercm cnxadas, & fouces. Quercm as 
Serranas machados, 6c ferras. Qucr a Moenda de toda a ca • 
fta de Paos de ley de íobrccellenbe, 6c muitos quintaes de ajo, 
&defcnaQueraCarpétaríamadcirasfeledás,£cfortes para 





fuc« PÍTOCÍ, & ¿ « I J m a i . T i c h i t , 6c BÍCÚ5, & outcot 
m,íi A "V^"?*010» w c n w e í , »odo5decob«:, ctiioprfco 
pAÍ&dÉoitomil crozados, aínda quando fe vende » W ¿ j 
caro, como n«anno$preren««.Si»ófinalmfnfe ntcefliriaj; 
alcm oa» fanzallu dos Efcravoí, & »lkm d « moradas doCa-
peífaí, F e j t o « j , Meftre, F u r ^ d w , Banqueiro. & Caixei. 
ro. Iiúa Capelta decente com fcusornamíntosA'todooapí-
«KHJ do Altar i fie h&M cafa j pata o Scnhor do Eneenho, com 
feu Qiuctoícpar idopara 0$Hofpcdcs, que no BwfiJ, fajto 
t<ita {mente de Eftalapcns , faóconu'nuos * te o Edificio do 
¿ngcnhd.fortCt&éfpaqofo.comasmaisOfticinas > & cafa 
depur^ar, CaixarU, Lambiquc;& outrascouíis,i]ucpor 
mi'udaj, aquífccfcuía aponfalias, & dellasfe fallarácmfeu 
lugar. 
Oquetudobemcondderado : aflim comoobriga ahuns 
Homensdebaftantecabedal, 5: debotnjuizo, a quererem 
antes fee Lavradores polfantesde Canna, com hum ,ou dous 
Partidos de mil pSes de Aflücar ,com ttinta, ou qoarenta 
cravosdcenxada , & foüce idoquefef Scnhores deEngenho 
por poucos anuos ,com alída,6cattenía6,qu<pedeogovcr-
nodctodaefCi fabrica: alfim he para pafmar, comohqjefe 
«trevem tantosakvanUr Engentiocas, tanto que chegáraft a 
ter algum numero de Efcravos, & acbárafi quem Ihescmpre-
ftaflealgumaquanlidade dedinheiro, pata come^ar atratar 
de hü* obra, de que ittófeó capares por falta degovetno, 6c 
dcagencia»*:muitomaisporficatem logo napnmeira íkfra 
tamempenhados com dividas, que nafegunda ouwrceiraja 
•« declamó pcfdidos; fendojuntamente caut», que o* que fia-
raódeUcs dando-Ibes fazenda, fié dinheiro, tambemque-
b « m j » fiotttxosiombemda fuá mal fundada prefump<;a6, 
qu« tam deprefla converteo cm pálháleccaaquelU primei-
ra vetduta «ie hüa appatente, mas eng$nofaefperanea 
A a E ain 
4 Cultura, 
E aind» que nem todos os Engcnhos fe/iÓ RM« . ntm to-
do* puxem por tantos g»ftos, quan«» «f * *qut t f mo* apon-
tado:comtudo, entenda cidaqiul.^ue com as mortes.ic 
fúgidas dos fervos.íí c6 a pírda de muiros Ca valtos, t í Boys, 
Stcomisftccis,que dcimprovífbapcitaó,k mirraóa Can-
na.&comosde/irtres , que a cada pafso fucccdem» crecem 
ose»ftosraais do que fe cuidava. Emenda tambem, que os 
Pedfeiros.&Carapinss.íf outfosOfiiciaesdefcjofos dega-
nhaficuftaalhea, Ihe facilirarió tudo de talforte , que Ihe 
parecerá o mcfmolevanrar hum Engcnho, gue húa fanzalla 
de Negros: 6c quádocomcfara ajuntar os aviamemos,acha-
ra ter j i despendido tudo o que tinha, antes de fe pórpedra 
fo6re pedra, & naó terá com q pagar as foldadas ¡ crecendode 
impfóvifoosgaftos, comoporcaufadasenxurradasosRios. 
Tambera, (énaótivcracapacidade> modo, 8í agencia, 
qucferequcr,naboad¡fpo(Í9aó, í egovemode tudo , naelei-
^aódosFeítores.íf Ofticiacs, na boa correfpondencia com 
osLamdores, nototodaeentefujeita, naconfervayaó, ic 
Javoura das Terras, que poflue,& na verdade,& pontualida-
com os Mercadorcs, & outros feusCorrcfpondentcsna 
Praja» acharíconfufaó, &ignom¡nia no Título deSenhot 
deEngenho,dondeefperava acrecentamento de eftimayaó, 
kaecredito. Forí l ló, rendo iá fallado do que pertenceao 
cabodal, que ha de ter i tratarei agora de como fe ha de haver 
no governo: & prímeiramente da compra, «í confervajaS das 
'7**? . Arrcndamentos aos Lavradores, q tem: 8c lo-
go da eleif »6 dos Officiae*, que ha de admittir ao feu fervifo» 
apontandoas obriga?oens, & as foldadas de cada hum delles, 
conformeoeílylodosEngcnhosRcaesdaBahía: íc ultima-
menredo Mvemodomeffico da fuá familia. Fj lhoí . 8c Efcra-
yos, recebunentodosHofpcdes.ac pomualidade em dar fatis-
i p i ó a quem de ve, do quedepende a confervafaS do feu cte-
o«o qpeteo inelhor cabcdal dos que fe prezaó de honrados. 
&OpulcrtcU<Io(BrafJ. 5 
C A P I T U L O II . 
COMO fe ha <tt bavtr o Stnhor do Engtnbo Tut tompra, 
m j t r v s f t i das Terrai , & not ArrtntU* * 
rruntot ddUt. 
S E o Stnhor do Engcnho ruó conhecer a qualidide dix Terns, compr»ri St\ots por MiíTipés, íc Apicús por 
balocns. Pori lTo,vi lha-fedü inforraafocnt dot Ltvradocts 
mais entendidoi: tt attcnte naó fomente i baratez* do prcyo, 
m u tamben a todas as conveniencias, quefchaddebuícar, 
para terFazenda com Canoaveaes, Patios, Aguas, Rojas, 6c 
Matt os i íc cm falta deíles, commodidade pan ter a lenba 
mais peí to, que puder fer, 8c para efeufar out ros in convenien-
tes , que os velhos Ihe poderío apontar, que Ca6 os Medres, 
aquemenfinou o tempo, 6c a experiencia, oque os mo^os 
ignorafi. 
Muitos vendem as Terras , quetem, por canjadas, ou 
faltas de lenha: outros, porque fe naó atrevem a ouvir tantos 
recados, femelhantes aos que fe davaó a Job.do Partido quet. 
m i d o , dos Boys acolados , dos Efcravos mortos, & doAf-
fucar perdido. Outros obrigados a vender contra vontade 
por caufa dos Acredorcs, ̂  os aperta6, bem póde fer que offe. 
rejafiTerra*novas,fie fortes» portm©comprador correen, 
taó outro rifeo de comprar demandas eternas, pelas obriga. 
<;o£s, fie hy pothecas, a que eftaó por repetidas vezas fujeitas. 
Por tanto nefle cafofalleocomprador com os Letrados: per-
gun te aos Acredorcs, que be o que pertendem; Se fe for necef-
lario, com authoridade do Juiz cite a todos, para faber o que 
naverdadefedcve.-nemconcluaacompra, antesdevercom 
A 3 feus 
6 Cultura, : 
Wolhos.queheoquecompraiquetitulosdedoniin/otcri 
o vendedor , & feos ditos bensfaó vinculados, ou hvres: Se fe 
tem parte nelles Orfaós, Mofteiros, ou IgreiaS; paraque 
fena6falteaofazer da eferitura a algumacondiíaó < ou f o 
lennidade ncceíTaria. Ve/a rambem as demarca^ens das 
TerraSjfeforaómedidasp'orJuftiya; & fe os Marcos eflaó 
em'fer, ou fe ha mifter aviventallos: que taes faó os Cohereos, 
» faber, fe amigos dejuítica, de verdáde, 6c de paz > cu pe-
locontrariotrapaceíros,defenquietos, 8c violentos .-porque 
nao ha peyor pefte, que hum mao vizínho. 
Feira a compra, naó falte a feu tempo á palavra, que deo^ 
.pague, íc fejapontualrieftaparte:&áltente á cónfervacaó, 
Scmelhoramentodoquecomprou, 8c principalmente ule de 
toda a diligencia, para defenaeros Marcos, & as Aguas, deq 
neceííita paramoerofeuEngenho: Scmoftre aos Fi lhos , íc 
aos Feitores os ditos Marcos¡ para q faibaó o que Ihes perten-
ce,8c poflaó evitar demandas.ik pleitos, que faó hüa continua 
defenquieta^aó da Alma, 6c hum continuo fangrador de ríos 
de dinheiro, que vaya entrar ñas cafas dos Advogados, Soli-
citadores, 8c Efcrivaens, com pouco proveito de quem pro-
jnove o pleito, ainda quando alcanza, depois de tantos gallos, 
.8cdefgoftos,em feu favora fenren^a. Nem deixe os papéis, 8c 
as efenturas, que tem na caixa da Mulher, ou fobre húa meza 
expoihaopó,aovento ,á t ra ja , 8c aocopim ¡ para que de-
pois naó feja neceflarío mandar dízer multas Millas a Santo 
Antonio, paraacharalgumpapel importante, quedefappa-
•receo.quandohouvermirterexhibillo.Porqoelne acontece-
rá, queaCriada, ou Serva tire duas , ou tres folhas da caixa 
.daSenhora.paraemburúlharcom ellas o quemaislheagra-
dar:8coFilhomaispequenotirarárambemalgumas da me-
2a,para pintar caretas, ouparafazerbarquinhos de papel, 
cmjiuenaveguenunofcas, &c grillos :oii finalmente o vento 
fara,quevoemfóra da cafofem peonas. 
Para 
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Pira ter Lavndores obrigados so Engenho, he neceílarío 
f iflirlhcí Arrtnd«mcn(o das Tenas, « n que híó de plantar (tesco(tuma6 fizcr-fcpornoveannos, &hum dedefpejo 
com obrigaca6 dedcixaré plantadas tantasTarefas dcCanna: 
ou por de io i toannos . í í mais ,com asobriga^oens ,&nume-
rodeTarcfas^qucaflicntarcni,conforme ocoftumedaTer-
ra. Por¿m ha-fc deadvertir, queosque pedemarrendamen-
t o , fcji6 Fazendciros, & naódcítnúdores da Fazenda « de 
forte,quefejaódeproveito, &na6dedano. EnaEfcrítura 
do Arrendamenlofe hlode póras condifoés neceíTarías: v.g. 
quemót i rem paos rcaes;que naóadmittadoutrosem feu lu-
gar ñas Terras ,que arrendaó, fem conféntimento do Senhor 
deltas: 6c oulras, que fe julearcm neceflarias, para quealgum 
dcl lcs .mairconludü, de Lavradorfenaó faga logo Senhor. 
K pan i (To feria boa preven^ ad, ter húa formula, ou nota de 
Arrendamentos , feita poralgum Letrado dos mais experi-
mentados , comdeclarajaó de como fehaveráó defpejando, 
acercadas Bemfeítoriasi para que o fimdo tempo doArren. 
damento na6 feja principio de demandas eternas. 
C A P I T U L O n r . 
Qomo fe ha de haver o Senhor do Engenho com os L a : 
vradores , & outrosvltinhos ¡ tyeílescomo 
Senhor• 
O Termuita fazenda cria, cómummente nos homers r i -cos, 8c podeTofos,dcfprezo da gente mais nobre: 8r por 
iflo Dcos fácilmente lha lira, para que fe naó fit vaó della pa-
ra crecer cm foberba. Quern chegou a ter titulo de Senhor, 
parece, que cm todos quer dependencia de fervos. Wfto prin-
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ápilmence fe véem alguns Senhores.que^fem Lavradores em 
TerrasdoEneenho, oudecannaobrigadaamoernelles tra-
tándoos com alhvez , & arrogancia. Dondenace o ferem 
malquiftos,& murmurados dos que os nao pcdem fofrer. & 
quemuitosfealegremcomasperdas, ficdefaftres, quederc-
penfepadecem i pedindo os miferaveis opprimidos a cada 
paílb juftiía a Déos, por fe verem tam avexados & defejando 
reraos fcus oppreflbres humilhados , para que aprendaó a 
Da6 tratar mataos humildes: alTimcomoo Medico defeja,& 
procura tirar fóraa malignidade, & abundancia do humor 
peccante, que fazaocorpoindifpofto, & doente¡ paralhe 
dar defta forte osó fómenre vida, mas rambem pcrfeita faude. 
Nada pois tenha oSenhor do Engenho de altivo i nada de 
arrogante, 8c foberbo: antes feja muito aflfavel com todos» 6c 
olhe paraosfeus Lavradorcs,como para verdadeiros amigos; 
pois taes faó na verdade, quando fe defentranhaó, para tra-
zerera os fcus Partidosbem plantados, 6c limpos, com gran* 
deemolumento do Engenho: 6c délhes todo o adjutorio, que 
puder, em feus apertos, affim com a authoridade, como com 
a fazenda.Nemponha menor cuidado em fer muito jufto, 8c 
verdadeiro, quando chegarotempodemoeraCanna, 6cde 
fazer, & encaixar os Adúcares: porque naó feria juftifa to-
mar para fi os dias de moer, que deve dar aos Lavradores por 
fcuturnojoudarahummaisdiasjque a outroj ou mifturar 
o Adúcar, que fe fez de hum Lavrador, com o da Tarefa de 
outroioueKolherparafi-omelhor, 6c daraoLavrador o fo-
menos. E para evitarefta^duvidas, 8c qualqueroutrafulpei-
ta feraelhante , avife, oú mande avilar com tempo a quern 
por.direitofefegue, para que poda cortar, 8c carrear a Can-
na,8c tellanaMoendaab.(eudia:8ch^anasFormasfeu ñ-
nal.paraque fediftlngaódas outras. Nemeftranhe, queos 
Lavradoresquejraó ver noTendal, 6c Caía de purgar, no 
Balcaó t & Cafa de encaixar, ao feu Aflucar»po¿ tanto Ihes. 
cuítou 
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cuftou chtgiHoa porneíTe filado, ÍÍ unta amargura prec«-
deoa efta limitad»depura. 
Tambem feria final de terruim c o r r i ó , Cnermív iz i -
nhan^aaosquemoemaCanna lívreemoutroj Eneenhos, fó 
porque a n»ó moem no feu: nem ter boa correfpondencia com 
osSenhoresde outrosEngenhoí , fó porque cadaqualdelles 
folgade motr t i n t o , comoourrotou porque a aleumdelles 
Ihe vay melhor, com metws gado, & fern perdu. E fea enve-
j í entre os primeíros Irruios, quehouve no Mundo, foytatn 
arrojada» quechegou a enfanguentar as mio i deCaimcom 
o fangue de Abel , porque Abel levara a benfaódoCeo. &: 
Ca ímnaó .por fuacu lM: quemduvida, quepoderia chegar 
a renovar fcmelhanies Tragedias aínda boje entre os páren-
te» ; pois ha no Brafil muirás paragens ,em que os Senhoresdc 
Engenho fa& entre fi muito chegados por lángue, íepouco 
unidos por charidade,rendo o inrereflé acaula de toda a dif-
cordi i , ic bailando tal vez hum pao que (c tire, ou hum Boy 
que entre em hum Cannaveal pordefeuido, para declarar o 
odioefeondido, fie para armar demandas, fir pendencias mor-
ties? O único remedio pois, piraaulharpezadosddgoftos, 
heharer-fecomtodaawrbanidade, ficpnmori pedindoli. 
cen^a para tudo, cada vez que for neceílario valer-íe do que 
temos vizinhos:firpeifuadirfe, quefcncgaó o que fe pede, 
ferí , porque a neceíud»de os obriga. E quando ainda fe co-
nheceflcjqueonegar-fehepordefprimori a verdadeira, fie 
ma is nobre v i n ganya ferf, dar logo a quem negoa o que fe pe-
dio, na primciraoccafiaódobradodo que pede, para quede-
fta forte cay á por bom modo na c6ra de como devia proceder. 
Sobre todos porim os que fe devem ha ver com mayor ref-
peito para com o Senhor do Engenho, fa6 os Lavradores, que-
tem Partidos obrigados i fuá Mocnda i fie jnuito maisosque 
la vraó em Terras, que o Senhor Ihej tem arrendado .• particiv^ 
larmente, quando difta forte comefárafi fuá vida, i ' cheg i - , 
raó 
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ntfporeftaviaatercabedal, porque aingratidad,&ofaItar 
aorefpeito, & cortezia devida, he nota digna de fer muito 
eftranhada: 5c humagradeciroento obfequidb cativa aos áni-
mos de todos com correntes de ouro. Porém efte refpeito nú-
cahadefertal, que incline a obrarcontrajuftija, principal-
mente quandofbíTeminduzidoíafazercoufa contraria á ley 
de Déos: como feria, a juraran demandas crimes , ou civeis 
contra a verdade, & a por-fe mal com os que com razaÓ fe de-
fcndem.Eoquetenho ditodos Senhores doEngenho, digo 
tambem das Sen boras: as quaes, podo que merejaó mayor 
refpeicodasoutras, naóhaodeprefumir, quedevem fer tra-
tadas como Rainhas i nem que as Mulheres dos Lavradores 
hío de fer íuas Criadas, & apparecer entre ellas como a Lúa 
entre as Eft relias menores. 
C A P I T U L O I V . 
Ccmfehade hovero Senhor do Engenbo na eleh 
gao das Pejioas, & Offidaes, que admitir ao 
fe» fervifo: & primeiramenie da eteifoi 
do CapellaS. 
SEemalgumacoufa mais que era outra, hade moftraro Senhor do Engenho afua capacidade , & prudencia ¡ efta 
femduvidaheaboaeleifaódasPeflbasj&Offieiaes, queha 
deadmitriraofeuferv 150para o bom govemo doEngenho. 
Por£ifendoaelei?aófilhaiiPrudencia ; comrazafiíéargüi-
rá de imprudente, quem efcolher Pefloas , ou deruim v i -
da, ou ineptas para o que haódefazer. E claro eftá, que 
huns com a ruun vida delagradaráó a Déos. & aos homens,& 
Íerá6 cauía demuttos, ác bera pezados defgoftos; & outros 
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com »¡neptKb6c»ufaria daño na/S ordmarío á Fazenda.. É 
iftolhepoderíóeftranhír com razaó, iu6 fó OÍ de cala por 
nuis chegadof a queimaríe, 011 a chamufear-fe có o feu trato, 
mastambemoj de fóra .• ¿c principalmente OJ Lavradores, 
abrigados a experimentar fem culpa os prejuizos, que fek-
guemaofeumaloeradofuor, de naófabcrcm osOfHciaes o 
que requero fcti Officio. 
O primeiro.qucfchadcefcolher com circunrpecyaó, & 
informaíaófecrcta do feu procedimento, ícfabcr, i ieoCa-
pella6, a quem fe hade encomendar o enfino de tudo o que 
pertence £ vida Chrif ta i ; para deíta forte íatisfazer á mayor 
dasobrígafois ,que tcm : a qual be doutrinar, ou mandar 
dou trinar a familia, 6c Efcravos, naó já por hum Crioulo, ou 
porhumFeitor,quequando muitopoderáeníinarlhes vocal-
mente as Orafoens, ¿c os Mandamentos da Ley de Déos, Se 
da Igreja, mas porquem faibaexplicarlhescqueháodecrer-
o que h ío de obrar, & como had de pedirá Déos aquillo, de 
que necelfiraó. E para iflb fe (or neceflarío dar ao Capellad al 
gumacoufa maisdoquefe coftuma) emenda, que efteferáo 
melhor dinheiro, que fe dará em boamaó. 
Tempois o Capcllaó obrigajaó de dizer Milla naCa-
Íiella do Engenho nos Domingos, 4í diasfantos, ficandolhc ivreaapplica^aó das Miílks nos outros dias dafemana por 
quemquizer: falvofefe concertar de outraforte com o Se-
nhor da Capella,recebendoc(bpcndio proporcionado ao tra-
ba! ho. E nos mefmos Domingos, 6c dias fantos ,ou pelo me-
nos nos Domingos, fe Ce admitcir com efta obrigafaó, expli-
cara a DourrinaChriftai, a faber os principacsmyfteríosda 
Fe, 8c o que Déos, 8c a Santa Igreja mandaó, que fe guarde. 
Quam grande mal he o peccado mortal: Que penalhetem 
Dcos aparelhado nefta, fie na outra vida ,aoiide a Alma vive, 
8c vivirá immortalmente. Queremedio nos deoDéos na En-
c a r r u j ó , 6c Morte de Jefu ChriAo fcu Santifllmo Filho,para 
que 
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quefe nos perdoaífem aflim asculpas, como as penas, que pe-
las culpas fe devem pagar. De que modo havemos de confef-
far os peccados, & pedir a Déos perdaó delles com verdadei-
roarrependimento, & propoíito firme de nao tornar a com-
mettellos, ajudados da gra^a divina. Em queconfiftefazer 
penitencia de íeus peccados. Quera eftí no Santiflimo Sacra-
rnento do Altar: Porque eftá ahi, & fe recebe: Com que dif-
pofifió íe hadereceber em vida, 6c por Viatico na doenja 
mortal.Quanto importa ganharas Indulgencias, para deícon-
tar o queíedeve pagar no Purgatorio. Como cada qual feha 
de encomendar a Déos paranaócahirem peccado, & ofFe-
recerlhepelamanhiatooootrabalhododia. Qiianto faó di-
gnos de abominayaó os Feiticeiros^c Curadores de palavras, 
& os que a elles recorrem, deixando a Déos, de quem vem to-
do o remedio os que daó pe^onha, ou bebidas ^comodi-
zem')paraabrandar, & inclinar as vontades: os Borrachos, 
os Amancebados, os Ladróes, os Vingativos, os Murmura-
dores, 6f os quejuraófalfo, ou por malignidade, ou porin-
terefle, ou por refpeitos humanos. E finalmente que premio, 
& que pena ha de dar Déos eternamente a cada qual, confor-
me obrounefta vida. 
Procurará tamben» a approvacaó para ouvir de confiffaó 
aos feus Applicados ¡Se para que lendo Sacerdote, & Mini-
ítrodeDeos, Ihespofla fervir frequentemente de remedioj 
naó fe contentando fó com acudir no artigo da morte aos do-
entes. Masadvirta naadminiftrafaó defte Sacramento, que 
naÓheSenhordelle, pormuitaauthoridadequetenha : por-
que fe o Penitente naó for difpofto, por caula de eftar aman-
cebado, ou andar com odio do proximo, ou por naó tratar de 
reftituirafaina,ou a fazenda, quedevCi aínda quefofle o 
mefmoSenhor doEngenho, o naó ha de abfolver : & nifto 
poderia haver, por refpeito humano, grande encargo de cóf-
ciencia,8c culpa bem grave. 
Corre 
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Coí r tUtnb«npor fuacon tapór* todo í cm paz, 6c ata. 
IhirdifcotdUs:íf procurar,que naCapella, em qucaíCde, 
fcjaDcot honrado, & a Vírgcm SenhoranoíTa, cantandolhé 
nosSabbadoiasLadainhtt ; U not meza , emqueoEnge-
n h o n s ó m o c , o tcrfodoRofario: naó confentíndo riftiu, 
nem converfajoenj, te prah'cas indecentes, naó fóna Capel' 
la,maj nem aínda no Copiar,part¡cularmentequando fecele-
brtofantoSicrificioda Mida. 
Advirtaalemdiftode naó rtceber Noy vos , nem baufi-
zarfóra de aleum cafo de nccelTldade, nem defobrigar na 
QuareTmapeltoaalguma, femlicenfa in ícriptisdo Vigario. 
aquem pertencer dalla \ ñera fazercoufi, que toque i jurif-
dicf a6 dos Parocos \ para que naó encorra ñas penas, t t cen-
fu ru . que fbbrciflbfaÓ decretadas | te de balde fe queixedo 
feu defcutdo, ou ignorancia. 
Finalmente faya multo por morar fór» de cafadoSenhor 
do Engenho: porque aflím convém a ambos l pois he Sacer-
dote, í í naó Criado, familiar de Déos. ícnSo deoutro ho. 
mem: nem tenha em cala Efcrava para o feu férvido, que nao 
fejaadiantadanaidadetnem fefaya Mercador aodivino, ou 
ao humano, porque tudo ifto muito fe oppoem ao citado Cle-
rical, que profefla, le fe Ihe prohibe por vanos Summos Pon-
tifices. 
O que fe coftuma dar ao Capellaó cada anno pelo feu tra-
balho,quando temas MiíTas da femanalivres, fadquarenta, 
oucincoentamil reís : fie comoquelhc daó os Applicados, 
vemafazerhdaporfaócompetente. bemganhada, fepar-
dartudoo flacimaeftádito. Efehouverdeenfinaraosfilhos 
do Senhor do Engenho, fe Ihe acrecentará o que for jufto, fie 
conefpondente ao trabalho. 
. Nodia , em que febotaaCanna a moer. fe o Senhor do 
Engenho naó conv idar ao Vigario y o Capellaó benzeri o En. 
genho, fií pedirá a Déos, quedibomrendimenlo, ficlivre 
»o^ 
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aosquenelletrabalhaódetodo odefaftre. E quando no fím 
dafafrao Engenho pejarj procurará, que todosdema Déos 
as grabas na (Apella. 
C A P Í T U L O V . 
Do Fehor Mor do Engenho, & dos outros Feitores 
menores, que ajftflem na Moenda, Fa^fndas, 
Partidos da C a m a : fuas obriga$oens, 
Qffoldadas. 
O S bracos, de que fe val o Senhor do Engenho , para o bom governo da Gente, 8c da Fazenda, faó os Feito-
res. Porém, fe cada hum delles quizer fer cabera, ferá o go-
verao monftruofo, ic hum verdadeiro retrato do Caó Cer-
bero, aquemos Poetas fabulofamente daó tres cabefas. Eu 
nao digo, que fe naódé authoridade aos Feitores: digo, que 
efta authoridade hade fer bem ordenada, Se dependente, nao 
abfolutii de forte, que os menores fe hajaó com fubordina-
fa6aomayor,&todosaoSenhor,aquem fervem. Convem, 
queosEfcravosfeperfuadaó. que o Feitor Mór tem muito 
poder para Ihes mandar} Separa os reprehender, & caftigar, 
quando for neceíTark): porém de tal forte, qtambemfaibaó, 
que podem recorrer ao Senhor¡ & 4 haó de fer ou vidos, como 
pedea julVi^a.Nem os outros Feitores, por terem mando, haó 
de crer, que o feu poder naó he coartado, nem limitado, prin-
cipalmente no que hecaftigar, & prender. Por tanto oSe-
nhor ha de declarar muito bem a authoridade, quedá a cada 
hum delles, 8c mais ao Mayor: 8c fe excederem, ha de puxar 
pelas redeas com a reprehenfaó ,que os exceflbs merecem: 
mas naó diante dosEfcravos, para que outra vez fe naó levan-
tem contra o Feitor j & elle leve a mal de fer reprehendido 
diantc 
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diantcdelles , & fenaóatrevaagovemallos. S6 hartará, que 
por tcrccirapcíToa refagaentenaeraoEfcravo, quepadeceo. 
& a alguiw outroi dos mats antigoj da Fazenda, que o Se 
nhot eUranhou muitoaoFeitor o exceíToi que cojnmetteo; 
& que quando fe ruó emende, o ha de defpedir cettamente. 
Aos Feitotej de nctihuma maneira fe deveconfentír o dar 
couces, principalmente ñas barrigas das Mulheres, que an-
d a ó p q a d a s ; ncradarcompaonosEfcravoj.- porquenaeo-
Itra le na6 medem os golpes» 8c pode ferir raortalmente na cá-
bela a bum Efcravode multo preüimo.que val rauitodinhei. 
ro,&perdello. Reprehéndenos, fe chcgarlhes com hum c i -
po as cofias com algumas varancadas, he o que fclhes pode, 
U dcvepermittirparaenfmo. Prender os fugitivos .fieos que 
brigáraó com feríelas, ou fe embebedáraó»para que oSenhor 
os mande caftigar i como merecem»he diligencia digna de 
louvor. Porém amarrar, & caftígar com c¡pó,atécorrerofan< 
gue} & meter no tronco, ouem húa corrente por mezes (ef-
tando o Senhor na Cidade ) a Efcrava ,que na& quiz confen» 
tirnopeccado; ouaoEfcravo ,que deo fielmente contada 
infidelidade, violencia, SccrueldadedoFeitor, que para if-
fo armou delitos fingidos: ifto de nenhum modo le hade fo-
frer; porque feria ter hura Lobo carniceiro>ScnaóhumFeÑ 
tor moderado, & Chriftaó. 
Obriga^aó do FeitorMór doEngenho he govemar a gen-
te, &repartillaafeu tempo, comohebem, para o férvido. A 
elle pertence faber do Senhor ,a quem fe hade avifir para que 
Cortea Canna\U mandarlhe logo recado. Tratar de aviar os 
Barcos, & os Carros para bufear a Canna, formas, & lenha. 
DarcontaaoSenhordetudooque he neceíTario para o ara-
relhodoEngenho, antesdccomcíaramoer» ác logo acaba-
da a fafra, arrumartudoem feu lugar. Vigiar, quenineuem 
falte i fuaobr¡ga$aó: & acudir depreflaaqualquerde/aítre, 4 
fucceda, para Ihe dar»quito puder fer,o remedio Jldoecendo 
qual. 
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qualquer Efcravo, devc livraílo do trabalbo, & por outroem 
teu lugar.- & dar parte ao Scnhor, para que trate de o mandar 
curar; & ao Capellaó, para queo ouya dé confiffaó, & odif-
ponbá, crecendo a doeofa^om osmais Sacramétos para mor-
rer. Advira , qucíenafimetaó no carro os Boys, que traba-
Iháraó muito nos dias antecedentes: & que em todo o ferviyo 
aflira como fe dá algum deícan^o aos Boys, & aos Cavallos ; 
afíim fe dé , 8c com mayor razaó, por fuas cfquipa$cens aos 
Efcravos. 
OFekordaMoendachamaafeutcmpoasElcravas, re-
cebe a Canna, 8c a manda vir, 8c meter bem nos Eixos, 5c t i -
rar o bagado: attentando, as Negras na6 durmió , pelo pe-
rigoqueha , deñearem pre zas, 8c moldas, íelhes nao cor-
tarcmasmaos, quando ifto fucceda 8c mandando junta-
menee divertir a agua da Roda, para que pare. Procura, que 
de vinte 8c quatro cm vinte 8c quatro horas fe lave a Moenda, 
6c que o Caldo v i limpo, 8c fe guinde parao Paról. Pergunta 
quanto Caldo ha mifter nasCataeiras,para que faiba com cite 
avifo,fchade moermaisCanna,ouparar, ate que fedéva-
z a ó , para que naó azede o queja cftá no Paról. 
Os Feitores, que eftaó nos Partidos, 8c mais Fazendas, 
temá fuá conta detenderas Terras : 8cavifarlogoaoSenhor, 
fe ha queni fe metta dentro das Ro^as, Cannaveaes, & Mat-
tos, para tomar o que naó he feu. Áffiftiraonde os Efcravos 
trabalhaó.paraqucíefajaoferviío, como he bem. Saberos 
tempos de plantar, limpar, 8c cortara Canna, 8c de fazer 
Ro^as. Conhecer adiverfidadedas Térras,que ha, parafer-
virle de lias para o queforem capazes de dar. Tomar a cada 
Efcravo aTarefa, ic asmaos, que he obrígado entregar. At-
tentar para os caminhos dos Carros, que fejaó taes, que por 
elles fe poflfi conduzir a Cantuse a lenha, de forte que naó fi-
3uemnalama:8cquetambem os Carros fe concertemquan-o for Decenario. Ver , que cada Efcravo tenha fuá fou-
cc. 
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cc, kenxtda>8comtb,quehi miner para o férvido. Eeflt-
ja mutto attento > ouc fe na6 pegue ofogo nos Canniveaei 
por defcu ido dos Negros bodies, que is vezes deíxaó ao ven-
t o o t i f a ó d e f o g o , que levaraócomfieo para ufarem do ca-
chimbo: Ac em vendo qualquer livareda,acuda-lhe logo com 
toda a gente, fie corte com Touces o caminho i chama, que 
vaycrecendo, com grande perigo de fe perderrm em meya 
hora muttat Tarefas de Canna. 
AindaquefefaibaaTarefa da Canna, que hum Negro 
hade plantar em hum dia, 4c a míe ha de cortar \ quantas Co-
vasde Mandioca ha de fazer, ¿a r rancar ; ¿cquemedidade 
lenha ha de dar, como fe dirá em feu lugar: com tudo, bió de 
attentarosFeitoresaidadc, Se as forjas decadaqual «para 
diminuirem o trabalho aos que el les mamfeftamente vem, 
que n»6 podem com tanto: como faó as Mulheres pejadasde-
pots de (eis mezes.&asquehapoucoquepariraó, & criad; 
osvelhos.&asvelhas; 8cosquefahiraóaindaconvalecentes 
de algúa grave doenfa. • 
Ao Feitor Mordaó nos Engenhos Rea es feífenta mil reis. 
Ao Feitor da Moenda, aondefemoe por fete, Scoitomezes, 
quarenta.oucincoenta mil reis, particularmente fefclheen-
comendaalgumoutroférvido:masaonde ha menos qué fa-
zer, Se naó fe oceupa em out ra coufa, daó trinta mil reís. Aos 
que aíliítem nos Partidos, & Fazendás, tambem boje, aonde 
a lida he grande, da6 quarenta, ou quarenta fie cinco mil reis. 
C A-
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C A P I T U L O V I . 
Do Meftre do jfflucar, g j * Soto-mejlre a quern chas 
mad BanqueirOy do feu sijudante, a quern 
chamad ¿fjudabanqmro* 
A Qiiem fazoAíTucar, comraza8fedáonomedeMe-ílre; porqueofeuobrarpedeintelligcncia, a t ter^aó, 
& experiencia . & efta , naóbaila quefeja qualquer-, mas he 
neceíTaria a experiencia local, afaber, do lugar, & qualida-
dedaCanna , aondeléplanta, & femoe:porque osCanna-
veaes de hüa parte, daó Canna muito forte •, & de out ra, muí-
to fracs. Diverfo jumo tem a Canna das Varzeas,do quetem 
a dos Outeiros: a das Varzeas vem muitoaguacenta, & ocal-
do della tem muito que purgar ñas Caldeiras, &c pede mais 
decoada: a dos Oureiros vem bé alTiicarada,S: o feu caldo pe-
de menos tempo, 8f menos decoada para fe purificar, & cla-
riticar. Ñas Tachas ha Melado, que quer mayor cozimento; 
& luoutro de menor : hum, logofecondenfa na batedeira¡ 
outro, mais de vagar. Das tres Temperas, que fe ha6 de fazer 
paraencherasformas.dependeopurgar-feoAflucarbem, ou 
mal, conformeellas fa&. Seo M eftre fe fiar dos Caldcireiros, 
& dos Tacheiros, hüas vczescanijados,outras fonorentos, & 
outrasalegresmaisdoqueconvém, & comacabecaefquen-
tadaiaconlccerlhe-haver perdida hüa, &: ourra Meladura, 
J'emlhe poder dar remedio. PorifTo vigié em coufa de tanta 
importancia.- & fe o Banqueiro, & o Ajudabanqueiro nao t i -
verema mlel!igencia,Sc experiencia necenariaparafuppri-
rem em lUKaufencia-, nao defeance fobreelles: enfine-os ,avi-
fe-os, & fe Cor ncceíTario, reprehenda-os, pondo-lhes dwnte 
dos. 
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dosolhosopreiuizodoScnhordoEngcnho, & doíLavra-
dores.fcfepcrdero Melado nasTichnoufeforma] tempe-
ndoptra as Format. 
Vcja,que o Fc!tor daMoenda modere de tal forte o moer, 
aue the ruó venha ao Pa ról maís caldo do que ha mtfter; para 
Ihe poder darvaziÓ antes que fe comees a azedar, purgán-
dolo, cozendo-o, Se bitcndo-o, quanto he neceííario. 
Antes de (ébotaradecoada ñas Caldciras do caldo, ex-
perimente, que tal ella he > & depots veja, como os Caldeí-
rtiros a botad, k quando haóde parar: nem coníinta, que a 
Meladura fecoe, antesdever^eocaldoeftipurificado.co-
mohade fer: 8c o mefmo digo da paflagem de húa para outra 
Tacha. quando fe hade cozer, fie bater: fendo a alma de todo 
0 bom fucceíto a diligente attenjió. 
Ajuftiya.&averdadeo obrigaóanaómifturaroAnucar 
de hum Lavradorcotnodooutro : ' & por ¡(To ñas Formas, 
que manda por no Tendal, fafa, que naja final com que fe 
poflaódiftinguirdasoutras, quepertencemaoutrosdonos; 
paraqueoMeu, fieoTeu,inimÍTOsdapaz , nao fejaócaufa 
debulhas. E para que a fuá obra leja perfeita, tenhaboacor-
refpondencia com o Feitor da Moenda, que Ihe envía o Cal-
do ¡comoBanqueiro, d Sotobanqueiroi quelhcfuccedem 
de noiten'oofficioi & comoPurgadordoAíTucari para que 
vejaó juntamente donde nace o purgar.bem , ou mal em as 
Formáis & fejaó entre fi como os olhos, que igualmente v i -
giad •, & como as míos «queunidamentetrabalhad. 
Oqueatéagoracf l id i to , pertence em grande parte ao 
Banqueirotambem, queheoSoto-meftre, fie aoSoto-ban-
queirofeu Ajudante. EalemdiíTo pertence a eftts dousOf-
fíciaestercuidado do Tendal das Formas, detaparlhes os 
buracos, cavarlhesascovas de bagado com cavadores, endi-
reitallas, fif botar nellasoAíTucarieitocom as tres Tempe-
ras, das quaes fe fallará emfeu lugar : íc depoií de tres días, 
B a enviallas 
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envialUs para a Cafa de purgar, ou fobre paviolas, ou asco-
flas dos Negros, para que oPurgador trate del las. 
Devemtambem procurar, que fe faya a repartifaójufta 
dos claros entre os Efcravos, conforme o Senhor ordenar; & 
que nefta Cafa baja toda alimpeza, &claridade, agua, de-
coada, & todos os inftrumentos, dos quaes nella fe ufa. E ao 
Medre pertence ver, antes de come$aro Engenhoa moer, fe 
os fundos dasCaldeiras , & das Tachas tem neceflldadede 
ferefazerem;6í feosaíTentosdellaspedem novo, Scmais fir-
me concerto. 
A foldadado Meftrede AíTucar nosEngenhos , que fa-
zemquatroou cinco mil paés, particularmente fe ellevifita 
tambemaCafade purgar, he de cento & trinta mil reis : em 
outrosdaó-lhefócem mil reis. AoBanqueiro nos mayores, 
quarenta mil reis ¡nos menores, trintamil reis. Ao Sotoban-
queiro (que cómummente he algum Mulato, ou Crioulo Ef-
eravodecafa) dáfetambemnofimdafafraalgummimo, fe 
ferviocomfatisfajaóno feuofficio¡paraquea efperanjade-
fte limitado premio o alenté fuavemente para o trabalho. 
C A P 1 T U L O V I I . 
Do Purgador de sifíucar. 
A O Purgadordo AíTucar pertence vero barro, que vem paraogiraoafeccar-fefo.breoCinzeíro jfehequal de-
ve fer, como le dirá em feu lugar: olhar para o AmafTador , fe 
anda, como deve, com o Rodo no Cocho: furar os Paens ñas 
Formas, & levantallas.Conhecer,quandooAflucareítá en-
xuto A quando he tempo de Ihe botar o primeiro barro;& co-
moeílefehadeeftender, Scquantotempo fe ha de deixar, 
antes de Ihe botarofegundo: como fe Ihe haó de dar as humi-
dades. 
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dide í .oo lavígcjií , te quintas íe Jhc hafide d»r: ic quaes faó 
os finacs de purear, ounaó purgar bem o AíTuear, conforme 
t i diveríss q u í l i d i d t j , U temperas. A elle tambem pertence 
ter cuidado dos Mdcs .ajuntallos, cozellos, & fazerdelles 
Batidos;oueuardallosl para fazer Aguárdente . Devejun-
tamente ufa Je toda a diligencia, para que fe naófujem os 
Tanques doMel} fle dealguma induftria parar afugentaraos 
Morcegos i que cómúmente (16 a praga quaíi de todas as Ca-
fas de purgar. 
AÓPurgadordequatromil Paés de Adúcar dá-fc Tolda-' 
da de cincoenta mitréis. Aos que tem menos trabalho da-fe 
tambem menos, com a devida proporf 16. 
C A P I T U L O V I I I . 
D o Caixeiro doEngenbo. 
OQueaqui fe dirá, naó pertenceao Caixeiro da CidaHe, porque efle trata fó de receber O AíTuear já encaixa* 
do,deomandaraoTrepkhe , deovender, ouembarcir, 
conforme o Senhor do Eneenho ordenar: Sr tem Livro de ra-
z i6 de dar ,8c haver : ajuita as contas, t< fer ve de Agente, 
Contador, Procurador,& Depofítariodefeu Amo: aoqual, 
(ealidahegrandc, dá-fe foldada de quarenta ou cincoenta 
mil reis. Fallo aqui do Caixeiro, que encaixao Aflucar, de-
pois de purgado. E fuá obrígayaó he, mandar tirar o AíTu» 
car das Formas, citando já purgado, íc cnxutoem diascla-
ros, ic de Sol: aíTiftir, quando íc mafcava, 6c quando fe bene-
ficia no Balcaó de feccar, partindo-o, quebrando-o, como 
fedírácm feu lugar. Ellchcquepéza oAfluc.v, 4í queore-
partecom ñdeliuadccntrcos LavradoreSf&oSenhordoEn- -
gcnho¡&tira o dizimo, qucfcdeveaDeoS) Scavintena.ou 
l i j quinto, 
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qui tiro, qué pagaó <>s 9Ue láVraó em terrás do Engenho, con-
forine ó concerto frito nos Airen damemos, &. oeftylo ord i -
nario da Terra , o qualem varios lugares he diverfo: & tudo 
afléntajparadarccntaexactaitiemc detudo. A elle tamban 
pcttence-levamar as caixas j & mandallas barrear nos cantos; 
encaixar, & mandarpilaro AITucar, com adiviiaó do B raneo 
Macho, do Batido, fi¿ Mafcavado: fazeras Caras, & os Fe-
chos, quando aflim Iho cncomendarem os don os doAITu-
car : & finalmente pregar, & marcaras Caixas j & guardar o 
AíTucaoque íobejou ,'para feuj donosem lugaríeguro , & 
naó húmido i & os iníítumentos, de que ufa Entrega as Cai-
xas, quando fehaódeembarcay, comordem de quemas re-
cadaoucomodoDodellaSp ou porque as alcanjouporjufti-
$a jcomomuítasvezes acontece, fazendo os Acredorespe-
nhora no Adúcar dos devedores, antes que faya do Enge-
nho: Se de tudo pedirá recibo, 8c clareza, para poder dar con-
tade fiaquem Inapedír. 
A Toldada do CaiVeiro nos Engenhos mayores he de qua-
renta mil reís: & fe feítoriza alguma parte do dia, ou de noy. 
ie, daó-íélhe cincoenta mil reís; nos menores daó tríota mil . 
C A P I T U L O IX. 
Com fe hade ha-ver o Senhor do Bngenhocom fens 
jEfcravos. 
OS Efcravos faó as máos, Se os pés do Senhor do Enge-nho ¡ porque fem elles no Brafil naó he pofli vel fazer, 
confet\rar,4f aumentar Fazenda, nem ter Engenho corrente. 
Edomodó , com que fc ha com elles, depende (ellos bons, 
ou maospataofetvijo. Poriflbhe neceflarío comprar cada 
anno 
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inno algumis Pc^as, íc rcpartillií pelos Partidos, Koas , 
Scrrariis, 8c BAKU. E porque cómummentc £á6 de Na^oeiu 
diverf-usií hunjmaisbo^aciqucoutrcK,^ de forjas muito 
ditUtcntcs i fe hade í i r c rn repartifaÓ com reparo, te efeo-
Nu .frcnaóis cegas. Os que vempirao Brafil, f aóArd« , 
Minas, Congos, de S.Thom<f, de Angola, de Cabo Verde, 
8c algu ns de Mo^Sbiquc, ^ vem ñas Naos dalndía. Os Adas. 
8c os Minas faó robuftos.'Os de Cabo Verde. 8c de S.Thonjé 
faó mats fricos. Os de Angola creados em Loanda Íá6 mais 
capazes de aprender officios mccanicos,q os das outras partes 
j i nomcadas.Entre os Congos ha tambán alguns hadan temé-
te indudríofos, 8c bons. naó fomente para o fervico da Can* 
na,masparaasOfficinas, 8c para o meneo daca/a. 
Hunschegaó aoBrafilmuirorudcs, 8c muito fechados, 
5caffimcontinua6portodaavida. Outroscmpoucosannos 
(a«n ladinos, 8c cfpcrtos, áíüm para aprenderán a Doubin* 
Chríft iá, como para bufearem mododc paíTara vida, & pa-
ra fe Ihes encomendar hum barco, para levarem recados, 
8c fazerem qualquer diligencia das que coílumaó ordinaria, 
mente occorrer. AsMulhcrcs ufad defbuce, ¿cdcenxada, 
como os Homens : porcm nos Mateos, foménteos Efcravos 
ufaó de machado. Dos ladinos fe faz efcolha para Caldeirei. 
ros. Garapiñas,Calafates,Tacheiros, Barqueiros. 8f Ma. 
rínheiros; porqueeítas oceupagoens querem mayor adver. 
tencia. Os que defde novatos fc mettraó em algumaFazen-
da, naó hebemque fe tiremdclla contra fuá vontadc) por-
que fácilmente feamoRnaó, & morrem. Os que naceraó no 
Brafil, ou fe crearaó defde pequeños cm cafa dos Brancos, af-
fei^oa ndo-fc a feus Senhores, da6 boa conta de f i : 8c levando 
bom cativeiro, qualquerdelíes val por quatrobofaes. 
Melhores ainda laó para qualquer officio os Mulatos: 
porém mullos delles ufando mal do favor dos Senhores, faó 
íoberbos, & viciofos, 8c prezaS-fe de valentes, apatelhados 
^ + para 
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paraqu»lquerdefaforo. Ecomtudoelles, fir ellasdamefma 
cor,ordinariamentelevaónoBrafil a itielhorfortej porque 
com aquella parte de fangue de Brancos, ̂ ue tern ñas veas, fie 
tai-vez dos feus mefmojSenhores, osenfeitifaó de tal manci-
ra, quealguns tudo I bes fofrem,ludo Ihes perdoaó te pare-
ce, que fe naóatrevem a reprehendellos i anres todos os mi-
mojfaófcus. E naó he fácil coufadecidifj fe nefta parte íáó 
maísremiíTososSenhores.ouasScnhoras-, pois naó falta en-
treelles, & ellas, quemfedeixegovernarde Mulatos, que 
naóíaóos melhores : para que fe verifique o proverbio, que 
diz: Que o Brafil he Inferno dos Negros, Purgatorio dos 
Brancos, Sf Paraifodos Mubtos, 8c das Mulatas: falvoquan-
do poralgumadefconfian^s, ouciume, o amor fe muda em 
od¡o,&faearraadodetodoogcnerodecrueldade, fir rigor. 
Bom hevaler-fe defuashabilidades, quando quizeremufar 
bemdeltas, comoaflim o fazemalguns; por tmnaó fe Ibes 
ha de dar tanto a maó, que peeuem no bra90, 8c de Efcravos 
fe fajaó Senhores. Forrar Mulatas defenquietas , he perdí-
^aómanifclta/porqueodinheiro, quedaópara felivrarem, 
raras vezes fae de outras minas, que dos feus mefmos corpos , 
com repetidos peccados: 8c depois de forras , continuad a ícr 
ruina de muitos. 
Oppoem-íé alguns Senhores aos caíámcntos dos E/cra-
vos , 8c Efcravas > 8c naó fomente naó fazem cafo dos 
feusamancebamentos, mas quaíi claramente osconfentem, 
& Ihes daó principio, dizendo: T u Fulano a leu tempo cafa-
ras com Fulana .• & dabi por diante os deixaó converíar entre 
f^como fejáfolTem recebidos por Marido, 8c Mulher: 8c á i -
zem.qucosnaó ca&6,porque temem que enfadando-fe do 
calamento, fematemlogocompeconha, ou com (úi\<;o%; 
naÓfaltandoentreellesMeltres inhgnes nefta Arte. Outros, 
depois de ettarem calados os Efcravos, osapartaó de tal for-
te porannoy, queficaocomofefoíTem folteiros : o que naó 
pode na 
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podemfizercmconrciencia. Outro» 6 ó fam pouco cuida, 
dolos do que pertence i f i lv .f tó dos feus Efcravos.queos 
tem por muito tempo no Canruveal, ou no Eogenho fem 
Bautilmo; íf dosbiutizadosmuitosnafifabcm, quem heo 
leu Creador»o que h»6 de crer > que ley haó de guardar» co-' 
mo fe ha6 de encomendar a Déos, a <j va6 osChridáos i Igre-
\x\ porqadoraóa Hoftia confaerada quevaóadizeraoPa. 
dre.ouindo ajoclha&, bí Ihc fal(a6 aos ouvidos i fc tem almas 
íefe ella morre.&pau onde vay.quando fe aparta docorpo.E 
bbendo logo os mais bocaes, como fe chama, U quem he ¿ u 
Senhori quantas covas de Mandioca had de plantar cada día» 
quintas mios de Cannaha6 de cortar; quantas medidas de 
lenha hlo de dar ¡ 8c outras coufas pertencentes ao ferrlfo or-
dinario de (eu Senhor: £c fabendo tambem pcdirlhe perdaó, 
quandoerráraó . & encomendarfc-lhe, para queosnaóca-
ft ¡guc. com promettimento da emenda > oizem os Senhores, 
quceftesnaóláócapazes de aprenderá confeflaríe, nemde 
pedir perdaó a Déos , nem de rezar pelas contas, nem de la-
bcr os dez Mandamentos: tudo por falta de enfino, íc por naÓ 
confiderarem aconta grande , que de tudo tfto haó de dará 
DeoSipois(comodizSaóPaulo)fendoCbríf t ios l 6c def-
cuidando-fcdosfcusEfcravos , fe haó cora ellespeyor. do 
quefefortcm Inlieij. NemosobrigaÓ os días Santos a ourir 
Mil la iantesUlvezosoccupaódcfoi tc , aucnaó terá lugar 
para.iáb;nem encomendaó ao CapellaÓdoutrínallos, dan-
do- Ihe pot elle trabalho, fe for neceflário, mayor eftipendio. 
O que pertence ao fuftento. veftidoA moderajaó do tr». 
balho vclarocfta, que & Ihcs naó deve negar: porque a quem 
o fervedeve o Senhor de juftija dar fuffiejente alimento i me-
zinhosnadoen^a t iemodo, com que decentemente fe cu-
bra, & v i íh , como pede o citado de Servo, & naóapparecen-
doquafi nú pelas mas : & deve tambem moderar o fervifode 
/brte,que na6fei'a fuperior is foryasdos que trabalbaó.fc quer 
. . . •* ' que.. 
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quepoílaóaturar. NoBranicoftumaódizer que p a r t o E £ 
cravofaóneceíTariostresPPP, afaber Pao,Paó,& Panno. E 
pofto que comecem mal, principiando pelo caftigo, que he 
oPao; comtudoprouvera a Deosquetaóabundante fofleo 
comer» & o veftir, como muitas vezes heo caftigo, dado 
porqualquercaufa pouco provada, ou levantada; & com in-
ftrumentosdemuitorigor, aínda quando os crimes faócer-
tos.-dequefenaóufanem com os Brutos animaes, fazendo 
algumSenhor mais cafo de hum Cavallo, que de meya du. 
zia de Efcravos: pois o Cavallo he férvido, & tem quem Ihe 
bufquecapimitem panno para ofuor} ¿cfella, &freyodou> 
rado. 
Dos Efcravos novos fe ha de ter mayor cuidado; porque 
ainda naó tem modo de viver, como os que tra taó de plantar 
fuas Roy as: & osque as tem por fuá induftria, naó convem, 
que fejaófóreconhecidos por Efcravos na reparti^aó dotra-
balho t & efquecidos na doenya, & na farda. Os Domingos, 
8cdiasfantosdeDeostellesos recebem : & quando feu Se-
nhor Ihos t ira, & os obriga a trabalhar, como nos dias de fer-
VÍ90, fe amofinaó, & Ihe rogaó mil pragas. Coftumaó alguns 
Senhores dar aos Efcravos hum dia em cada femana, para 
plantaren para f i , mandando algumas vezes com elles o Fei-
tor,paraquefenaódefcuidem: & ifto ferve, para que naó 
padefaofome, ncmcerquemcadadiaa cafa de feuSenhor, 
pedindo-lhearacaó defarinha. Porémnaólhes dar farinha j 
nemdiaparaapfantarem} & querer, quefirvaódeSol a Sol 
noPartidOidedia, & de noy te com pouco defcango no En-
gento : como feadmittirá no Tribunal de Déos fem caftigo ? 
Se o negar a efmola a quem com grave neeefiidade a pede, he 
negallaaChriftoSenhornoiTo, comoelle o diznoEvange-
Ihoiqueferánegarofoftento, feoveftidoaofeuEfcrayo? E 
que razaó dará de f i , quem dá ferafina, & fcda, & outras ga-
las as que fao occafiaó da fuá perdifaó, 8c depois nega quatro 
oucin-
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ou ancovarasdc AtgodaG, fic ou t r« poucaide pinnodaSer. 
tx. a qucmfe denrtc cm fuor para o fctvir, U apenas fern tern, 
po para bufcar hOa raíz , 4c hum carangue/o para comer ? E fe 
cm cima difto ocadigo for frcqucntc. & cxccílivo iou ¿ í ráó 
emboo, fugindo para o Macro»ou fe mararió per fi, como 
coftumaÓ, tomando a R'fpirajsÓ, ou enforcando-fe i ou pro-
curaráótiraravidaaos^uc IhadaÓlammJ, recorrendo((c 
for ncceíTario ) a artes diabólica j j ouclamaráddelal forte a 
Dcos t que os ouvird, 6c faráaosSenhorcsoquejifezaosE-
oypcic»,quandoavexava6 cora extraordinario rratñlhoaos 
Hebreos, mandando as pragas.terriveiscontra fuas fazea-
das, U. fiIhos, que fe lem na fagrada Efcrítura: ou perminirá, 
queaOimcomoos Hebreos foraÓ levados cativos para Baby. 
Ionia empeña dodurocativeiro, quedavaó aos feus Efcra-
vos ladlmalgum cruel inimigo leve eflés Scnhores para fuas 
Tenas, para que ncllascxperimentem quam penóla he a v i -
da, que el lesderaó,&daó continuamente aos leus Efcravos. 
N a ó caftipr os execifos, que elles cómettem, feria culpa 
naó leve poremeftes fe haódeaveriguar antes,para naó cafti-
gar innocentes: & fe had de ouvir os delatados» & convenci-
dos , caftigarlc-haó com afoures moderados, ou com os me-
ter emhúa corren te de ferro por algum tempo , ou tronco. 
Caftigarcom¡mpeto,comanirnovingativo. por mad pro-
pria , 6c com inftrumentos terriveis, & chegar tal vez aos po • 
brescom fogo, ou lacre ardente, ou marcados nácara, naó 
feria para fe fofrer entre Barbaros \ muito menos entre Chri-
ftáosCarho]icos.Ocertohc, que feoSenhorfehouver com 
osEfcravoscomo Pay,dando-lhesoneccfl"ariopara ofuften-
to , & vertido, 8c algum defean;o no trabalho, te poderí tam-
bem depois haver.como Scnhor: & naó cftranhariñ , fendo 
convencidos das culpas, 4 c6mett¿ra6 ,dereceberem cómi-
(cricordiaojurto.Scmerecidocartigo.ElédepoisdeeiTarctn 
como fracos, vicrem per fi mefinos a pedir perdió ao Senhor» 
' ou 
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ou bu fearem Padrmhos, que os acornpanhem: em tal cafo he 
coftuitienoBraíilperdoarlhes. Ebemhe, guefaibaó, que 
iftolheshadevalei^porquedeoutraíbrte, fugiráó por hüa 
vez para algum Mocambo no Matto; íc fe forem apanhados, 
poderá fer, que fe matem a fi mefmos , antes que o Senhor 
chegueaa?outallos ; ou que algum feu Párente tome á fuá 
contaavinganja, oucom feit ¡50,011 com veneno. 
Negarlhestotalmente os feus folguedos, que faó o único 
alivio do feu cativeiro, he querelles defconfolados, íc melan-
colicos.de pouca vida,8f faude. Portantonaó Ihej eftranhem 
os Senhoresocrearemfeus Reys, cantar, & bailar poralgu-
mas horas honeftamente em alguns dias do anno, & oalegra-
remfe innocentemente á tardedepois deterem feitopelama-
nháa fuasfeftasde NoflaSenhóra doRofario, de Saó Bene-
dito, ic do Orago da Capella do Engenho, fem gado dos EC-
cravos,acudindooSenhorcom fuá liberalidadeaosJuiiej, 
te dandolhes algum premio do feu continuado trabalho Por-
que feos Juizes, & Juizas daFefta houverem de gaítar do 
feu¡ fera caufade muitos inconvenientes, &t ofTenfas de Déos, 
por ferem poucos os que o podem licitamente ajun tar. 
O que fe ha de evitar nosEngenhoSjhe o emborracharem-
fe com Garápa azeda, ou Agua ardente; ba fta ndo conceder-
Ihes a Garápa doce, que Ihes naó faz daño; 8r com ella fazem 
feus refgates com os que a troco Ihes da6 farinha, feijoens, ai-
pins , & batatas. 
Ver 1 que os Senhorestem cuidado de dar alguma coufk 
. dos fobejos da mefa aos feus filhos pequeños, he caufa de que 
os Efcravos os firvaó de boa vontade, & q fe alegrem de Ihes 
multiplicar Servos ,8c Servas. Pelocontraríoalgumas Efcra-
vas orocuraó de propofito aborto, fó para que naó ch«gu«n 
os filhos de fuas entranhas a padecer o que ellas padecen. 
C A. 
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C A P I T U L O X. 
Como ft ba de baver o Senbor do Engenbo no go. 
verno da fuá Familia, & mgafiosordU 
narios de caja. 
P EdinJo a fabricadoEngenho tantos, & tam grandes gados, quantos ácima diflemos > bem fe v i a parfimo. 
na.c^uehenccdTaria nos particulares de cafa. Ca val los de 
icfpeito mais dosquebaftaó, Charameleiros, Trombetci-
ros, Tangedores, fie Lacayos mimofos naó fervem para ajun-
tar í izenda , paradiminuillaem pouco tempo com obriga-
(oens, & empenhos. E muito menos fervem as Recreaijoens 
amiudadas, os Convites fuperfluos, as Galas, as Serpentinas. 
&"ojogb. E por efte caminbo alguns em poucos annos do 
eftado de Senhores ricos chegáraóao de pobres, fie arraílados 
Lavradorcs,fem teremquedar de doteás Filhas, nem mo-
do para encaminhar honeftamente aos Filhos. 
Mao he ter nome de Avarcnto: mas naó bcglorta digna 
delouvor oferProdigo. Quemíerefolve alidarcomEnge-
nho, ou fe ha de retirar da Cidade, fugindo das occupa9oens 
da República, que obrigaS a divertir-fe i ou ha de tcrachul-
menteduasc.-ijfasaberras, comnotavelprejuizo aonde quer 
qucfalteafuaafliftenCL-i, ficcomdobradadefpeza. Teros 
Filhos femprecomfigo no Engenho, hccreallos Tabaréos, 
que ñas con verfacoens naó faberáó fallar de ou tra coufa mais 
quedo CaÓ, do Cavallo, je do Boy.Dcixallos fós na Cidade, 
he darlhes liberdade para fe fazerem logo viciofos, & enche-
rem-fc de vergonhofas doenf as, que fe naó podan fácilmen-
te curar. Paraevitarpoishum, 8c outtoextremo, o melhoc 
, o Cultura, 
confelho ferá pollos emcafadealgum Párente , ou Amigo 
grave, & honrado, onde naóhajaoccafioens de t rope ía r , o 
qualfolguededarboa contadefi , & com toda a fidelida-
deavife dobom, oumao procedimentó,6cdoproveito,ou 
negligccia noElludo.Nem coníinta.q aMáy Ihes remettadi-
nheíropu máde fecretaméte ordés para iflb ao íéu CorrefpÓ-
dente, ou ao Caixeiro: né crea, q o 4 pedem para Livros, naó 
pofla íer tambem para jogos. E por iflb, avife ao Procurador, 
& ao Mercader, de quem fe val, que Ihes naó découfaalgu-
mafem fuaordem. Porque para pedirem fera6 muitoefpecu-
lativoí, & íaberáó excogitar razoés, & pretextos verifimeis; 
principalmente fe forem dos que já andaónoCtir íb , & tem 
vontade de levar tres annus de boa vida á cufta do Pay, ou do 
Tío , que na6 fabem o que paila naCidade, eftando nos (bus 
Cannaveaes : & quandote ja&ad ñas con verfa^oens deter 
hum Ariftoteles nos Pateos, pode fer que tenhaó naPraca 
humAfmio, outturn Apricio. Porém fe fe reíblvera ter os F i -
Ihos em cafa, contentando-fe com que faibaó 1er, eferever, 8c 
contar ,6cteralgumatalqualnoticia de fucceflbs, & hifto. 
rias, para fallarem entre gente} naó fedefeuidedevigiarfo-
breelles, quandoaidadeopedir: porque tambem o campo 
largo he lugar de muita liberdade, & pode dar abrolhos, & 
efpinhos. Efe fe faz cercadoaosBoys, & aos Cavallos, para-
quena6 vaófóra doPaAo j porque fe naó porá tambem al» 
¿uní limite aos FUhos,aí5m dentro, comoíora de cafe j mo-
urando a experiencia fer affim necefiario i Com tanto que a 
drcunlpec^aó feja prudente» fie a demafianañacrecente ma-
licia. OmclhorenGnoporém,heoexemplo<iobom proev-
dimento dos Pays: ícodefeanyomais feguro, he d a r á feu 
tempoeíladoaüimásFilhas.comoaojFilhos : Ukfecan-
tentaiem com a ígualdade, naó feltaráó cafas , sóndele pof. 
u ó fazertrocas, 8c receber recompenfes. 
C A-
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C A P I T U L O X L 
Cerno fe ha de haver oSenhordo Engenbo no receti* 
memo dot Ho/pedet, ajfm Religtofa, como 
Seculares. 
A Hofpiciltdade he hfi* ac^ aó cortez, & tibem virtude Chnfta l . fie noBrafrlmuicocxcrcirada, felourada: 
porque falundo f¿ra diCidadc as Eftalagcns, vaó necef-
íarumente os PaíTageiros a dar corn figo nos Engenhos, Ec to-
dos ordmarixmenrcachaó de ^ra(a o que em outrasTerras 
coila dinheiro :aflnn os Rdigiotos, quebufead fu i ídmobj , 
que ruó faó poucos, Ce os Miflioruríos, que vaó pelo Recon • 
cavo, & pela Terra dentro com grande proveito das Almas a 
exercitar /cus minifteríos i como os Seculares, que ou por ne-
ceflidade, ou por conhecimentopartícular, ou por parentes 
bufca6 decaminhoagazalho. • 
Ter cafa (eparada para os Horpedes, he grande acertó: 
porquemelhor fereeebem, & com menor eítonrodafajni-
fia, 8c fem prejuízo do recolhimcnto, que haó de guardar as 
Mulheres, 6c as Filhas, & as Mo^as de fervip interior oc-' 
cupadas no aparelho do jantar j Seda cea. 
O rrafamento naó Ka de exceder o eftado das Peflbas, 
queferecebemjpor^nodiícurtbdoanno66muitas Aerea-
qtü miudi , ouaigunspeixesdoMar. ouJüovizinbo,com 
alga marifcodos Mangues. & o á d i o mefino Eogenho pa-
ra doce» bada, para que n inguem fe poda queixar com razaó. 
Avanfar-feamais^ talvoem bum cafo particular por judos 
refpeitos) he paflar os limites, 6c impoffibilitar-fcapodcr 
continuar igualmente pelo tempo futuro. 
Dar" 
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Darefmolas, he darajuro a Déos , que paga cento por 
hum:masemprimeirolugareftápagar oque le devedeju-
fti'^aj&depoiseftender-íe píamente as efmolas conformeo 
cab«da!,& o rendimento dos annos.E nefta parte nunca fe ar-
rependeráo Senhorde Engenhode fer cfmolerj & apren-
derióos FilhosaimitaraoPay: 8c deyxando-os inclinados 
i ; obras de miferkordia, os deixará muito ricos , & com 
riquezas íeguras. 
Paraos vadios,tenhaenxadas,6f fouces : & fe fe quize-
r«n deter noengenho, mande-lhes dizer pelo Feitor, que 
trabalhando, Ibes paearáó feu jornal. E delta forte ou fegui-
ráófeucaminhoioudevadiosfefaráójornaleiros. ' 
Tambem naóconvém que o Meftre doAflucar, oCai-
xelro, & os Feitores tenhaó em fuas cafas por tempo notavel 
Peflbas da Cidide, ou de outras partes.que vem a paíTartem. 
poociofamente : & muito mais, fe forem folteiros , 8f mo. 
fos¡porque eftes naó fervem fenaópara eftorvaraos met 
mos ófficiaes, que haódeattenderaoquelhespertence & 
paradefenquietar asEfcravasdo Engenho , quefacilmente 
fe deixaS levar do feu pouco moderado appetite a obrar mal." 
E ifto fe Ihes deve intimar ao principio-, para que naó accarre-
tem atraz de fi fobrinhos, ou Prinios,que com feus vicios Ihes" 
dem pezadosdef^odos. 
OsMifTionanos, quedefintereíTadamente vaófazer leu 
officio, devem fer recebidos com toda a boa vontadc) para* 
-ue vendo efqui vaneas naó venhafi a entender, que o Senhor 
o Engenho, por poucoaffeicoadoás coulas de Deos^u por 
mefquinhojouporoutroqualquerrefpeito, naó folga com • 
aMiflaó, em a qualfeajuftaóas confciencias com Déos, fe 
dáinftrucraóaos ignorantes, fe atalhaóinimizades, & oc-
cafioens etcandalofas de annos,&fe procura, que todos tra-, 
tem da Calva$aó de fuas Almas. 
C A-
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C A P I T U L O XII . 
Com fe hade haver o Senior ¿o Engatho com os 
Mercdores , outrot ¡eutQorreffonien. 
tes na Pra¡a: <U alguns Triodos de ven-
der, 6 r comprar o ¿íjjucar, confer. 
mocflylodoErafil. 
O Crédito de humScnhordeEngenbofunda-fc na fuá vcrdadcjiftohe, na pontualidade, &fidclidadeem 
giurdar as promeflas. E aífim como o haó de experimen-
tar fiel os Lavradores nos días , <jue felhcsdevcmdarpara 
moer a fuá Canna > &* na repartido do Afíucar, que Ihes ca-
be; OÍ Officiaes na paga das Toldadas i os c)ue daó a lenha para 
as Fomalhar, MadeirapaiaaMoendaiTjjoI<\ & Formas pa-
ra a Cafa de purgar, Tabtws para encaixar, Boys, 8c Caval-
los para a Fabrica : aílim tambem fe hade acreditarcom os 
Mercaderes, &Correfpondentes naPraya, quelhedera6 
dtnheyro» para comprar Pegas, Cobre, Ferro, A50, En-
xsrcias , Breo, Velas 1 & outras fazendas fiadas. Porque fe ao 
rempoda Frotanaópagarem oquedevem; naó teráó cora 
que leapaielhemparaafafra vindouratnem fe adiará quem 
queiradarofeudinhtiro ou fazenda ñas míos de quem Iba 
naóhadepagar , ou tam tarde, 6c com tanta diificuldade, 
que fe arrifque a quebrar. 
Ha annos ,em que pela muí ta mortandadedos Efcravos, 
Cavallos, Egoas, & Boys, ou pclopouco rendimentoda 
Canna, naópadcmosSenhores deEngcnbo chegar a dará 
C fatif-
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íktisfacaó inteira do que promettéraó. Porém naó dando fé-
queraiguma parte, naó merecem akancar as efperas, Oue pe-
dem¡principalmente quando íe fabe,que tiveraó para aefp«r-
difar, & parajogar, o quedeviaó guardar para pagar ads 
feus Acredores. 
, Nos outros annos de rendimento fuíHciente, & com per-
das moderadas, ouíémellas, naó ha razaS.para faltar aos 
Mercaderes ,ou Cómiífarios ,que negoceaó porfeus Amos, 
aos quaes devem dar contade ft: 6C por iflb naó he muito pa-
ra feeftranhar, fe experimentando faltar-fe por tanto tem-
po á palavra com lucro verdadeyramente ceffante, & danno 
emergente, levantíb com juítá (noderaf 3o o pre9o da fazen-
da,quevendemfiada, & que Déos fabe, quando poderáó 
arrecadar. 
Comprar anticipadamente o AíTocar por dous cruza-
dos, verbi gratia, que a feu tempo commummente v i l do-
zetoftoens,&mais, tem fuá difliculdade .• porque o com-
pradoreftá feguro de ganhar» 8t o vendedor he moralmente 
certo, que ha de perder: particularmente quando o que d i o 
dinheiro anticipado, náoohavia deempregarem outra cou-
fa, antes do tempo de o embarcar para o Reyno. 
Quem compra , ou vende anticipadamente pelopreco, 
que valerá o Aííucar no tempo da Frota, faz contrato jufto} 
porque afTun o comprador, como o vendedor, eftaó igual-
mente arrifeados. E ifto fe entende pelo mayor preyogeral, 
queentáooAffucarvalerj & nio pelo prego particular, em 
queálgumfeaccomraodar, obri^do da neceflidadeaven-
dello. 
Comprar a pagamentos , he dar logo de contado algu-
ma parte do prego, & depois pagar porquarteis, ou tanto 
por cada anno, conformeo concerto, até fe inteirar de nido. 
E poderá poi^fe a pena de tantos cruzados mais, fe fe faltar a 
algum pagamento: mas nSofepoderápertendcf)que fe pa-
gue 
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guc juro dos juros vencidos, porque o juro . íófcpagado 
principal. , 
Qucm diz Í Vendo o Aflucarestivo: querdízer • Ven 
do-o com obrigajafi de o comprador pagar rodas as cufias» 
tirando os tres toílocnSf que fcpagaó na Bahía, porque ef-
ees correm por eexira de qucm o carrega. 
Vender o Adúcar I ivre a dez toitoens, verbi gratia, pot 
cada arroba i quer dizer: Que o comprador ha de dar ao ven-
dedor dcztoftoens por cadaarroba, óchadefazertodosos 
giftosáfuacuíla. 
Qucm com prou oAflucafcatívoj&o dcípachou, o ven-
de depois livre j fie o comprador Caz os gaftos , que fe 
feguem. 
Comprare AíTucar por caberas, querdízer Comprar 
as caixas de AfTucar pelo numero das arrobas-, que tem na 
Marcajcommeyaarrobamenosdequebra. " 
QuandofepézahúacaixadeAOucar, para pagar os di-
reitos: fe o Pezadorpczafavotavel, diz,verbigracia, que a 
Caixa de trinca arrobas temvinte ficoyto Eif to, El-Reyo 
fofre, & confente de favor. PorémeflaCaixanaófc vende 
por elle pezo, mas pelo que na verdáde fe achar quando Va y 
a pczar-iénaBalanca fóra da Alfandega, qucahieftá, para 
fe tirar toda a du vida. 
Venderás terras pormenosdoquevalem j com obriga-^ 
caó de fe moer a Canna, que ncllas fe plantar, no Engeiuio 
do vendedor; he connatoJIcico* 6c juna-
ComprarhumScnhordeEngenhoahum Lavrador,que 
tem Canna livre paraa moeraondequizer, aobrigagaóae a 
moer no feu Engcnho, emquantolnenadreftituirodinhei- --
ro, que para iflb Ihe deo, quando comprou aditaobrigafaói 
pratica-fe no Brafil muirás vezes: 6c os Letrados odefendem 
por contrato judo : porqueiflonaó he dardinheiro emprc-. 
itadocomobrigafa&democrs mashecompiar aobrigacad 
C j "de 
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demoernofeuEngenho paraganhar á ametade do AíTucar, 
ficandoa porta aberta ao Lavradorpara fe hvrar defta obri-
gayaó , todasas vezesque tornaraentregaraocomprador 
odinheiro, querecebeo. 
L I V R O II. 
C A P I T V L O I. 
2)( í e /co/^ Terra para plantar Camas de 
njjjucar, &• paraos mantimentos neceí-
J"arios; &• provimento do Engenho. 
A S Terras boas, ou más , (á6 o fundamento principal, para ter hum Engenho Real bom , ou mao rendi-mento. As quecnamaóMaflapés, Terras negras, 
& fortes, faóasmaisexcellentes para a planta das Cannas. 
Seguem-fe atrazdeftas osSaloens, Terra vermelha, capaz 
de poucos córtesi porque logo enfraquece. As Areifcas, que 
faóhúa miflurade Area,&Saloés , fervem para Mandioca, 
& Legumes; mas naó para Cannas. E o mefmo digo das Ter-
ras brancas, que chama&Terras de Area , como faó asdo 
Camamú, ScdaSaubára. A 
ATerra,que feefcolhepara oPafto eo redor do Enge-
nho , hade ter agua: & ha de fer cercada, ou com plantas v i -
vas, comofaóasdePinhoens; oucomeftacas, ¿cvarasdo 
maJtto.OmelhorPaftoheoquetemmuita grama, parteen» 
Outei-
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Outeyro . fcpar tcemVarrci : porque defti forte em todo o 
tempo ,ouemhO»,ouemour rapar te , artimosBoyj, como 
as Bcfti5, a c h i r é quecomer.O Parto Ce ha decon íemr lim-' 
po de outras hervís, que matad a grama: & no tern po do In--
vemo fe haó de botar fóra delleoiPorcos , porque o de-
ftroem foflando. Nelle ha de haver hum, ou dous Curries, 
sonde fe metaó os Boyi para comer em osolhos da Canna, fie 
paraertarem pertodo fcrviyodoj carros. E rambem as Be-
rtas fe recolbera no feu Curral, para as naó haver de bufear 
efpílhidis. 
AndaónoPafto , alcmdasEgoas.ScBoys, Ovelhas,^ 
Cabras: & ao redor do Engenho á cria;a6 mKida, como £a6 
Perús, Galünhas, 8c Patos, que faó o remedio mais prompto 
paraagaralhiroshofpedcs, que vem de improvifo. Mas 
porque as O velhas, 8r os Cavallos chegaó muito com o den-
t e i raizdaerama, faó de prejuizoao Parto dos Boys :íc por 
iíTo feodertes foíTe di verfo, feria melhor. 
Os Mirtos daó as Madeiras, & a Lenha para as Foma-
Ihas. Os Mangues daó Caybros; &Marifca EosApicús 
(que fió as coroas .qucfazoMarentref í , & a Terra firme; 
& as cobre a Maré ) dado barro, para purgar o Aflucar ñas 
Formas, 8í para a Otaria, que na opiniaó oe al guns fe naóef. 
cuf» nos Engenítos Reaes. 
De todasertas cartas de Terras tern neceffidade hum En-
genhoReal; porque búas (érvemparaCannas, outras para 
mantimento da Gente, & outras para oaparelho, &provi-
mento do Engenho, além do que fe procura do Rey no. Po-
rem nem todos os Engenhos podem ter erta dita : antes ne-
nhum fe achari, a quem m ó falte alguma dertas coufas. Por-
que ios queertadábeira-marcommummente faltad as Ro-
9as, &' a Lcnha: 5c aos que ertáo pela Terra dentro faltad ou-
tras muitasconveniencias,que tem osqueeftadábeira-mar 
noReconcavo. Comtudo, deter, ouoadteroSeohordo 
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LecnhocabecW, « G e n t e , Fdcoresfteis, & decxperkn-
ciaf Boys, & Beftas, Barcos, & C a r i « , depende o ra enear, 
fceovernarbem, ouroalofeuEngenho. E fenaó txvergen-
wparatrabalhar, & beneficiar asierrasafeu tempo, ferá0 
meirao, que termatto bravo com pouco,ou nenhum rendí, 
men tó : artiracomonaú baila para a vida política, rer bom 
natural» fe naóhou ver Medre, que com o enlinotratedeo 
perfeifoar ajudando-o. 
C A P I T U L o ir. 
D a planta ¿ Qf limpás das Canms: Qp da dfaer. 
¡ídade, que ha nellas. 
F EitaaefcolhadamelhorTerra para a Canna; ro^a-Jé, queima-íe, & alimpa-fe. tirando-lhetudoo que podía 
íervirdceníbatafoj&logoabre-fcem regos, altos palmo Se 
nieyo, & largos dous, com feu camalhaó no meyo, para que 
nacendoaCannanaÓfeabafe : & neftes regos ou fe plantad 
os o lhosempé , oufedeitaó as Cannasem pedacos, tres,ou 
quatro palmos compridos: & fe for Canna pequeña, deita-fe 
tambeminteira, húa junta áout ra , poma com p é : cobfem-fe 
com a terra moderadamente. Edepoisdepoucosdias, bro-
tando pelos olhos,come9aó pouco a pouco a moftrar fuá ver-
dura á flor da terra, pegando fácilmente, & crecendo tnais, 
ou menos i conforme a qualidade da terra, & o favor, ou 
conrrariedade dos tempos. Mas fe forera muitojuntas, ou lé 
na limpa Ibes chegarem muitoa terra j nao poderáófilhar, 
comonebem. 
A planta da Canna nos lugares altos da Bahía comeía 
defde as primeiras aguas no íim de Fevereyro, ou nos princi-
pios 
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piojdeMarfo, fiífccontinúaiti o(iradeMayo:& wsbaí-
x t í , í £ Virzcai (que fa6 nuis firefcai, & húmidas) planta-íé 
tamben nos mezesde Julho,& Agofto, te poraleunsdias de. 
Setembro.Toda a Csnna, q naó for fecca, ou viciada, ñera de 
cannudos muíto pequeños, ferve para plantar. De fera Ter-
ra nova,6cforte, feguc-feocrecernelu a Canna rauitoví-
jofiiSí a efta chamaó Canna brava: a qual a primeyra , & fe» 
gunda vez, que fe corta, naó coftuma fazerbom Aílucar, 
porfermuitoaguacenta. Poremdahipor diante, depots de 
esbr»vejar a Terra, aínda que cref a extraordinariamente, he 
tam boa no rendimento, como fermo(á na apparencía: & de-
ftuásvezes fe acha6algumas altas ícte,oitovíc nove palmos, 
le ta m bem pofias no Cannaveal, como os Capttaens nos ex* 
ercitos. • 
AmelhorCannaheade cannudocomprido, & limpo; 
& as quetem cannudos pequeños > & barbados, íió as peyo-
res. Nace o terem cannudos pequeños, ou da feca, ou do frió: 
porque húa,& outra coufa as apertaó .• & o tetera barbas pro-
cede de Ibes faltaren) com alguma limpa a feu tempo. Come» 
ija-fe a ahmpar a Canna, tanto que tiver monda, ou herva de 
tirar. N o invernó a herva, que fe tira, torna logoa nacer ¡ 6c 
as limpasmaisneceflariasraó aquellas primeiras , que fefa-
zem, para que a Canna poffa crecer, & o capim a naó afogue: 
porque depots de crecida, vence melhor as hervas menores. 
E aíiim vernos, que os primeirosvicios faó os que botaó a 
perder hum bom natural. AsCannas, que fe plantadnos ou-
teiros, faó ordinariamente mais limpas, que as que fe plantaó 
ñas Varzeas: porque allimcomoocorreraagua do Outeiro, 
he caufa que fe naó criem nelle tam fácilmente outras hervas';. 
atfimoijuntar-feellana Varzea,hecauíadcferefta fempre 
multo húmida , 8c confeguintérnente muito difpofta para 
crear de novoocapim. • ; • 
Por inbem húasTerrasásvezesnaó baftaó tres limpas¡ 
C4 &em '.•> 
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Be em outra o Lavrador com a fegunda de fca i^ , conforme 
os tempos maisoumenos chuvoíbs. AíHm como ha filhos 
tarn dóceís, que com aprimeiraamoeftayaó feemendaój & 
para outros naó baftaó repetidos caftigos. 
As Socas tambem (que fad as raizes das Cannas cortadas 
a feu tópo, ou queimadas por velhas, ou por cabidas de forte, 
q ue fe naó poffaó cortar, ou por defaftre ) fervem para pía t>-
ta; porque fe naó morrerem pelo muito frió, ou pela muita 
fcca, chegandolhes a terra, tornad a brotar, & podem deíta 
forte renovar ao Cannaveal por cinco ou feis annos, 8c mais. 
Tanto val a induftria, piara tirar proveito, aínda do que pa-
recería inútil, & fe deixaria por perdido. Verdade he, que 
canfandoa Terra, perde tambem a Soca o vigor $ & depois 
de feis ou fete annos a Canna fe acanha, 8c fácilmente fe mur-
cha, até ficar fecca, 8c azougada. £ por ido naó fe ha de per-
tender da Terra, nemdaSoca mais do que pode dar, parti-
cularmente fenaó for ajudada com algum beneficio: 8c a ad-
vertencia do bom Lavrador confifteem plantar de tal forte 
fucceífivamente a Canna , que cortando-fe a velha paraa 
moenda> fique a nova empé paraafafra vindoura j & defta 
forte alimente com a fuá verdura a efperan9a do rendimento, 
que fe prepara, que he o premio do feu continuado trabalho. 
Plantar húa tarefa de C an ñas, he o meímo que plantar no ef-
pa^o de trinta bracas de terra em quadra. Finalmente por-
que a diverfidade das Terras,8c dos Climas pede diverfa cul-
tura) he neceffario informar-fe, 8c feguiroconfelho dos ve-
Ihos, aos quaes enfinou muito o tempo, & a experiencia; per-
guntandoemtudooquefeduvidar, para obrar comacerto. 
C A . 
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C A P I T U L O I I I . 
"Dos mmigfii da C*nna, em quanta e(!a no Cam 
naveal. 
A S inclemencias do Ceo fa&'o principal inimigo, que tcm as Canrus; adimeomo os outros frutos, &noy¡-
dide% d i Terra: querendo Déos com muita razaS, que fear-
mem contra nós os Elementos por ctftigo das noffis culpas, 
ou para exercicio da paciencia, ou para que nos lembremos, 
que elle he o Author, 6c o Confervador de todas as coufis. Se 
a elle recorramos em femelhantes apertos. 
Os Cannaveaes nos Outeiros refiltem mais ás chuvas, 
qua ndo (aó demafiadas¡ porcm faó os primeiros a queixar-fe 
da fecca Pelo contrario as Varzeas naóíentem tamdepreíik 
a forja do excefllvo calori mas na abundancia das aguas cho-
rad primeirofuasperdas. A Canna da Bahía queragua nos 
mezcsdeOutübro , Novembro, &Dczembro ic para a 
planta nova em Fevereiro : 6cquertambemfucce(íivamente 
Sol, o qualcommummentc naófalta > affim naó faltaíTem 
nosfobreditosmezesaschuvas. Porémo inimigo mais mo-
lefto, 6c mais continuo, 6c domeftico da Canna , heo capim> 
poís mais, ou menos, até o fi m a perfegue. E por ifTo tendo o 
pUntar,^ocortarfeustemposcertos; oalimparobrigaaos 
Efcravos dot Lavradores a irem fempre com a enxada na 
maó :6c acabada qualquer outra oceupafaó fóra do Canna. 
vea!, nunca fe mandaó de balde a alimpar. Exercicio, que 
deveria fer tambem continuo nos que trata&daboa crea^aó 
dosñlhos, 6c da cultura do Animo. E aínda que fó efte mi-
migo baile por muitos j naó faltaó outros de naó menor enfa-
do. 
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do,6fmoleília.AsCabras,tantoqueaCañnacomeca a ap-
parecerfóra da Teira.logo a va6 enveftir: os Boys, & os Ca-
vallos ao principio Ihe comem os olhos, & depois a derrubaó, 
íc a pizaó: os Ráeos , & os Porcos a roem: os. Ladroeos a fur-
• taóafeixeSineinpaflaRapaz, ouCaminhantc, queíenaó 
queira fartar, 8c defenfadar á cufta de quem a plantou. E po-
llo que os La vradores fe accommodem de qualquer modo a 
íbfrer os furtos pequeños dos frutos do feu íuor¡véfe ás vezes 
obligados de húajufta dora matar Porcos, Cabras, & Boys, 
queoutros naótracaó de divertir, 8r guardar nos partos cer-
cados, ou empane man remora ainda depois derogados, & 
avilados que ponhaó cobro a elle daño : donde fe fcguem 
queixas,iniinizadesl& odios,que fe remaraócom mortcs, ou 
com fanguinolenras, & afromofas -vinganyas. Por HTo cada 
qual trate de defender os feus Cannaveaes, & de evitar oc-
cafioens de outros fe queixarem juítamentedo feu rnuiro def-
cuido , raedindo os danos alheyos com o fentimento dos 
propnos. 
C A P I T U L O I V . 
"Do corte da Camut , & fuá conducpiS para 
o Éngenbo. 
j que i 
capaz: 8c para bem, antes de fe cortar, ha de eftar dezafere, 
oudezoitomezes na Terra : & dahi por diante, k a muita 
fecca a na6 apenar, póde feguramente eftar na raefma Ter-
ra outros fete, ou oito mezes. Tanto pois que eüiverde vez, 
fe man-
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fen»nd»rápornellaafouce, tendojlcertoodia, emquefe 
ha de moer i paraque n«6 fique depois de coitadaamurchar-
fe no Eneenno, ou fe n«6 feque expoflü ao Sol no porto, fc 
eft«fordiftantedaMoendi : prefer'mdoo Lavr»dor,que 
avifado troutc primelroa Canna para o Engenho, até fe acá-
bArinteiramenteafuaTarefavííperdendoovagarofoo Ju-
rar que Ihc cabia.fc por feu defcuido dcixou paflar o d ü /ina-
ado.EoScnhordoEngenhohe oquercparte osdiai, aifli/n-
para moer a fuá Canna, como a doi Lavradoies, conforme 
cabe a cada qual por feu turno j te manda o avifo pelo Feitor 
a feu tempo. 
Quandofccorta a Canna« fe raebem doze atédezoito 
fouces no Cannaveal, cónforme fora Canna grande, ou pe-
ouena. Eaquc fe manda a moer de húa vez chama-fe búa 
Tarc&i que vem a fer vintcSf quatro carros de Canna, tendo 
cidacarcoaju/tamcdidadcoytopalmosdeatto, & fefede 
largo, capaz de mais eumeno ifeixes de Canna, conforme 
ella for grande > ou pequeña; porque menos féixes de Canna 
grande baftaó para fazer aTarefa 6c malí ha6 de fer neceiía-
nos, fe for Canna pequeña^ pois a pequeña oceupa menor lu-
gar aflira no carro, como no barco .- icagrandeoecupaem 
húa , fieoutra parte mayor efpago, pelo que tem de mayor 
comprimento, ifgroUura. Raropotémfcra o carro, que 
tragani'aísdecento&clncoentafeixesdeCanna : SrosSe-
nhores dos Partidos, pelen cortes antecedentes fabem mutto 
bem ,quantasTarefastem nos ieusCannavcaes. 
Apr¡me¡raCanna,quefehadecortar, heavelha, que 
naópodeefperar.'coftume , quena&guardaaMorte , cuja 
fouce corta indifferen'temente mQ$as, U velhos. E eft a cor-
te-fea tempo^que fe na6 fafaprejuizoíSoca, conforms as 
Terraí .maisou menos frías, icos días de mayor ou menor 
calor, & femchuva. E difto procede na6 fe poder cortara 
Canna em húa $ Térras depois do fim de f evereiro & ero ou-
- - tras 
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tras cortar-fe aínda em Maryo, «c Abril. Quantoao corte da 
Cannanova:feoLavrador formuitoambiciofo, 6c defejo. 
fodefazer muíto Aflucar , cortará tudo em búa fafra , 8f 
acharfe-ha com pouco, ou nada na ourra. Por iflb o corte da 
nova ha deter fuá conta; & fe hade attentarao futuro, con-
forme o que fe tem plantado , ufando de huma 'repartiyaó 
confiderada,&fegura.*quehe oque difta em qualquerou. 
tra obra ou negocio a boa economía, 8c prudencia. 
AílímosEfcravoSjComoasEfcravas fe occupaó no cor-
te da Canna:porémcommummente osEfcravos cortaó, & 
as Efcravas amarrad os feixes. Confia o feixe de doze Can-
nas:Sctemporobriga(aó cadaEfcravo cortar em hum dia 
fete mios de dez feixes por cada dedo, que faó trezentosfic 
cincoenta feixes ¡ & a Efcrava ha de am airar outros tantos có 
os olhos da mefma Canna: fie fe Ihes fobejar tempo ,íerá para 
ogaftaremlivrementenoquequizerem. O que naó fecon-
cedenalimpadaCannaiCujotrabalho cometa defde o Sol 
nacido at% o Sol pofto: como tambem em qualquer outra oc-
cupa^aó , queienaódáporTarefa. EoconraraTarefado 
corte,comoeftá dito,por máos,' fie dedos, he para fe accom-
modar á rudeza dos Elcra vos bojacs, que de outra forte naó 
entendem, nem fabem contar. 
Omododecortar heofeguinte.'p¿ga-fe com a máoef-
auerdaem tantas Cannas, ouantas pode abarcar-, 6c com a 
direita armada de fouce fe Ihe tiraapalha, a quaídepoisfe 
queima ou pela madrugada] ou já de noite, quando acalman-
do o vento der para iílb lugar l fit íerve para fazer a Terra 
mais fértil: logo levantando mais ácima a maó efquerda, bo-
taó-fe fóra com a fou ce os ol hos da Caimaj 6c eftes da6- fe aos 
Boys a comer : 6c últimamente tornando com a efquerda 
mauabaixo,corta-ferenteaopcj 6cquantoa fouceformais 
rafteira i terra, melhor. Quem fegueao que corta (que com-
mummentehehüa Efcrava)ajuncaasCannaslimpas, como 
efta 
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efti d i to , em feixes,a doze por fetxe ,&comosolh<>$ dellas 
os v a y t u n d o : 6c adim atados vadnos carros aoporto, cnr 
fe o Engenho for pela Terra dentro , chega o carro á 
Moenda. 
A conducfaÓ da Canna por ierra faz-fe nos carrot-& pa-
ra bfi cada fazcnda ha de ter dous.íí fe for grandtvínda niaíj-
Por mar vem ñas barcas k m vela, com quatro varas, que fer-
vC cm lugar de remos ñas máos de oucros tantos Negros Ma-
rinheiros, íc o Arracs, que vay ao leme: & para iflb ha miílcr 
duasbarcascapazes, comoasqucchamáoRodeíras. OLa-
vradortcmobr¡ga<ja6 de cortaraCanna, &dcaconduzirá 
fuá cufta até o porto, aonde o barcodoSenhordoEngcnho 
a recebe, 4í leva degrada ate a Moenda por man pondo-a no 
dito barco os Efcravos do Lavrador, te arrumando-a no bar-
co os Marinheiros. Mas fe for Enecnbo pela terra dentro, ío-
da a conduc;aó por terra ate a Moenda corre por contado 
dono da Canna, quer feja livremente dada, quer obrigadaao 
Engcnho. 
Conduzir a Canna por terraem tempo de chuvas, «cla-
mas, he querer matar muitos Boys, particularmente fevie-
raó de outra parte magros, íc fracos, cítranhando o partono-
vo.íc otrabalho. Oquemliitomaisfehadcadvertírnacon-
duc^aó das Caixas, como fe dirá cm fcu lugar. Por iíTo os 
Boys, que vem do CcrUS candados , & maltratados noca-
minho, parabemnáo fe háodcpórnocarro , fcnaódeoois 
dceftarem pelo menos anno &z meyo no pafto novo, & de fe 
acoftumarcm poucoa poucoao trabalho mais leve , comc-
jandopclotempodo Ver io , 4c náo no do Invernó.- de cu-
rra forte, fuccoderá ver o que fe viocm hum deftes annos paf-
íados,cmqucmorr¿r&o(ócmhum Engcnhoduzentos, & 
onze Boys, parte ñas lamas, parte na Moenda, íc parte no 
Pafto. Efemocndocomagua, ítufando dc.barcos para a 
conduccaC da Canna, heneceflário ter no Engcnho quatro 
• oucin> 
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cu cincocarros. comdoze ,ou quatorzejuntas de Boysmui-
tofortes i quantos haverámifterquem moecom Bellas, & 
Boys, &temCannapropria , para fe conduzir.delonge á 
Moenda ? Advirta-fe muito nifto, para fe comprarem a tem-
po os Boys, & bies, quaes feo neceflarios: dando antes oito 
mil reís por hum fóBoy manfo, 8c redondo , do que outro 
tanto por dous pequeños, & magros, que naó tem farsas pa-
raaturartm no trabalho. 
C A P I T U L O V . 
Do Engento, ou Cafa, de moer a Cama: como 
fe move a Moenda com agua. 
A índa que o nome de Engenho comprehenda todo o Edificio, com as Oficinas , & cafas necefiarias para 
moeraCanna,cozer,&purgaroÁflucari com tudo toma-
do mais em particular, o melmo he dizer Cafado Engenho, 
que Cafa de moer a Canna com o artificio, que engenhoía-
mente inventáraó. E tendo nós já chegado a ella Cafa com a 
Canna conduzida para a Moenda, da remos alguma noticia 
do que el la he, & do que nella fe obra, para efpremer o A ITu-
car da Canna j valendo-me do que v i no Engenho Real de 
Serigippedo Conde, que entre todos os da Bahia he o mais 
afíamado. 
Levanta-feábordadoRio fobredezafete grandes pila-
resdetijolo, largos quatropalmos, altosvinte & dous, íc 
diftantes hum de outro quinze, húaaka, & efpasofaCafa, 
cujoteítocubertode telhaaflTenta fobretirantes, frechaes, & 
vlg^de paos, que charaSo de ley, quefaódosmaís fortes, 
que ha no Brafil ,aquem nenhüa outra Terra leva neíla par-
te ven-
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tt venti gem»com d i m var*ndaj ao redor: hfla para rece. 
bcrCanna, 6ílenhai outraparamiaidarmadeírajufuaesde 
fobrccellente E aef t«chíma6Cí(adaMoenda , capaz de 
receber commodamente quatr o Tarefaí de Canna ,íem per-
turtwjáo, fií embarazo dosque neceíTariamente háodelidar 
nad iUCafa , í ído j que por ella pafláó, fondo camínhoaber-
to para quAlqucroutra O f f ciña, te particularmente paraaa 
Cafas ¡inmediatamente contiguas dai Fornalhas, & das Cal. 
<kira£ contando de comprimen to todo efte Edificio cento & 
noventa & tres palmoí,&oitenta& feis de largo. Moe-ié ne* 
(ta Cafa a Canna com tal art i (icio de Eixos, Se Rodar, que 
bem merece part iailarreflexaó, Sí ma is diítinta noticia. 
Toma6 para mover a Moenda do Rioacima ,aonde faz 
a fuá queda natural, a que chamad Levada, que vem a fer húa 
porgaó baftantedeaguadoacude,out4mjue, que para i/To 
tem,divertida com reprezas de pedra,& tijolo/dofeu curio, 
& levada cora declinajaó moderada por hum regó capaz, Se 
forte ñas margens,para que a agua va unida, Se melhor fe có-
ferve, cobrádo na aeclinajaé cada vez mayor impeto, 8c for-
9a:com(eufangrador,paraadivertir.íef6rneceírario,quan. 
do por razaó das chu vas ou cheas vieíTe mais do que fe per* 
fende j 8c com outra abertura para duas bicas, húa que leva 
agua para a Cafa das Caldeiras, íc outra que vay a refrefear o 
Aguilhaó da Roda grande dentro da Moenda t fervindefe, 
para a communicaraooutroAguilhaó, dehüataboa: & af-
lim vay a entrar no cano de pao, que chamáo Cáliz, fuften. 
tado de pilaresdetiiolo, 8c na parte fu periordefeuberto, cu-
joextremoinclinadofobréos cubos daRodafechama Feri. 
dorj porqueporellevayáaguaaferirosditosCubos,don-
defeorieina,íccontinüaofeumoto..Aflentáo os AguiJhoSs 
do Eixodefta Roda, hum pela parte de fdra, 8r outropela 
parte de dentro da Cafa da Moenda, fobre feus chumacein» 




« n s , ouEfteyosdefóra.acduasdedentro, comfeubrin-
cuete,queheatraveflk, em queos Aguilhoensfeencoftio. 
Efobreeftes.comodiflemos, vay femprecahindo húa pe-
quenapor^aó de agua, para os refrefcar , de forte que pelo 
continuomotonaóardaói temperaado-fecora a aguafu-ffi-
cientementeocalor. 
As afpas da Roda larga, & grande fuftentaó aos arcos, ou 
círculos dellajfic dentro apparecem os Cubos.ou covasfeitas 
nomeyodaRoda,&unidoshúaoutro,có o fundo fechado 
do forro interior da mefma Roda entre os dous arcos de] la, 
afleeurados có muitas cavilhas de ferro,6:com fuas arruellas 
& chavetas, metidas, & atravefladas, para encha vetar as po-
tas das cavilhas i caufa de nao bulirem os arcos, né os Cubos 
ao cahir da agua, & de ir a Roda com fuas volcas fegura. Per-
toda Roda pela banda de fóraeftaó dousEfteyos altos, Se 
groíToSjCom tres travelTas^fleguradas tambem de outra par-
re;húadasquaesfuftentaaextremidade doCaliz, duas ao 
Feridor , & outra ao Pejador do Engenho. He o Pejador húa 
taboa, pouco mais larga quea Roda,de dez ou doze palmos 
de comprimento ,com fuas bordas, femelhante a hum gran-
de taboleiro, debaixodo Feridor, comhúacavilha chave-
teda,de forte gue fe pofla jogar, & bulircomella fem refi-
Irenciai&poriflb fefaz o buraco da cavilha baftantemente 
largo.'&'naparteinferiortemno lado, que fe vaya encoftar 
á parede da Moenda, hum efpigaó de ferro, prezo tambem 
com húa argola de ferro, que entrando por húa abertura pe-
la dita parede, com fuá maó, ou cabo, em o qual fe encavilha 
íbbre hum Efteyo, que chamaó Mouráo , á maneira de en-
gonjos, ficaidifpofijaodequeeftánaMoendao mandalla 
parar, ou andar como quizer, empurrando, ou puxádo pelo 
P^adorjoquat pondo-fe fobre os Cubos .impede aoFérídoc 
odarlheomotocom aquedadaaguai & tornando adefeo. 
bnr aos Cubos - toma a mover-fe a Roda, & com a Roda a 
Moen-
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Moendi. E ifto be multo neceflirio cm qualqucrdcfaAre, 
quepódcacontoccr» par* IhcacudírdcpreiTa, fie atalharos 
pcrigM-EchamSoacftiitaboa Pejador» porque tambera ao 
pa r i r doEngcnho chamlo pejarpor vftura, porfe pejar hum 
EngcnhoRcal de fer retardado, ou impedido, aínda por 
hum infbntc»8: de n io fer fempre, como he razáo, moente, 
8c corrente. E í fto quanto á parte exterior da Mocnda, don-
de principia o feumovimento. 
Entrando pois na Cafa interior) o modo com que fe com-
mimica o moto por fuas partes í Mocnda, heolceuintc. O 
Eixo da Roda grande, que, como temos dito, pela parre de 
fóra ic mete dentro da Cala do Engcnho, rem no leu remate 
interior, chegado aonde aíTenta o Aguilháo fobre o brinque-
te , 8c EÁcyos, hum Rodete fixo, 8c armado de denies, que 
o cerca» 8c efte virado ao redor pelo camioho do dito Eixo, 
apanhafucccfTivamentcnavolta, que dá comfem «lentes, 
outrotdeoucraRodafupcríor, tambem grande, quecha-
mio Volandcira, porque o (eu mododcandar circu larmen-
tc no ar fobre aMocndafc parece com o voarde hum pafláro, 
quando dá no ar feus rodeos. Os dente» do Rodete , que eu 
vi , eráo trinta 8c dous»8c os da Volandcira, centofic doze. E 
. porque as afpasda Volandcira paflao pclopefcojo do Eixo 
grande da Moendai por ellas ielheeómunicaoimpulfo :8c 
efte recebido do dito Eixo grande, cercadode cntrozas, k 
dcotes, fe communica tambem a dous outros Eixos menores, 
quctemdeambasasilhargas , dentados , 8c abertos igual-
mente , com fuas entrozas do mefmomodo, que temos dito 
do grande: 8c eomeftesdentcs, 8c cntrozas íceaufa o moto, 
com que uniformemente o acompanhSo. 
As afpas da Volandcira fa6 oito, quatro fuperiores , 8c 
quatroinferiores : 8cas inferioresbem fuas contrafpas, para 
mayor feguran; a. Os tre» Eixos da Moenda fto tres paos re-




mos&meyoj & no mayor, que he o do meyojalto feispal-
mos & tambemde esfera mayor que os outros , ficporelei-
caóo'melhor/porquejogandocomosdous, que nasilhar-
¿ascontinuamenteoapertáo, gafta-fé mais que os outros: 
& poriffopor boa regra os menores tern nove dentes, i f o 
mayor onze i 8c fó efte ( para fallarmoscom a lingua dos Of-
ficiaes) tern feu pefcoí©, & cabera alta, conforme a altura 
do Engenho, & commummente ao todo vem a terodito 
Eixo ooze palmos de alto : cuja cabera de dous palmos & 
meyo.maisdelgadaqueopefcofo, entra por hum pao fu* 
rado, que chamaó Forca, fuftentado de duas Vigas de qua-
renta & dous palmos , as quaes affentaófobre quatroEíle-
yos altos dezafste pa1mos,& groffos quatro, com lúas travef-
fas proporcionadamente diftantes. E aínda que os outros 
dous Eixos menores naótempefcofo» com tudopela parte 
decimaentraóquanto bada, com fuaponta, ou aguilhaó, 
por huns paos furados, que chamáo Mezas, ou Gatos, com 
que fica& direitos, 8c feguros em pe. Os cornos dos tres Ei-
xos,daametadeparabaixofaó veftidosigualmente de cha-
pas de ferro unidas, & pregadas com pregosfeitos para efte 
íim com a cabera quadrada, 8c bem entrante, para fe iguala-
rem com as chapas: debaixo das quaes os corpos dos Eixos 
faó torneados com tornos de paos de ley, para que fique a 
madeira mais dura,& mais capaz de refiftir ao continuo a-
perto, que ha de padecer no moer. Sobre as chapas apparece 
humcirculojoufaixadepao.qhe aoutrapartedocorpo dos 
mefmos Eixos, defpida de ferro : 8c logoimmediatamente 
fefegueocirculodosdentesde pao de ley, encaixados no 
Eixo com fuasentrozas, (que faó hüas cavaduras , ouvaós 
repartidos entre dente, 8c dente) paraentrarem , 8c fahirem 
dellas os dentes dosoutrosEixos collateraes » que para ifib 
faóemtudoiguaesos dentes. Scasentrozas.-afabe^osden-
tes nagroffura, 8c na altura» 8c asentrozas na largura, íc 
pro-
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profunden do encaixamento ,ou vazio, quecftmummentc 
iaemdocorpodoEixo, comprimento de cinco ou fetsde-
dos,delarguradeh0ama6,& dequatroou cincodedosde 
coft», de forma quafi chata, & nos extremos redonda. E aín-
da oue entre dente, «c dente dos Eixos menores hajaefpaco 
medido por compalTode igual medida, que he hum palmo 
grande» os do Eixo mayor tern demais a maistantoefpajo, 
atem do palmo, quanto oceupariaa grofl'ura dehüamoeda 
de dous cruz ados: le ido fe faz, para que eílejaó em fuá con-
ta, 8c na6 enfrem no mefmo tempo os dentes dos Eixos col-
lateraesj mas hum fe figa atraz deoutro, & defta forte fe con-
Hnueemtodostresomoto, queíepertende. EporifToram-
bemosdentes, 4c asentrozasde humEixofehaó de defen-
contrardosdentes, 8centrozasdeoutro:afabtr, ao déme 
do Eixo grande ha de correfponder a entroza do pequenoj 8r 
ao dente ao pequeño a entroza do grande. Saó os dentes(co-
modizia)na partequefae forado Eixo algum tanto chatos, 
& no fim quali redondos, largos quatro ou cinco dedos, & 
outro tantogr ortos: 8c entra6 quali outros auatro dedos pela 
fuá raiz no Eixo, aonde fe afleguraó, alem da parte, com que 
fazem parede ás entrozas, que faó na mefma conta quatro ou 
cincodedos profundas. Sobre os dentes dosEixos menores 
ficaaterceirapartedopaodefcuberta, 8c fe remata a modo 
de degraos em dous circuios menores, vertidos de duas a rgo-
las de ferrodegroífurade hum dedo 8c meyo, largura de tres 
dedos: 8c na ponra do pao fe vaza de tal forte, que entre nelle 
húa buxa quadrada de dous cutres palmos, de fapupirame-
rim: a qual buxa tibem em parte fe vaza, 8c nella le encaixa o 
aguilhaó de ferro,cóprimentode tres palmos, grofTura de hü 
caibro, á forbade pancadas com hum vayvem de ferro. E pa-
ra melhoríeguran^adoaguilhaó, 6c da buxa, feabrenaca-
beía dos quatro lados da buxa, com húa palmeta de ferro, a' 
forbade pancadas do vayvem} 8c fe Ihemetemhüas palme-
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tas,oucunhssmeooresdepaodeIcy,patanaÓalu¡r. E pelo 
mermo eftyío de degraos, to argolas, buxa, & agujlha6, com 
que temosdito fe remaU a parte fupenor dos dous Eixos me-
noc«,feremaUótambemaspartesinferioresde todos tres, 
ajuntandodemaisacadaaguilhaófeupiaó de ferro , cal^a-
dodeaíodagfofTuradehúamayaá, quetambem feencaixa 
pela paríe íuperior até dous dedos dentro do aguilhaó) & pe-
la parteínferiorpoemapontafobre outro ferro chato, que 
cliamaó mancal, decomprimentodehum palmo , tambcm 
cal^adodeafo , para que fe naó furecomocontinuovirar, 
cue fobce elle faz o piaó. E todos eftes tres Eixos, ou corpos 
daMoenda,aondechegaopiaóaomancal , aíTentaó fobre 
hum pao, que chamaó Ponte, de comprimento de quinze ou 
dezalcis palmos: & para fuftentar toda a Moenda forte, & 
íégura, fervem quatro V¡rgens,que faó quatro Efteyos, altos 
da terra nove palmos, & groO'os fete, femelhantes no leu of-
ficiodefufteraosquelufkentaóas Vigas grandes, & a Potca, 
ou pao furado, por onde pafla a pónta do Eixo grande, que 
fobre os outros collateraes fe levanta até a dita altura, como 
parte principal da Moenda. Sobre eftas Virgens de ponta a 
ponta vaó huns paos, que chamaó Mezas, quafi hum palmo 
de groflura, & vínte de comprimento, fobre as quaes defcan-
caóastraveíTas, que chamaó Gatos , em que le movem os 
tixos pela parte íuperior: & fobre eftes vay outro andar ao 
compridojdetaboaj, quechamaó Agulhas, as quaes fervem 
para fcgurar as cunhas, com que fe aperta a Moenda. 
O lugar aonde fe poem osfeíxesdaCanna, queimme-
diafamenfehadepaíTarparafeefpremerentreosEixos, faó 
doustaboletros.humdehúaparte, & outro de outra, que 
tcmfeusencaixos, ou meyos circuios ao redor dos Eixos da 
Moenda,afafladosdellestanto, quantobafta para naó Ihes 
im pedir fuasvoltas. Eoeftaremos taboleiros chegados aos 
fcixos,he para que naócayaa Canna.ouo bagado <fclla perto 
dos 
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dosaguilhoSs. 6creUrdedealgummodoaospioesjU para 
que fenaÓ fujcocaldo.que lie da Canna moída. 
C A P I T U L O v r . 
Do modo de moer as Canms :&deqnantas peffoas 
mcejjtta a Moenda. 
MOcm-feasCannas, metendo algumas dcllas limpas da palha, & da lama ( que para ilTo, fe for neceflan'o, 
felavaó) entre dousEixos ; aonde aportadas fortemcnte fe 
efpremcm, mctendo-fc na voltajquedaóos Eixos, os den tes 
da Moenda ñas entrozas, paramáis as apertar, &efpremec 
entre os corpos dos Eixos chapeados, que vem a unir-fe ras 
volcas t Sí depon dellas paíTadas, torna-fe de outra parte a 
p i (Taro bagado, para que fe efpremamais , & dé todo o ;u-
mo, ou liquor, que conferva. Eeftefumo (aoqualdepois 
chamad Caldo) cae da Moenda emhúa Cocha de pao, que 
eftádeitadádebaixoda Ponte dos Aguilhoens» &dahi cor-
re por húabiea a hum Paról metido na terra, que chamaó 
Farol do Caldo; donde fe guinda com douscaldeiroés, ou 
cubos para cima com roda, eixo, & correntes , & vay para 
outro Parol, que efti em hum fobradinho alto, a quem cha. 
maó Guinda; para dahi paflfar para a Cafa das Caldeirasjaon-
defehadealimpar. 
Noefpa^o devinte & quatro horas moe-fe húaTarefa 
redonda de vinte & cinco até trinta carros de Canna \ Se em 
húa femana das que chamaó folteiras (que vemafcr.femdia 
fanto ) chegaó a moer fete Tarefaj: & o rendimento compe» 
tente he húa forma, ou pao de Aífucar porfouce» afaber, 
quantocorta hum Negro em hum dia. NemofazermaisAt 
n D 3 ' fúcar 
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fúcar depende de moer mais Canoa t mas defer a Cannade 
bom icndimento, afaber ,bem afliicarada, naó aguacenta, 
nem velha. Se meteremmais Canna, ou bagajo.doquec6-
vem v haverá rHco de fe quebrar o Rodete ,&aMoendada-
rádefi ,&«n6eránaP3rte^ecima» & P 0 ^ 5 » que fe 
quebré algum aguilhad. Se a agua, one move a Roda, for 
murta, moeri tanta Canna, que naó fe Ihepoderá dar vazáó 
tía Cafa das Caldeiras, ét o CaMo azedará no Paról de coar, 
por fe na6 poder cozer em tanta quítidadenem, ta& deprefia 
ñas Tachas. E por iflb o Feitor da Moenda, & o Meftre do 
AíTucarháodevcr o que convent i para que fe naó perca a 
Tarefa. 
O lugar de mayor perígo, quetianoEngenho, he o da 
Moenda: porque fe por defgra5aaEfcrava,quenietea Can-
na entre os Eixos )ou por forjado fono, ou por candada > ou 
porqualquer outro defeuído, metco defattentadamence a 
mío mais adiantedoquedeviav arrifca-íeapaíTarmoida en-
tre osEixos.feíhcnaócortaremlogoamaói cuobrafoa-
panhado , tendopara iflojunto da Moenda hum facaój ou 
na6 forem taó ligeiros em fazer parar a Moenda, divenindo 
com o Pcíadora agua, que fere os cubos da Roda, deforte 
3ucdemdcprefla aquem padece, de alginn modo o reme-io. E eífeperigohe ainaamayor notempo danoite, em 
qucfemoeigualmentecomode diá) poftoque ferevezej» 
»% que metem a Canna por fuas efquipayoens .• particularmc-
tt, feasqueandaóneftaoceupafaóforem bojaes,oucoftu-
madas aleemborracharem. 
AíEfcravaí, deque necefli ta a Moenda , aomenoslaó 
ícte. ou oito: a faber, tres para trazer Canna, hüa para a me-
rer j outra para paflar o baea^o ¡ outra para concertar , fie 
acenderascandeas.quenaMoendafaó cinco,& paraalim-
paroCochodoCaldo, CaquemchamáoCoeheira, ouCa. 
lumba) Se os agmthoés da Moenda,8c refrefcaÜos com agua, 
para 
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para que naóardáÓ, feivindo-firpar* IflbdoParól daagua 
óue temdebaixo do Rodete, tomad a.da qoe cae no Aguí! 
Iha6»como bmbem para lavar a Canna enlodada j te oukn 
finalmente para botar fóra o bagado, ounoRio , cunaba-
eaceira, para fe queimar a feu tempo. Efe for neceflario 
botalloem partemaisdiftantet na6baftará húa 16 Efcrava, 
mas ha vera mifter outra, que a ajude: porque de outra for-
te naó fe daría vazi6 a tempo , t i ficaría embarazada a 
Moenda. 
Sobre o Pa ró ldoCa ldo , que, como temosdito, efti 
metido na terrai hahúaGuindadeira, que continuamente 
guinda pan cima com dous cubos o Caldo : & todasufo-
breditas Efcravas tem neceflidade de outras tantas , que as 
revezem depois de encherem o feu tempo, quevemafera 
ametade do dia, te a ametade da noite: Se todas juntas laváo 
de vinte & quatro em vinte Se quatro horas com agua, & vaf-
culhosde piaflabatoda a Moenda. A tarefa das Guindadei-
ras he guindar cada hfia tres Faroes de Caldo, quando fot 
Kpo, para encheras Caldeiras! fie logo outra outros tresi (uc 
cedendo delta forte húa á outra, para que pofláó aturar no 
trabalho. E para obom govemo da Moenda,alem do Feitor, 
queattendeatudo, neíte lugar mais que em outros, partede 
dia, 8c parte de noite, ha hum Guarda , ou Vigiador da 
Moenda:cujo officiohe, attentaremlugar do Feitor, que 
a Canna fe meta, 8c fe paite bem entre os Eixos i que fe defpe-
J e, Se tire o bagajo l que fe refrefquem, & alimpem os Agui-
Ihoens.&aPonte: &fuccedendoalgumdeíkftre naMoen-
da j elle he o que logo acode, 8c manda parar. 
«s?5o 
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C A P I T U L O V I L 
D<M Madeiras, de que fe faz a Afoenda, & todo 
ornáis madeiramem doErtgenbo, Canoas , & 
Barcos: & do que fe cofluma dar aos Car-
ftntetros, outrosfemelhantes 
Offuiaet. 
ANtes de paifar da Moendapara as Fornalhas, & Cafa dasCaldeirasjpareceme nccdTario dar noticia dosPaos 
8c Madeiras, de aue (c faz a Moenda, 6c todo o mais madeira-
mento do Engcnho, que no Brafil fe pódc fazer com cfcolha, 
por naó haver out ta parte do Mundo tara rica de Paos fclc 
« o s , & fortes i naó íe adra itt indo r efta fabrica Pao, que naó 
feja de ley, porque a experiencia tcm moftrado fer affim ne-
celTario. Chamaó Paos de ley aos mais folidos, de mayor du-
ra , Si mais aptos para ferem lavrados: & taes íaó os de Sapu-
caya .de Sapupira.deSapupiracari, de Sapupira mcrim , 
de Sapupira a$ú, de Vinhatico , de Arco, ae Jetay amarel-
lo , deJetay preto.deMefiétaúba, de MaíTarandúba,Pao 
BraCl, Jacarandá, Pao de Oleo, Picaí, & outros femelhan-
tesae(tes.Omadeiranicnto da Cafa doEngenho, Cafadas 
Fotnalhís, & Cafa das Caldeiras, & a de Purgar, para bem 
hadcferdeMaflarandúba»potquebedemuit3dura, 6cfer-
ve para tudo, a faber, para Tirantes, Frechaes, Sobrcfrí-
chaes .Tifouras, ou Pernas de Afna, Efpigogs » & Ttrgas : 
& defta calla dcPaohaemtodooReconcavodaBahia, & 
em toda a Cofta do Brafil. OÍ Tirantes, &c Frechaes grandes 
valem tres, 8c quatro mil reís, & ás vezes mais, conforme o 
feu 
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feucomprímenro , ficgroflura, aílimrofcoicomovcmdo 
matto. (ó com a primcin h vradura. Os Eixos da Moenda fe 
fazem de Sapucaya, ou de Sapuplra carú a ponta.ou cabo do 
Eixogmde,deftodcArco,oudcSapupira:osdcntcsdos 
tres Eixos da Moenda, do Rodete, & da Volandcíra 66 de 
Meflctaúba. As Rodas da agua, de Pao de Arco , oudeSa-
pu pira, ou de Vínhatico. Os A reos do Rodrtcfic Volandeí-
ra, Se as Afpas, & Contrafpas, de Sapupira. As Virgcns, & 
mais Efteyos, fie Vigas ,de qualques Pao de ley. Os Carros, 
de Sapupira mcrim, ou de Jetay, ou de Sapucaya. A Cáliz, 
de Vinhatico. As Canoas, de P í a y , Joairána, Jequitiba, 
Utufska, Se Angelí. As cavernas, 4c bragosdos Barcos, de 
Sapupira,ou dcLand¡mCarvalho,oudeSapupiramerím: 
a quii ha, de Sapupira, ou de Paróba: os forros, & coíhdos, 
de U t i m , Paróba , Burayém , fie Unhuiba : os mallos, de 
] nhuibatan.- as Vergas, de CamafTarí: o lente, de Averno, ou 
Angelí: as curvas, fie as rodas da proa, 8c poppa, de Sapu-
pira, com feus coraes metidos: as varas, de Mangue branco: 
6c es remos, de Lindirána, ou de Genipappo. 
As Caixas. em que fe mete o AITucar, fe fazem de lequi-
tibá, fie CamalTari: fie naó havendo deftas duas cartas de pao, 
quanto bafta» fe poderáó valer de Buriftica para fundos, fie 
lampos. Eeftastaboaspara as Caixas vem da Serranajáfer. 
radas, fie no Engenhoío fe levantad .endireitaó, 6c aparaó: 
fehaódeternoslados.parabem, dous palmos fit meyo de 
largo, fie fete fie meyo, ouoitodecompndo fie os fundos 
tres palmos de largo, fie o mefmodecomprimento. Valia 
hüa Caixa nos annos pafládos, dez, ou dote toftoens i agora, 
lubiraóamayor preco. 
Hum Eixoda Moenda tofeo no matto, fie toradofó ñas 
pontas,ouaindaoitavado,valquarenta,cincoenta,^fic fef-
fen ta mil reís, fie mais, conforme a qualidade do pao, fie anc-
ceflidade.que hadclle. O í que vemdePorto-feguro,flc Pa-
tippeV 
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tippe, fa8fonicno$, porferemcreados em Varzeas:osme-
Ihoresftóosquevem daPiranga, & da Terra-nova acima 
de Santo Amaro. Toda a Moenda importa maií demilcm-
zadosialemdaRodagrandedaagua, que por fer chea de 
cavilhas, & cubos, val oíais de duzentos mil reis. 
Ao Garapiña da Moenda fe daó cinco toftoés cada dia a 
feco: & fe Ihe derem de comer, dáfe-lhe hum cruzado, & ain-
<3amaisneftesannos,emquecodosos presosfubiraó. Qjjaü 
omefmo fe díaos Garapiñas deobra branca. Aos Garapiñas 
de Barcos, 6r aos Calafates fe daó a feco fete toftoés 8c meya-
&L íeis toftoés, ou duas paracas , fe Ihes derem de comer. 
Hum Barco velejado para carregarlenha, Sccaixas, cufia 
quinhentos mil reis : num Barco para conduzir Canoa, tre-
zentos mil reis: U húa Rodeira quatrocentos mil reis. As Ca-
noas vendem-fe confer me a fuá grandeza, ¿rqualidadedo 
Pao. PorifTofehdoasde quecómummentefe ufanosEnge-
nhos.húaspequeñas,8coutrasmayoresj mayor, ou menor 
tambemferáopre^dellas, a feber, devinte, trinta, qua-
renta.&cincoenra mil reis. 
Cottaó-feosPaosno matto com machados no difeurfo 
detodooanno, guardando as ccnjun9o£sda Lúa, a faber, 
tresdias antes da Lúa nova, cutres depois della chea.-fieti-
ráo-fe do matto diverfamente-, porq ñas Varzeas huns os va& 
rolando fobreeftivas outrosos arraftaó a poder deEfcra-
vos, !J puxáo: 8c nos Oureiros, de altoa baixo fe decern com 
Socairoi & para cima dos mefmos üuteiios, tambem fe arra-
ftaó puxando. Iftofeentende aonde nao ha lugar de ufar dos 
Boys, por fer a paragem ou muito a pique , ou muito funda, 
8caberraemcovoés. Masaondepodem puxar os Boys, fe 
tiraó do matto com tiradeiras. amarrando com cordas, ou có 
ripos,oucoutosatiradeira.feguradabemcomchavelha: íc 
naljmaemtempodechuva , dizem que fe arraftaó melhor, 
que em tempo de feca» porque coma cnuva mats fácilmente 
efeotregaó C A-
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C A P I T U L O V I I I . 
D a Cafa dat Fornalbaf,feHapareU>o, & Lenba, 
quehatwfler: OfdaCin^a, & { u a 
Decoada. 
J Unto á Cafa da Moenda, que chamad Caia doEnee-nho, fegue-fcaCafadasFomílhas, bocas verdadera, mente tragadoras de Mateos i Carcere de fogo, 6c fumo 
perpetuo, & viva imagem doí Vulcoés, Vefuvios, éc Et-
nas , í í quad dilTc doPurgatorio, oudoInferno. NemfaU 
taópertodeílas Foroalhas fbuscondenados, que faóosEf-
cravos boubentos, 6c os que tern corrimentos | obrigados a 
eftapenofa affiftencia, para purgaremcom fuorviolentóos 
humoresGallicos, de quetemcheyosfeuscorpos. Vem-fc 
ahitabem outrosEfcravosfacinorofos,^ prerosemeompri-
das, & groflas correntes de ferro, pagaó nelle trabalhofo ex. 
ercicio os repetidos exceflbsda fuá extraordinaria maldade, 
com pouca, ou nenhúaefperanfa da emenda. 
NosEngenhosReaescoftuma baverfeis Fornalhas, & 
nellasoutros tantos Efcravosaífiftentes.quechamaó Mete-
dores da Lenha. As bocas das Fornalhas faó cercadas com 
arcos de ferro: na6 fó paraque fuftentem melhor os tijolos» 
mas para que os Metedores no meter da lenha na6 pade^aó 
algumdefaftre. TemcadaFornalhafobre a bocadousboei-
ros, que faó como duas ventas, por onde o fogo resfolega , 
Os pilares, que k levantaó entre húa, & outra, h3o de Ter 
muitofortes,detijolo, 6c cal: mas ocorpo dasFornalhas fax. 
fedetijolocombarro, para refiftir melhor ávehemenreaai-
vidade | 
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vidade do fogo ao oual naó refiftiria nem a cal, nem a pedra 
mais dura: & as que iervem para as Calde¡ras,faó algúa coufa 
mayores, que as que fervern para as Tachas. O alimento do 
fogohealenha: &fóoBrafilcom a immenfidade dos mat-
eos , que tern, podia fartar, como fartou por tantos annos, 8c 
fartará nos tempos vindouros, a tantas Fornalhas,quantas 
faóasquefecontaó nosEngenhos da Bahia, Pernambuco, 
& Riode Janeiro jque commummente moem dedia, & de 
noite, feis, fete, oito, & nove mezes do anno. E para que fe 
veja, quam abundantes fa6 eftes Mattos •, fó os de Jaguar! p-
pebaftaópara darlenhaaquantosEngenhos haá beira-mar 
noReconcavodaBahia.'&defaftoquafi todos defta parte 
fó fe provém. Come9ao cortar da lenha em Jaguarippe nos 
principios de Julho i porque na Bahia os Engenhos come^aó 
amoerem Agofto. 
Temobriga^aÓ cadaEfcravo de cortar) & arrumar ca-
da dia húa medida de lenha, alta fete palmos, 6c larga oito <, 
Scefta he tambem a medida de hum carro : & de oito carros 
conftaaTarefa-O cortar, carregar, arrumar, & botara le-
nha no Barco, pertence a quem a vende: oarrumalla no Bar-
co , corre por contados Marínheiros. Ha Barcos capazes de 
cincoTarefaS}hadequatro>hadetres: ficcuftacadaTare-
fa dous mil & quinhentos reis,quando o Senhor do Engenho 
amandabufearcomofeu Barco: 6c fe vier no Barco do ven-
dedor , ajuntarfe-há de mais o frete, conforme a mayor, ou 
menor diftancia do Porto. Hum Engenho Real, que moe 
oito, ou nove mezes, gafta hum anno por outro dous mil cru-
zadosnalenha:&houveanno , em que o Engenho de Seri-
gippedoCondegaftoumais de tres mil cruzados, por moer 
mais tem po, & por cuftar a lenha m a is caro. Vem a lenha em 
Barcos á vela, com quatro Marinheiros ,6c o Arraes: & para 
bem, o Senhor do Engenho ha de ter dous Barcos ; para que 
emchegandohum. volteooutro. Omeíhor fortimentoda 
Lenha 
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Lenh»he»quelle, cujtameUdeconfta deroloj gnndct . ic 
tr»v«tcos, que f*6 menores, & outr a de lenha mluda: porqne 
t g r o l u f c r v e p i r a í n r u r í í Fornalhis, ic paracozeroAflu. 
car na» T a c h a » , «onde he necefTario mayor fogo ,* para k 
coattur: a mediana fcrvf parafazer liga cóagirofla : & a mm. 
da ferve para al impar o Caldo da Canna naj Caldeiras) por. 
que parafetevantarbemaefcuma.demandaócontinujroen-, 
telavaredisdechama. EporiíToaeroflafecharoa Lcnhade 
Tachas \ 6c a míuda, Lenna de Caldeiras. 
ChegacUa Lenha ao Porto doEngenho , arruma-fe na 
fuabaKacetra: & femprehebem, quedíantt , ou pert o das 
Fonulhaseftejaó arrumadas cinco, ou feij Tarifas de Le-
nha. Gaftaó dous Barcos de Canna ordinariamente hum de 
Lenha, fe for Lenha íbrt ída: porque fe for miuda, ruó ba-
da. O pritneiro aparelho da Lenha, para fe botar fogoá For-
nalha, chama-fe armar: & iíto vem a fer, empurrar Roto*, íe 
eftendello* no laftro, ( o que fe faz com vara» grandes, que 
chamaó Traafogueiros ) & fobreelles cruzar travefos, & le-
nha miuda, para que levantada cheguemaij fácilmente com 
a chama ao» fundos das Caldeiras, íc Tachas. E o Metedor 
ha de eftar attento ao que Ihe mandaó os Caldetreiros, botan-
do precifamentealenha, que osdecimaconhecem, & avif«6 
fer neceflaría: aflím para que naó trasborde o Caldo. ou Me-
lado dos Cobres»como para que na6 falte o ferver. Porque 
(ena6ferreremfuaconU, naófe poderialimparbem da>m. 
mundicia .que ha de vir ácima, para fe tirar, t* efeumardas 
Caldeiras. Porfcm para as Tachas, quanta maisfogo, me-
Ihor.'' ' ' V ' - . ' ' • ' ' ' • ' ^ • ' • . • J : < \ : " 
A Cinza das Fornalhas ferve para fazer Decoada : ic 
x efta paraalimpar ao Caldo da Canna na» Caldeiras, U para 4 
fayao Aflucarraaisforte. Paraiffo , artafta-fecomRodode 
ferro atfe a boca das Fornalhas pouco a pouco a Cmza^c bor-
ralho, 8t dahi com húa pide ferro fe tira, fie felevaíobrea 
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mermapáparaoCinzeiro, que he hum Tanque de tijolofo. 
bre pila res de pedra & cal, de figura quadrada, com lúas pa-
redes ab redor& aqui fe conferva quente, &aflím quente fe 
poem nas tinas, que para ¡flbefta6 levantadas da terra fobre 
huns efteyos de tres palmos. Ahi, depois de bem caldeada, & 
arrumada, fe Ihe bota agua, tirada de hum tacho grande, que 
eftá fervendo fobre a íua proporcionada fornalha perto do 
Cinzeiro. Eparaiflbferveaagua, quepaflapelabica, que 
vayá Cafa das Caldeiras : & coandoeíta agua pela Cinza, 
até pafíarpelos buracos, que temas tinas no fundo, cobra o 
nome de Decoada, & vay a cahir nas formas, ou vafilhas en-
terradas ateaametade; ¿cdahifetira com hum coco , & fe 
pafTa em hum tacho para a Caía dasCaldeiras»aonde fe repar-
te pelas Formas ^ueeftaó podas entre as Caldeiras, & íerve 
paraosCaldeireirosajudarem com ella aoCaldo, como fe 
diraemfcu lugar. 
Ha-fe porem de advertir, que nem toda a lenha he boa, 
para fe fazer Decoada: porque nem os paos fortes, nem a 
lenha fecca fervem para iflb. £ a razad he; porque os paos 
fortes fazem mais carvaá ,doquecinza: £c a lenha miuda da 
pouca cinza, & fan foría. A melhor he a dos Mangues bran-
cos, &depaosmollesiafaber,adeCajueiros, Aroeiras, & 
Gamelleiras. Eparafeconhecer, feaDecoadaheperfeita, 
ha-fe de provar, tocando a lingua com búa pinga della ío-
brea pontadodedo: &fearder ,íeráboa'.fenaóarder, ferá 
fraca. Tambem , fefobejar Cinza de hum anno paraoutro 
nas caixas, aonde a coftumaó guardar j antes de fe por nas t i -
nas, deve tomar a aquentar-fe no Cinzeiro , ou mifturar-fe 
com a primeira , que fe tirar das Fomalhas com borratho: 
porque, fe antes enfraqueceo, com efte beneficio torna á co-
brar leu vigor. 
C A-
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C A P Í T U L O I X . > 
Dar CaUeirat, & Cobres, feu aparelbo, Ofíimes, 
& Gente, ntUas ha mitler : Inflru. 
mentas de que ufad. 
A Tcrceír* parte defleEdifíci'oíupcrioraj Fornalhaj,he a Cafa do* Cobres.- port}ueainda queefta féchamec6-
mummenreaCafa datCaldecras, n ió l íóe lhs fó , quctem 
Jugar nefta parte; mas outros grandes Vafos de cobre, como 
h ó Parces, Bacías. & Tacha» .• & deftes Vafos rem os Enge-
nhos Rea es dous temos fempre em obra » porque de outra 
forte mópoderíaó dar vazaÓaoCaldo, quevcmdaMoen-
da. Efta6eftes Cobres poílos fobre a abobada dasFornalbas 
em aflémos,ou encoftadoresde ti/oto, 8ecal ao redor (aber-
toj de tal forte > que com o fundo, que metem dentro da mef-
nuFornalha, tapa cada qualaábertura, emque fe recebe; 
6t entra por ella proporcionadamente aocorpo, que rem_¡ a 
faber, menos as Tachas, éc muito maís as Caldeiraí. E artim 
como tem fuá parede, que divide híia de outra, U outra pa-
rede, que divideefta Cafa da outra contigua do Enrenho» 
affim tem d ¡ante de fi hum, ou dous degraos, por onde fe fo-
beaobrarnellescomtwinftrumentos necelTarios ñas mios» 
ff com bailante efpago, p*ra dominar fobre dies com ajurta 
da altura, 6c diftancia: & ao redor de toda a parede diantetra. 
comcaminhodefafogadonomeyo, el t io Tendal das For-
j a s , em quefebotaoAffucarjacozidoacoalhar, Schec». 
paz de oi tenta. íc mat's Formas. . d i 
Confta hum temo, ou ordem de Cobres ( alem do rarol 
do 
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doCiWo , & do P*r61 d«Guinda, qne Í!ca6 na Cafa da 
Moenda)dc<IuMCaldeiras.afaber, dado meyo, 8f daoa, 
tra de melar: de hum Paról da Efcuma : dehorn Farol gran-
de , que chamío Paról do Melado» Se de outro menor, que fe 
chama Paról de coar: de hum terno de Tachas, que fa6 qua-
tto jaíaber, adereceber, adaporta ,adecozer . Se a de 
bater: & finalmente de hOa Bacía, que ferve para repart ¡r o 
Aflucar ñas Formas. E de outros tantos Cobres de igua 1, óu 
pouco menor grandeza, confta outro andar femelhante. 
Leva o Paról do Caldo de hum Engenho Real vintear-
robas de cobre.- o Paról da Guinda, outras vinte arrobas: as 
duís Caldeiras, feflenta arrobas: o Paról da Efcuma, do ze 
arrobas: o Paról do Melado, quinze arrobas: o Paról de coar, 
oito arrobas; o terno das quatro Tachas, a nove arrobas ca-
da húa, trinta& feis arrobas: a Baria, quatro arrobas:que em 
tudo faó cento & fetenta & cinco arrobasde cobre : oqual 
vendendo-fc lavrado, quando he barato, a quatrocentos reís 
alivra, importa dous contos & duzentos & quarenta mil 
reís, que fad cinco mil & feiscentos cruzados. E fe fe acrecen-
tar outro terno de Cobres menores, ou ¡guaes, crecerá pro-" 
porcionadamenteo feu valor. 
Aparte.em^asCaldeiraStScasTachasmaispadecé, be o 
fundo: arfeefteforderuim cobre, fie nad tivera groíTura ne-
cesaria, naó fe poderi alimpar o Caldo, como het>é,nas Cal. 
deiras j & o fogoqueimará ñas Tachas ao Aflucar, antesde 
fecozer,&bater. PoriíTonosEngenhpsReaes, quemoem: 
fete, íc oito mezo do atino, fe tornaó a refazer todos os fun-
dos das Caldeiras, 8c Tachas. 
- As PefToas ,que afliftem neíla Cafa, faó o Meftredo Af-
fucar,oqual prefíde a toda aobra -, & corre por fuaconU ju l -
gar, íe o Caldo eftí ¡ i [tto po, 8c o Aifucar cozido, & batidoj 
quantopede, para eftarem fuá conta.-alfifte as tero peras,& 
ao repartunento dellas ñas Formas ; alem do que Ihe cabe fa-
. , zer 
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« r na Caí» de Purgar, de que Miaremos no fcupropWolu-
gar.. Alúa adiftenci» principal he de dia : « í aocheea rda 
noite entra a faztr o mefmo o Bahqueiro, que he comoo 
ContramellredeftaCafa: 8fd»mtellígencia, experiencia, 
6c vigilancia de hu m, & out ro depende em grande parte o fa-
zer - íebom,oumao Adúcar. Porque aínda que a Cannanaó 
feja ,qual deve fer i muito pode ajudar a Arte , no que falfou 
aNatureza.Epelocontrariopducoimportá , queaCanna 
feja boa, fe o fruto della. & otrabalho de tanto cuito fe bo-
tar a perder por defcuido , com na& pequeño encargo de 
confciencia para quem recebe aventajadoeftipcndío. Tem 
mais por obr¡gafa6oBanque¡ro, repartir de noiteoAflucar 
pelai Formas, a (Ten tallas no Tendal, 4c concertalUs com 
u p ó . Epiralhe diminuir o trabalho neftas ultimas obriga-
f ocnt, tem hum Ajudante de dia, a quem chamaó Ajudabá-
queiro, o qual tambemreparte o Affucarpelas Formas, af-
lenta-as, íc concerta-as,comoeftá dito. 
Revezaó-fenasCaldeirasoitoCaldeireiros , divididos 
em duas cfquipa^oens, hum em cada húa, de aíTiftencia con-
tinua até entregall» ao feu fucceflbri efcumandoo Caldoque 
ferve, com Cubos, & Tachos. Obrígaíaó de cada Ca Idei-
reiro, heefcumartresCaldeirasde Caldo, que chama6 tres 
Meladuras: & a ultima fe chama de Entrega; porque a deve 
darmeyolimpaaoCatdeireiro, que o vem render. Epira 
ellas tres Meladura*! IhehadedaraGuindadeira o Caldo, 
que ha mifter, a feu tempola faber, acabado de efcumar, fie 
alimparhQa Meladura,darlheoutra. 
Ñas Tachas trabalhaó quatro Tacheiros por efquipa-
foens de a(fí ftencia. hum em cada Terno de Tachas: & tem 
por obriga9a6 cada hum delles .cozer, & bíter tanto Aflu-
car, quantoheneceflirioparafeencher hOaVenda deFor-




acenderascandeas^queíaó (eis, &ardem com azeitede pe¡-
xe) & para tiraras íegundaí, & terceiras efcumas do feu pro-
prio Paról, & tomallas a botar na Caideira, húa Efcrava, a 
quem chamad por alcunha A Calcánha. 
HetambemeftaCafa lugar de Penitentes: porque com-
mummente fe vem nella huns Mulatos, & huns Negros 
Crioulosexercitaroofficio deTacheiros, 6c Caldeireiros, 
amarrados com grandes correntes de ferro a hum cepo, ou 
por fugi tivos, ou por infignes em algum genero de maldadej 
para que deíVa forte o ferro, Se o trabalho os amanfe. Mas en-
tre el les ha tambem ás vezes alguns menos culpados, & aín-
da innocentes ^porfer oSenhor oudemaliadamente fácil a 
crer o quelhedizem ,ouinuitovingativo, & cruel 
Oslnítrumentos, de que fe utó naCafadasCaldéiras, 
faóEfcumadeiras,Pombas, Reminhoes, Cubos, PaíTadei-
raSjRepartideiras,Tachos, Vafculhos, Batedeiras, Bicas, 
Cavadores, Efpatulas, & Picadeiras. Das Efcumadeiras, tt 
Pombas grandes uíáó os Caldeireiros: fer vem as Efcumadei-
ras para alimpar: as Pombas, para botar o Caldo de húa Cai-
deira para outra i ou da Caideira para o Paról :&por ido os 
cabos, affim de húas, como de outras, tem quatorze ou quin- ' 
re palmos de comprido, parale poderem menear bem. Os 
Reminhoes fer vem para botar agua, & decoada ñas Caldei-
raSiSc paraajudaraosTacheirosa botare Aflucarna Repar-
tideira, para ir ás Formas. Das Efcumadeiras mais pequeñas, 
Batedeiras,& Pafladeiras, Picadeiras, Se Vafculhos ufaóos 
TacheirosdaRepartideira, Cavador, & Efpatulas o Ban-
queiro, 8c o Ajudabanqueiro: & dos Tachos, Cubos, & Bi -
caufaaCalcanha, para tiraraefeuma do feu proprio Parol, 
& para tornalla a por na Caideira. Serve o Vafcuího para t i -
rar algüa inmundicia redor das Tachas: a Picadeira, para 
tirar o Aflucar, que eftá como gradado ñas mefmas Tachas: 
& o Cavador, para fazer no bagado do Tendal as covas, aon -
de fe poem as Formas. C A-
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D o modo de altmfdr, fmficar 0 Caldoda Can-
ttanas Caldetras, & no Parol de coar, até 
ftjfar far a as Tachas. 
Umdando-feocu(nodaCanna(quecbamaó Caldo) 
V J T para o Paról da Guinda, dahí vay por hOa bicaaentwr 
naCaísdosCobrey: Seo primerrolugar.emquecae.hea 
Caldeira,quechama5 do M e y o , p r á nelUferver,8r come-
car a botar fóra a im mundicia, cora que vem da Moenda. O 
zogofazaeftetempoo feuofBcio ; & o Caldo berta fóra 3 
primeiraefcuma, a quechamaSCachafa.'&eftaporferim-
tnundiilima, vay pelaj bordas dasCaldeirasbemíadrilha-
das fóra da Cala, por hum cano en terrado, que a recebe per 
húabicadep30,Tnetídadentro doladrilho, que eft áao re-
dor da Caldeira 1 8c vay cahindo pelo dho cano em hum 
grande Cochode pao, 6cferveparaasBeths, Cabras, Ove-
lilas, & Pbrcos :teetn atgumas partes, tambemos Boys a 
Jambem, porque tüdo o que hedoce, aínda que immundo 1 
deleita. £ para que o fisgo naS levantes efeuma mais do que 
hejuftoífif délugardefealimpar o Caldo, como hebem> 
botaólhe os Caldeireírosde quandoem quando agua com 
hum Reminhol: & deftaforte fe reprime a demafiadafor-
; a d a f e m i r ¿ ) & o Caldoai'ndaimmundofealimpa. 
Sahídaa primeírá efeuma perfimefma,come$ad 01 C d -
deireiroscom grSdesefcumadeirasdeferro aefcumaroCaj. 
do,afajudaI!o: & chamaS ajudar o Cafdo,obotarlnede 
quandoem quando ja hum Reminhol dedecoada, ja outro 
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de agua, que ah¡ tem perto: a agua ñas tinas, Se a decoada 
ñas Formas. Serve a agua, para layar o Caldo; & a decoa-
da , para que toda a immundiciaque refta na Caldeira , 
venha mais de prefla arriba, & naóaflente no fundo. Ser-
ve tambero para condenfar o AITucar, & fazello mais for-
te-, encoporando-fe comoCaldOjdomodoquerfeencorpo-
raofalcomaagua. Efta fegunda Efcuma fe guarda, & cae 
por outra bica da mefma borda do ladrilho para o Parol mais 
ba'ixo/Scafaftadodofogo, que fe chama Parol da Efcuma : 
&dahi com cubo, & tacho torna a botallo aNegraCalca-
hha, que tem ido por officio, na mefma Caldeira , para fe 
purificar, quechamaó repaíTar: &vay por húa bica de pao, 
encavilhadafobrehumefteyo de igual altura das Caldeiras, 
(a que chamaóViola,por imitar no feitio a efle inftrumento) 
larga no corpo, ou parte ,em que recebe a efcuma) & eflreita 
no canno, por onde cae na Caldeira. E tanto que o Caldo ap-
parece bem limpo, (o que fe conhece pela efcuma, & pelo s 
olhos, & empelas, que levanta, cada vez menores, & mais 
claros ) com núa Pomba grande ( que he hum vaíb concavo 
de cobre.com feu cabo de paocomprido dozeou quinze pal-
mos) o bótaó na fegunda Caldeira, que chamaó de Melar: & 
aqui fe acaba de purificar, comomeimo beneficio de agua & 
decoada,atéficartotalmente limpo.Deixa-fealimpar ©Cal-
do na Caldeira do meyo edmummente pelo efpajo de meya 
hora: & já meyo purgado pafla a cahirna Caldeira de Melar 
por húa hora >ou cinco quartos, até acabar de fe efeumar: & ' 
nunca fe tira todo o Caldo das Caldeiras, por razaó dos Co-
bres, quepadeceriaódetrimento dofogo masfelhesdeixa 
dous, ou tres palmos de Caldo ,&fobre efte fe bota o novo. 
A Efcuma tambem de/ta fegunda Caldeira vay ao Parol da 
Efcuma i & dahi torna para a primeira ,ou fegunda Caldeira 
ateo fim da Tarefa: fiídefta Efcuma tomaó os Negros para 
fazeremfuaGarappa,queheabebida, deque mais goftaó, 
&corn 
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|of taó,ífcoinquer(íg«ta6d«oii trojfeus Parceiro» far'inha, 
&uucut,<4piiu,acret^oerU| guirdandoia cm poteiatépcr-' 
dera dofti ra , í e a redar-fe, porque entaó dizem quceftaem 
ka ponto par» fe beber/ oxalá com in*d ida, Se naó até ¿ e m -
borracharem. A dcmdeira Eícuma da ultima Meladura/iue 
be a ultima porificaeaó doCaldo^hamafi Claro*: te efies m¡-
(luradot com agua fría, Ció hQa regalada bebida, para refref-
• car, 6c tirar a fede ñas h o r n , em que faz mayor calma. Final-
mente tanto que o Meftre do Adúcar julgar que a Meladu-
raeíl i l impa t o Caldeireirocom húaPomba bota o Caldo, 
aquejicharaioMet, noParólgrande, que chamad Paról 
do Melado, & efti fóradofogo, mas junto á mefma Caldei-
raidóde o coaó pura outro Paról mais pequeno/i chamaó Pa-
ról de coar, com pannos coadores ellendidos fobre húa gra-
de. E para que naó caya alguna parre delle na partagem de 
hum Paról para outro, 8c fepercaj bota6-lhe bCatelha de 
forma de purgar, que com o leo arco, & volta abarca aosbei-
cosdeamooios Paroes, por onde corre o Caldo, que cae no 
paflar da Pomba, 6c vayadaremhum, ouem outro Paról: 
8cde(U forte nem hüa fó pinga fe perde daqtielledoce hquor, 
que bailante fuor, fangue, & lagrimas cuftá para fe ajuntar. 
C A P I T U L O X I . 
D o modo de cotpr, & bater o ¿Melado ñas 
Tachas. 
E StandojioCaldopurificado, «f coado,paflaacozer-fe ñas Tachas , aiudadasde mayor fogo. & chimai da que haó mifter as Caldeiras» com tanto que os fundos tenhad 
'. . E3 . ag'of-
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aerofliirtbaftante.parareíiíUrá mayoraaivldade, quene-
Ite lugar fe requer. E fe oMeladofe levantar de forte, que 
ameacetresbordar, botandolbe hum poucodefevo, logo 
amaina, 8c fe calla. O que tai-vez tambem fariahúa boa ra-
zaó, fehouveírequemafuggerifle no tempo , em que a in-
digna gaó quer fahir íóra de feus limites. Dizem, que fe fe bo-
talTequalquer liquor azedo nasCaldeiras , ou ñas Tachas, 
comoverbi gratia fumo del imaó, ou outro femclhante; o 
Melado nunca fe poderia coaltar, nemcondenfar, como fe 
pertende: & allegad cafo* feguidos. Porem ilto naó parece 
fercerto, fallando de qualquer cada de liquor azedo, fenaó 
do de limad: porque ja houve quem botou no Caldo Cacba-
faazedaemquantidadebañanteIOUporfazer pefa,ou por 
enfado, 8cimpaciencia» £c comtudocoalhoumuito bem a. 
feu tempo. Só de algunsanimos fe verifica, que porhum le-
ve defgoftobótaóa perder hum grande cumulo , 8c naó de 
auaefquerbeneficios.O certohe,queempaíTando o Mela, 
do, ou Mel para as Tachas, pede mayor vigilancia, 8c at-
tenfaódos Tacheiros, Banqueiro, 6: Sotobanqueiro, 8c 
Meitre : porque eíte propriamente he o lugar, em que obra 
como Meftre intelligente, 8c aonde he neceíTario todo o cui-
dado, 8c artificio. 
Paliando poiso Melado do Paról decoar para o Terno 
das Tachas, cone por cada hüa dellas ordenadamente; 8í 
pa'ra em cada hüa ,quanto for neceíTario, 8c naó mais, para o 
fim, que em cada qua! fe pertende. Na primeira Tacha, que 
fechamaaderecebtr,ferve, 6Í comeyaa cozer-fei íc felhe 
tiraó as efcumas mais finas, que chamaó Nettas, 8c febótaó 
comhúapequeñaefcumádeira em húa Forma, que ahieftá 
poda, 8c fe as quizeremaproveitar, como he bem, faraó del-
las no fim da femana bum Faó de AÍTucar fomenos : porque 
efta Efcuma naó torna á Tacha, como torna a do Caldo ás 
Cíldeiras. Da Tacha de recebet, aonde eftá pouco tempo, 
palia-fe 
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pafla.fe o Meltdo com ha*P»nidcinde cobre roue he do 
feittode h0» Pomb* pe<}uen*)p»r» a fegund. Tacha ,3 cha. 
ma6 da Porta: & aqui continuando a ferver, & engroflar ¡ fe 
lanzar de fí para a borda algQa immundicia, t!ra.(e,&-al¡m. 
pa.feaoredorcomhum Vafculho, quehecomohum pincel, 
oucfcovadeiroblra, amarrado napontadehúavara;&ne-
ftaTacha fe dcixaeftarmait tempo,ati ficar j i meyo cozí-
do. Daqui com a mefma PalTadeira fe bota na terceiraTacha, 
jucchamaSdecozer : porqueainda quenMoutra$tambem 
«coza,comtudoaqui acaba deíecozcr. Sede fe condenfar 
perfeitamente, até eftar em feu ponto, para fc bater : & ifto 
o ha dejulgaro Meftre, ou em <éu lugar o Banqueiro, pelo 
corpo, 4c groflura. que tern. E eftando defta forte, chama-fe 
Melem ponto, groflb fufficientemente, & compi lo , ieja 
difpofío para pallar á quarta Tacha, que chamad Tacha de 
b í te r . aonde le mexe com hüa Batedeira, que he femelhan-
te4Efcumadeira,majcom(eubei;o, íífemforos» éc bite-
fc,pira fe na¿queiman 2c quando o tem bem batido, U com 
baftantecozimento, o levantaó com a mefma Batedeira (o-
bre i Tacha ao alto, que póde fer» U a Mb chamad deíáfo. 
gar, noque OiTacheirosmoftraódeftrezafingular : &con-
tinuaó aflím, mail, ou menoí ,coiifonne pedem as tres Tem-
peras , que fe haó de fazer do AíTucar , que ha de ir para »s 
Formas. Das quaes Temperas, por ferem tam neceflarias, 6c 
différentes.ferábem fallarnoCapitulofeguinte. 
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Das tres Temperas do ¿Melado, & fuá jufla re~ 
partifadpetas Formas. 
\ NtesdepalíaroMeladoparaasFormaí.eftandoain-
f \ da na Tacha debater, fenadeajuftar o cozimenfois 
Temperas, que pede a ley de bem repartir. E tres fa6 ellas, 
& entre fi diferentes» & cada húa leva cozimento diverfo. 
Aflirapordiverfosmodos, 6c com repetidas razoés procu-
ramos temperar os ánimos alterados de qualquer paixáo ve-
hemente. 
Chama-fe a primeira, Tempera de principiar, ou Tem-
pera de Bacía.- a qual confta de Mel folto , porque tem me-
nos cozimento ; & he o primeiro, que fe tira da Tacha de 
baterlogonoprincipio, & fe botaem húa Bacía fóra dofo-
f i apar das Tachas com aBatedeira j aonde fe mexe com fpatula, oil com Remínhól virado com a boca para baixo. 
Etendo ja oBanqueiro, ou o Ajudabanqueiro aparelhado 
quatro ou cinco Formas noTendal,dentro de húas covas de 
bagafo, com feu buraco fechado, te igualmente alta», ás 
3iucs chamad Vendaj fe paflaefta Tempera com Reminhól entro de hüa Repartideira , & a reparte pelas ditas quatro 
ou cinco Formas o Banque¡ro,ou o Ajudabanqueiro, oual-
gumTacheiro , porem com ordem do Meftre » botando 
igualmente em cada húadellas afuaporcaó.de forte que f i -
que lugar, para receberas outrasduas Temperas, que logo 
(eha&defeguir. 
Alegunda chama-fe Tem pera de igualar: & tem mayor 
cozi-
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cozimento» porque o M e l , guetraz, eftevemaij tempo na 
Tacha debater, í í a h i mexido, 8í erigroíradofoymaisba. 
t ído.Eef ta tambemtiradadaTacha, íc porta, & mexída 
com Reminhól na Bacía, paflá para »s ditas quatro Formas 
na Repartideira, U com igual porfaó fe «par te por ellas, 
sonde com Efpatulas fe mexe nfais que a pnmeíra. 
Segue-fe por ultimoaterceira, que chamaó Tempera de 
encher»aquat tenyátodoocozimento, írgrofluranecefla. 
ría : & com ella paflada para a Bacía, & mexída aínda mais 
com Rem ínhól, 6c levada na Repartideira para o Tendal, 
íéenchemas Formas, continuandocomaEípatula amexer 
aellas todas as tres Temperas, deforteque perfeitamente fe 
encorporem. fiídetresiefafahumfocorpo.'Eftebenefici'o 
he tarn neceflario; que fem elle o AíTucar podo ñas ditas For. 
mas, nad (e poderia depois branquear, & purgar. Porque, fe 
fe botifle ñas Fotmat ío a Tempera, que tem cozimento per-
fehot coalhana, &c fecondeníaria de tal forte, quenaópo. 
deriapaflarporellcaagua, que o hade lavar, depoisdefer 
barreado, t fe a Tempera folíe totalmente folta; efeorrem 
todoo AfTucar da» Formas na Cafa de purgar, 6e fe desfaria 
todoemmeLEaffimcóamiítura das tres Típeras fe coalha 
de tal forte , que fica lugarí agua depsttir pouco a pouco, 
confervaado-fe o AfTucar dente, & forte» fií recebe o bene-
/kiodefebranquear, fem oprejuizode fe derreter, fenaó 
quanto baila para perfeitamente fe purgar. E achar efte me-
y o , com acertar bem ñas Temperas, he amethonnduiln'a, 
fie artificio do Medre: aílím como efta hea mayor difficulda-
denoexercicíodas virtudes, que eílaó no meyo de dous ex-
tremos víciofos. . , . V 
O Melado,ó fe d i ero pratos, íc vaíilhas para comer.he o 
da prímeira, fie fegundaTcmpera. Do da terceira bembatido 
nakepartideira fe fazemas Rapaduras . tarn defejadasdos • . 
Meninos:ficvem a ferMeladocoalhado fobre hum quarto 
> . • • ••. - : : . ' • "•.06'.'.' 
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de pípel com todas as quatropartes levantadas, como fe fof-
fem paredes, dentro das quaes er>4urece esfriando-fe , de 
comprimento, & largura da palm* <Ja mío. E bemaventura-
do o Rapar,quechegaa ter hum rtardellas,f»zendo-fe mais 
de boa vontade lambedor deftes dotes papéis, do queeícri. 
vad nos que Ihe daó para trasladar alfabetos. 
Com ¡(lo íeentenderá donde nace o ter efta doce Droga 
tantos nomesdirerfos, antes de lograr o mais nobre , & o 
maisperieitode Affucar.-porqueconforme o feu principio, 
melhoria, 6f perfei^aft, £c confornie os eftados diverfos, pe-
los quaes palla, va y tambera mudando de nomes. E aífim, na 
Moenda chama-fe <¡umo da Canna : nos Faroes do Engenho 
afé entrar na Caldeira do meyo. Caldo: nefta, Caldo fervi-
do.'naCaldeiradeMelar,Claríf¡^ado : na Bacía, Coado: 
ñas Tachas, Melado : últimamente Tempera : 8c ñas For-
mas Alíucar, de cujas diverfas quslidades fallaremos, quan-
do chegarmos a vello pofto ñas caixas. 
Os Claros,ou ultima efeuma cUs Meladuras, que, como 
temos dito, fervem para a Garappa dos Negros , fe Ihes re-
partí alternadamente por efta ordtm. Noí im de húa Tarcfa 
fe daó aos q aíliftem na Cafa das Caldeiras,8c ñas Foroalhas: 
nofim deoutraTarefafedaó ájEfcravas,que trabalhaó na 
Cafa da Moenda: & depois defta fe daó aos que bufcaó Ca-
ranguejos, & Marifco, para fe repart iremi *c »os Barqueiros, 
que trazera a Canna, & a Lenha *o Engenho. E fcmpre fe rc-
peteadiftribuifaó oomameíma oitlemi para que todos os 
• queícntemopezodotrabilho, cheguemtambematerofeu 
pote, que he a medida, com queíc reparte efte feu defejado 
Neftar, & Ambrofia. • 
Quando fe manda parar, ou pejar o Engenho aosDomin-
fos, fcdias Santos; tira-fe dos fundos das Tachas com húa icadeira de ferro o Melado, que ftíou nelles gradado por-
quecomeüenaópoderiaóestrur-fe: & alemdiftofclhcsbo. 
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ta agua., p vaque fe naó queiraem os Cobres j U. (exit junta-
rocntepar*osUvar: U illimfcdeixíó « d i t a s T i c h a s , ate 
entrar nel l i£oMel ,quelchadecozcr . 
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C A P I T V L O I. 
'Das Formas do Ajjuccx , & futpaffagem do 
Tendal para a Cafa de purgar. 
SA6 as Formas do AlTucar hu ns vafas de barro queima-do na fornalhadas tclhas/ctem alguaferoelbanfacom os finos, altas tres palmos 6cmeyo> & proporcionada-
mente largas , com mayorcircumferendana boca, 6c mais 
apenadas noÁm, aondefeófuradas,para fe la var , í í purgar 
oAffucarpor eñe buraco. Vendiaó-le por quatro vintensj 
íalvofeaUltadellas. í í o defeuido de as procurar a leu tem-
po Ihes acrecentafle o valor. 
O fercm de ruim barro, 6r mal queimadas, he defeito no-
ta vel, como tambem o ferem pequeñas. As boas faó capazes 
de dar Páes de tres arrobas fie meya. Tem na Cafe das Cal-
deiras feu Tendal, cheyo de bagayo de Canna , que vem da 
bagaceira ( o qual cavado com hum Cavador de (erro, ou de 
pao, ferve de cama, ou cova,paranellc feallentaremas For-
mas direitasemdüasfileirasiguaes : 5c como temos dito áci-
ma, de cada quatroou cinco Formas conftahúa venda. An-
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tesdebotarnellasoAflTucar, felbeí tapaoburaco, que tem 
nofundo.cotnfeustacoídefolha debananna, & íeaflegu-
raócom arcosdeSipó , 6c cannabrava, cara que coma de-
maíiada quantidade do Aflucar naó arrebentem. Logo fe 
Ibes bota o Aflucar por Tem peras, como já temosditOj o 
qualnoefpafodetresdiasendurecediverfamente, humáis, 
outro menos: 8c ao q mais fe endurece , 8c diffícultofamente 
fe quebra, chamaó ÁlTucar de cara fechada & ao que fácil-
mente com qualquer pancada fequebra, chamaó Aflucar de, 
cara quebrada. Metáforas, que tambem exprimem as diver-
fas naturezai, 8c condijoensdos H omens: nuns tam vidren-
toj¡<coutros tam tolerantes. Edeferbom, ou mao o Aflu. 
car.dependeofazeras Vendas de mais, ou menos Formas. 
Porque para obom, que coalha deprefla, bafta tomar qua-
tro-Formas: 8c para o que coaiha mais de vagar, tomaó-fe 
feis, fete, íc oito Formas, para que crie com o mayor tem -
po, queheneceflarióparaasenchertodas, maisgraó. Dahi 
paila áscoftas dos Negros, oufobre pariólas para a Cafa de 
purgar, da qual logo (aliaremos. 
Fa7 hura Engenbo Real de dous ternos de Tachas, fea 
Canna render bem, cadafemana folteira perto , & pafsante 
deduzentosFáesdeAlsucar.'mas fe naó renden apenas dá 
cento 8c vinte.E o render pouco,nace ou defer a Canna mui-
to velha, bu de fer muito aguácenla: prova bem clara de fe-
rem os extremos, quaefquer que fejaó, viciofos. 
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C A P I T U L O I I . 
Da. Ci fa de purgar o u/fjfucar ñas Formar. 
A O Í i d e p u r g a r hecommummente feparada do Edi-ficio do Engenho:íc amelhor dequantas ha no Re-
concavo da Bihia,befemduvidaadoEngcntade'Serigippe 
doConde.fibricada de ptdra.Sc ca^cmmadeirada com paoj 
deMilfirandúba, & cubertacom rodo oafleyo de felhaj,de 
comprimento de quatrocentos 6c quarenra & feis palmos, fie 
oitcnta & feit de largura) dividida em tres carreiras de andai-
na*, com vinre 8c feis pilares de tijolono meyo. altos quinze 
palmos 2c meyo, & largos quatro, para fuftentarem o fcQto) 
queadentaaoredoríbbreparedes largas, te fortes. Recebe 
cita Cafa a luz, 8c ar necedirio por cincoenta &' duai janelUs, 
alrasoitopalmos,8ckrgaffeis, vinregctres decada banda, 
tres na fachada com fuá porta, 8c tres na teftada. Repartem-
fe as andainas por quarteis de taboas abertas em redondo fo-
brepilares de tijolo,iltos da terra fere palmoS|8c leva cadata-
bóa dez deftas abertu ras, para receber outras tantas FonnaSi 
deforte, queportodasfadeapazesdepurgarcommodame-
tenomefmotempoate a dousmil Paens. Debaixo das ditas 
taboas a (Tim abertal ha outras tantas taboas do mefmo com-
primento. cavadas á maneirade regos,8f inclinadas na par-
tedianteira, que fervem de bicas.oucorrcntes, por onde cor-
re o Mel .quecae dos buracos das Formas, ¿m quefepurga 
oAíTucar, aos Tanquesenterrados: íc ha nofim húa Forna-
Iha. paraocoxer, 8c tornar a fazerdelle AiTucar, com feu 
Tendal capaz de quarenta Formas. Hatambem na entrada 
ámaóefquerdada portaliüacafinha de madeira, para nella 
guar-
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ouardaroAflucar, quefobejouaoencaixar > & quantosln-
ftrumentosfa6necelTariosparftbatTear,mafcavar, fecar, & 
encaixar: & o priraciroefpajo da Cafa de purgar, capaz de 
trezentasCaixar, antesdechegar ás ahdainas das Formas,,, 
fcrvedaCaixananiaisrelguardada,&f«;?ura, coa porta ao 
Poente, para que gozando toda a tarde do Sol, defenda có o 
feu calor ao Allucar do mayor in¡m¡go,que tem depois de fei-
to , íc encaixado, que he a humidade. 
Diante da porta da Cafa de purgar levanta.fe fobre fcis 
pilareshum A pendre de oitenta íc dous palmos de compri-
mento. t í vinte t í quatro de largo, debaixo do qual eítá o 
Balcaódemafcavar ; 4c da outra parte efti o Cocho para a-
maflarobarro, que fe bota ñas Formas, parapurgaroAíTu-
caf: te raais adtante o Balcaó para o fecar , compndo oi'ten-
Upalmos, & largocincoentaíc feis, fuftentado de vinte& 
cinco pilares debiólo, maisaltonomeyo, Sccombaftante 
inclinacaónos lados, paracfcorrernielbor a agua, queca-
birdoCeo.ícfcrdemaisdura. Eparaiflbferve tambem for 
feitodepaodeley ,afaber, deMaflarandúba,de Vinhatico, 
capaz defelTenta toldos, fie de fccarnotnefmo tempooutros 
tantos Faís de AíTucar. 
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C A P I T U L O I I I . 
D i J Peflods , que ft occupaS em purgar, mafca* 
var , fecar, Qí ' encaixar o yíjfucar : 
dos InUrumentos, que para iffo fa5 
neceftartos. 
A Ondenaóha Purgador, Cque fempreferiabem telloj preíidetambemnaCafadepurgaroMeftre de Aflu-
car,» quem p«rtence julgar, quando fe ha de botar o primei-
10 & o fegundo barro ñas Formas ¡ quando fe ha de hume-
decer, ic borrifarmais, óu menos, conforme a qualidade do 
A/Tuear; 6c quando fe ha de tirar o barro , U o Alfucardas 
Formas. Mas, aínda que haja Purgador didinto com fuafoU 
dada-, fempreferábem, queefteleaconfelhecomoMeftrc, 
para obrar com mayor acertó; te que tenhaó ambos entre fi 
todaa boacorrefpondencia, para que fiquem melhor férvi-
dos aíTim o Senhor do Engenho,como os Lavradores. & elles 
mais acreditados emfeus officios. 
Prefide ao Balcaó de mafcavar, Se de fecar, & ao pezo, 
¿raoencaixardo AfTucaróCaixeirot&corre por fuá conta 
repartir,¿íaíTentarcomtodaa verdade, Sífidelidadeoque 
cabe a cada qual de fuá parte: pregar, 8c marcar as Caixas, U 
entretallas a feus donos. 
Trabalha6 na CafadepurgarquatroEfcravas, & faó as 
ueentaipaói&bótaó barro ñas Formas doAíTucar, ic Jhe 
aó fuas lavtgens. No Balead de mafcavar afliftem duas Ne-
gras d « mais experimentadas,que chama6 Míys do Balcaó; 
of comoutraso mafcavaó, U apartado inferior do melhor.* 
5 huns 
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huns Negros , que tnzem, & aventíS as Formas, & tiraó 
dellaiOí Paesde Afsucarj & oAmafsador do barro de pur-
gar, que hetambemoutro Negro. -
N o Balcaó de fecar trabal fiaó as mefm as d uas M á ys co m 
atfuascompanheiras, quefadatédez , eftendendoos T o l -
dos , 6c quebrando com toletes as lafcas, & os torroés gran-
des em outros menores atraz dos quebradores dos Paés. E na 
Caixariaajuda&aoCaixeironopezo, & encaixamento do 
Afsucaras Negras, 8f Negros, quefaónecefsarios } como 
tambem no pilar, igualar, pregar ,&marcar. 
Oslnrtrumentos, de que feufanaCafa depurgar, faó 
Furadores deferro, para Airaros País emdireiturado bura-
co das Formas-, Cay adores tambem de ferro, para cavar o 
• Paóno meyoda primeira Cara, antes de Ihe botar o primei-' 
ro, 8( fegundo barro \ tt Macetes, para o entaipar. N o Bal-
ca&demafcavar uf»6 de couros, para aventar fobre el les as 
Formas i de Facocns .Af Machadmhos, para mafcavar) te 
deToletes, para quebrar o Afsucar Mafcavado. No Eal-
ca6 de fecar íaónecefí arios Facofs, Toletes, 8f Rodos, & o 
Pao quebrador de quatro lados decofta para quebrar os País 
de Aisucar. No Pezo, balanzas, pezos de duas arrobas, & 
outros menores,com o da taraj Pás.&Panacús.NaCaixa-
ria, Filoens, Rodo, Paodeafsentar, ao qualhunschamaó 
Molcque de afsentar, & outros Juiz j Enxó , Verrumas, 
Marteilos, 8f Pregosj Pé de Cabra, para tirar pregosdas 
Caixas i & o Gadalho, que ferve para unir as tabeas rae ha-
das, ou «bertas, metendo (uas cunhas entre os lados da taboa» 
Se os dentes, ou barajos do GaAalho.q a abra;a por cima)& 
dece pelas ilhargasj & as Marcas de ierro, com que fe mar-
ca, & dedaraaqualidadedo Afsucar, o numero das arro-
bas, 8Í o final do Engenho.em que fe fez, 8c encaixou. E de-
fta forte, qualqufr Arte feval de (éuslnftrumentos, para fa-
cilitarotrabalho, & fahir com fuas obras perfcitas; o q fem 
elles na5 poderia alcanjar, nem efperar. 
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C A P I T U L O I V . 
Do Bdrro , que fe bota tías Formas do sífsucar : 
qual devefer, como fe ha de amafia r : 
. fe he bem ter no Engenho Olaria.. 
O Barro, com que fe purgaoAíTucar, hra-fe doyApi-cus-, que, como temos dito, faó a j Coreas, que fazo 
Marentrefi ,4c a Terra firme, 4c ascobreaMare'. Vemefte 
• em Barcos,Canoas,ouBalfis, quefa&duas Canoas juntas 
compaoíatrave(Tados,acfobreellesUboas, ñas quaes Te a-
montoa o Barro. ChegadoaoEnzenho , poem-íeem luear 
feparado ¡ ¿c dahi pafla a fecar-le dentro da Cafa das For-
nalhasTobre hú andar de paos fegurado cora efteyos , q cha-
ma6 Giráo, fobre o Cinzeiro, quando tern feu borralho, q he 
acmzamifturada com brazas. E aínda que fe fequcemquin. 
zedias; comtudoahifedeixa, tomandoafeutempoaquá-
tidade, qucforneccíTaria, para barrear as Formas já cheas, 
como fediríemfeu lugar. Secofedesfazcom Mace tes, que 
fad paos para p¡ zar> 4c dahi fe bota em húa Canoa velha. ou 
Cocho grande de pao, 4c fe vay desfazendo com agua, mo-
vendo-o, 4c amadando-o com feu Rodo o Negro Amafla-
dor, que fe oceupancíte trifle trabalho¡ pois os outros Ef-
cravos^quecortaó. fic trazem Canna , 4c os que obra6na 
Moenda, ñas Caldeiras, ñas Tachas, na Cafa de purgar, fie 
nosBalcoés.fempretemem quepetifear: fie fó efte mifera-
vel, 4c os que metem lenha ñas Fornalhas, paflaó em feco. E 
«inda que depoij todos tenhaó fuá parte na r e p a r t i ó da Ga-
rappaj com tudo fentem muito o trabalho fem efte limitado 
F alivio 
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alivio entre día. Mas naó faltaó Parceiros . quefecompade-
caódafuafórte.áando-lheíjáhúaCínna. ja hum poucode 
Mel.oudeAffucarr&quandofaltaíTenosoutrosa com'pai-
xaó itia6 faíraria aelies a induílria, para bufcarem feu reme-
d ¡o, tira ndo donde quer quanto podem. 
O final deeftarbem amafladoo Barro.he na6 ter j i godi-
Ihoens.quefaóhunstorroéíitihosainda na6desfeitos:&en-. 
taó eftá em feu ponto,guando botando-lhe hum pedaco de 
telha, ou hum caco de Forma, fe fuftem nafuperficie, fem ir 
ao fundo. Do Cocho fetira com hüaCuya, & fe bota em ta-
chos de cobre , & nelles o levaó para a Cafa de purgar: aon-
de com hum Reminhól de cobre fe tira dos tachos, & fe re-
parte pelas Formas, quandofor tempo, do modo que fe dirá 
tnaisabaixo. 
Ter OlarianoEngenhOjhunsdizem, que efe ufa mayo-
res gaftos -, porque fempre no Engenho ha neceílidade de 
Formas,tijolo. tttelha. Porém outrosentendem o contra-
rio: porquea Fornalha da Olaria gafta muita lenha de ar-
mar, íemuita de caldear : & adecaldear ha de ferde Man-
guesjosquaes tirados, fa6 a deftrui^aÓdoMarifco, que he 
o remedio dos Negros. Ealemditto, a Otaria quer fervijo 
de feis, ou fete Peyas,que melhor fe empregaó no Cannaveal, 
ounoEngenho:quer01eirocomfoldada, Roda, fcapare-
lho:&quer ApieúSjOuBarreiro, dondefetire bom Barro.-
&tudo ifto pede muitogafto :8c com muito menos fe com-
pra6 as Formas. 8c asTelhas, que faó neceflTarias.' O melhor 
confelho he, meter hum Crioulo em aleuma Olaria: porque 
efte ganha a ame tade do que faz , & em hum anno chega a fa-
zer tres mil Formas, das quaes o Senhor fe póde valer com 
poueodifpendio. Tendo fwrkm o Senhor do Engenho mui-
ta gente,lenha, 8c Mangues para marifear defobejoj pederá 
tambem ter Olaria: 8c ferviri efta Officina para grandeza, u-
tilidade, 8c commodidade do Engenho. 
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C A P I T U L O V. 
Do modo de turgar o ̂ fsncar ñas Formas : 
di todo o beneficio , qui fe Ibe faxjut Cafa de 
Purgar, ate fe tirar. 
ENtrandoas Formas na Cafa de Purgar, fedeitaó Cobre «sAnda¡tns)8f feIhcstirtotaco, que Iheímrtenóno 
Tendal: & loeo com Hum Fu rador agudo de ferro, de com-
primento de dous palmos & meyo.fefuraó os Paés aforra de 
pancadas, ufando para ifl'o do Mácete ¡ U furados,fe levan-
taó , & endireitaó as Formas fobre as tabeas, que chamaó de 
furos, entrandoporellesquantó bada para fe fuíterem fegu-
ras: iíaífim fedeixaóporqumzediasíembarro,comeando 
logoapurgar,&pin^andopetoburacoquetcm , o primei-
ro Mel:oqua1 recebido debaixo ñas bicas, corre ate dar no 
feuTanque. EfteMel heinferior,'ficdá-fenotempodoln-
vernoaos Efcravosdo'Engenho, repartindoacada qual ca-
da femana hum tacho, & dous a cadacazali que he o melhor 
mimo, 6c o melhor remedio, quetem.Outros porémotor-
na6 a cozer, ou o vendem para iflb aos que fazem delle AflTu-
car branco bat ¡do, ou eftillaó Agua ardente.. 
PafTados Os quinze días, dahi perdíante fe pode barrear 
feguramente. oque fefazdefte modo. Cavad primeiro as 
quatro Efcravas Purgadeiras com Cavadores de ferro no 
mevodaCarada Forma(queheapartefuperior)o Afliicar 
já (ecol fclogootornaóa igdalar, & entaipar muito bem 
com Macetes: boUó-lhe entaó o primeiro barro, t¡rando.o 
Y i :• .' • com ••• 
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com hum Reminhól dos Tachos.que vieraó cheyos delle do 
feu Cocho,eftandojíamafladoerafuaconta,- & coma pal. 
mada maóoeftendem fobre toda aCara da Forma.altodous 
dedos. Aofegundo.ou terceirodía, bótaó em ribadomef-
mobarromeyoReminhól.ou húa Cuya & meya de agua r 
le pin que naócaya no barro de pancada , & cahindo faja 
covas no AfTucar; recebem fobre a maó efquerda, chegadaao 
barro, a agua, que bótaó com a dirfita igualmente fobre to . 
daalupcrnc¡e:fclogocomapalma da maó direita mexeiii 
levemente ao barro, de forte que com os dedos naó chegvem 
a bulir na Cara do AfTucar. E a eíte beneScio chamaó hume-
decer .borrifar, & dar Uvagens.ou tambem darhumidades: 
8c deftas o primeiro barro naó leva mais que húa > te eftí na 
Forma feis días, donde fe tira jáfeco,&cava-fe outra vez o 
AíTucarnomeyo, como fe fez ao principio, & entaipa-fej & 
com a mefma diligencia felhebota dieeundobaiTO,oqual 
eftá na Forma quinze dias, iclevá feis, fete , & maishumi-
dades, conforme a qualidade do Alíucar: porque o que he 
forte ,quermaishumidades, reñftindoáagua , que hade 
correr porellepurgando-o, ás veres até nove, &aezhumi-
dades. E fe for fraco, logoa recebe, 8c fica em menos tempo 
lavado: masdiltonaó fe alegra o dono doÁflucar; porque 
antes oquizera mais forte, do que tam depreflapurgado. 
Tambem no Veraó he neceíTario repetir as lavagens mais ve-
zes.afaber.dedousemdous, ou de tres em tres dias, con-
forme o calor do tempo : advertindo de Ihe dar eftas lava-
fens, antes que o barro chegue a abrir-fe em gretas por feco. Jo tempo do Invernó tambem fedeixa o primeiro barro feis 
dias:&alguns naó Ihedaó outra humidade mais que a que 
traz comhgoi principalmente ícforem dias de chuva. Potim 
tirado o primeiro, & podo o fegundo, daó-lhe feis, fete, Se 
oito humidades, de tres em tres dias, conforme a qualidade 
do AfTucar, & conforme obedecer as ¿ t a s lavagens. . . . 
Como 
<?- Opulencia do 'Brafil. 85 
Como o Aflucar vay purgando, if l im fe vay branq vein. 
do por feu$ graos: a faber, mais na parte fupcrior , menos na 
do meyo, pouco na ultima,*: quafi nada nos p¿sdas Formas, 
aos quaes chamaó Cabuchos : te efte menos purgado he o q 
fe chama mafcavado. Tambem como vay purgando,, vay 
decendoobarropoucoapoucodentroda forma : & fe pur-
ear b«m de vagar, decendofómeyi maó, que chamaó Me-
dida de chave, Ccvemaferdefde a raiz dodedopolegaraté 
a ponta do dedo moftrador, a purga^aó ferá boa, &de rendí-
mentodemais AlTucar, 8c forte : mas fe purgar apreíTada-
mente, renderá pouco. 
O purgar-fe mais deprefía, ou mais de vagar o Adúcar 
ñas Formas, nace, parte da qualidade da Canna boa, ou m i ; 
U parte do cozimentofeito , 6c temperado em feu ponto. 
Porque.feocozimentoformaisdo quehejufto.ficaráo Af-
fucar empanturrado,6c nunca fe poderi purgar bemi rcfiftin-
do as lavagens naó por forte, mas por demafíadamente cozi- -
do: fie ¡fto fe conhecerá de naó purgar, & de naó decer o bar-
ro ñas Formas. Pelo contrario, feo Aflucar levarpoucoco-
zimento, & a Tempera for muí tofo! ta , irá pela mayor par-
te desfeito cm Mel para as corren tes. Ofazerem osPaensdo 
AíTucarolhos, ¡( tone, terem entre o Aflucar brancoveas de 
Mafcavado i hunsdizem, que procede de botar mal as bu-
rn idades no barro das Formas¡ 8c outros das Temperas mats 
ou menos quentes, ou defigualmente botadas. 
OMel,quecaedasFormasdepoisdelhes botafembar-
ro, torna a cozer-fe,6c abater-fe ñas Tachas, que para iflb 
eftaó deOinadas , com fuá Bacia : 6c fe faz deile Aflu-
car, que chamaó Branco batido 6c dá tambem feu Mafcava-
do-, quechamaó Mafcavado batido. Ou fe eítilladelle Agua 
ardente:queeununca aconfelharia aoSenhor doEngenhoj 
. para naó ter hüa continua defenquietajaó na fanzila dosNe-
gros; 8c para que os feus Efcravos, 6c Efcravas naó fejaó com 
F3 • a Agua • 
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a Agua arden temáis borrachos do que os faz a Cachaba. 
O primeiro barro, que fepoz na Forma alto douj dedosi 
quando fetirajafeco, temfóakuradehum dedo.que he de-
poisde feis dias: quando fe tira o fegundo,(que fe botou com 
amefmaalturadedousdedos) depoisdequinze dias¡ tem 
fo meyodedodealtura. Acabando o Affucar depurgar.pa. 
raó tambem as lavagens: & tresTou quatro dias dcpois da ul . 
tima, tira-fe o fegundobarro já féco; & depois do barro fora, 
daó-lhemais oitodias, para acabar deenxugar, & efcorrer: 
&enraó fe pode tirar. ÍNfécarecedeadmirayaó.o ferobairo, 
q de fuá natureza he immundo, inftrumento de purgar o Af-
fucar com fuas lavagens : afllm como com a lembranya do 
noflbbarro,Sicomas lagrimas fepurificaó.Sc branqueaó as 
Almas, que antes eraóiramundas. 
C A P I T U L O VI. 
Do modo de tirar, mafcarvar, & Jetar o Af-
fucar. 
CHegado o tempo de tirar o Alfucar das Formas, fe paf-farió em hum d ia muito claro ta ntas, quantas pode re-
ceberoBaldaó de fecar:& partaó ás cortas dos Negros,ou em 
Paviólas, da Cafa de purgar para o Ba!ca6 de mafcavar. E 
quinto aofero dia muito claro, he ponto de grande adver-
tencia: porque fe o Alfucar fe humedecer \ ainda que o tor-
nempóraoSol, nunca mais toma a fer perfeito, como era: 
aflimcomo o qucfícoudehumanno para outro , perde de 
tal forte o vigor, & al vura, que nunca mais a torna a cobrar: 
propriedade tambem da Pureza, que hüa vez oftendida, nu-
ca tor-
&• Opulencia do'Bra/í/. 87 
c« torna «Tero que foy. Prefide a todo tile beneíicioo Caí. 
xeiro» & corre porfuaconta o que agoradirey. Ao pé do 
Balca6,quechami6demafcavar, feaventa6 as Formas fo-
l>rehumcouro» quevem a fer, bulir nellas de vagar com as 
bocas viradas para odito couro, para que fayaó bem os Paés; 
osauaeipoftosfuccefllvamente por hum Negro fobre hum 
toldo .que eftieftendidonefteBalcaÓt pormaódehúa Ne-
gra ( i qual chamaó M í y do Balcaó) fe Inés tira com hum / a -
Cí6todoaquelle Aflucar mal purgado, & de cor parda,que 
tem na parte inferior: t¿ idol'edizmafcavar, £(ao tal Aflu-
car chamaó depois Mafca vado. E entre tanto outra fuaCom-
panheira, que he das mais praticas, tira com hum macha-
dinhodomefmoMafcavado o mais húmido, que chamad 
Pé da Forma , ou Cabucho •, & efte torna para a Cafa de pur-
gar em'outras Formas,até acabar de fe enxugarrSr logoou-
tras Negras quebrad com toletes os torroensdo Mafcavado 
fobre hum T o l d o , que tamben hadeiraoBatcaódefecar. 
A perfeifaódos raens confiíte em terem pouco Mafca» 
vado, 8c darem duas arrobas Se meya de Aflucar branco j que 
conforme a med ida das Formas da Bahía, he muito bom reiv 
dimento. Sequizeremfazer Caras deAfllicar para mimos ¡ 
oCaixeirocortari aquí mefmocó hum facaóaprimeira par-
te doPa6,defortequeéndirei tada, & aplainada tenhahüa 
arroba de pezo: 8c eftas depoisdeeftarem ao So),empalhaó-
fe, ou encouraó-fe. 8f va6 para o Reyno.-Tambem, fe quizer 
fa zer Lafcas j cortari ao Pa6 ("depois de fe Ihe tirar o Mafca-
vado) em feis, ouoito partes, 8c as endireitará todas de qua-
tro cantos em quadra; parairemtam viltofas, como doces. 
Equerendoiazer Fechos, ouCaixas de encommenda.-efeo-
Ihera da parte do Aflucar, quecouber a quern asmanda fa-' 
zer,omaisfino,que he o das Caras das Formas, até dozear-
robas por Fecho 18c trinta atfc trinta i r cinco por Caixa. E do 
que temos ditoati agora fe entenderá bem o quequeremdi--
F 4 zcr 
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zereftesnomes, que íignificaó varías repartiyoens de Aífo-
car ia faber, Caixa, Fecho, P a ó , Cara, Laica, T o r r a ó , 
& migalhas : guardando para outro Capitulo o dar noticia 
de varias qualidades, 8c diiftren^as de Aflucar. 
Paflándopois do Balcaó de mafcavar para o Balcaóde 
fecar:leváo-íeem primeiro luear para elle tantos Toldos, 
quantosfaonecefíariospara o Aflucar , que naquelle dia fe 
ha de fecar. E fe for de diverfos donos, fe conhecerá a repar-
ti$aó. que cabe a cada qual, pelos Toldos continuados na 
mefma fiteira, fe pertencerem ao mefmo; ou defcontinuados, 
fe forem de diverfos Senhores : 6c o que fe diz do Aflucar 
Branco, fehadedizertambem doMafcavado , repartido 
pelo mefmo eftylo ñas fuas proprias fíleiras. Iftofeito, levad 
os Paens para os Toldos, te cota hum pao grande, tí redon. 
do no cabo, em que fe pega, & no remate de feitio chato, co-
mo húa lan^a fem ponta, ( 20 qual chamad Quebrador, ou 
Molequedequebrar) quebrademquatropartes aosPaens, 
fie cada húa deltas emoutrasquatro:& logo outros com fa-
coensdividemasmefmasem torroenst & eftes fuccefliva» 
mente fe tornaó a partir com toletes, em outros torroens me-
nores : & finalmente depois de eftarem ja por algum tempo 
ao Sol, acabad-fe de quebrar em torroéfinhos pequeños. E 
guarda-fe de propofito eftaordem em quebrar ao Aflucar; 
para que tendo dentro algúa humidade,quebrado pouco a 
pouco fe enteze, & naó fe faja logo em migalhas, ou em pó. 
Eftandoaflímeftendido, pegad ñas pontas dos Toldos, & 
levantando-as fazem em cada Toldo hum montádi & entre-
tanto aquentad-fe as Taboas. & os Toldos : & logo tornad 
a abrir aquelles montes com Rodos •, & defta forte « partes, 
que erad interiores .ficad ex podas ao Sol l & as outraseften-
didas fobre as pontas dos Toldos, fentem o calor» que elles, 
? M j S.03* ganfiáraó.Efpalhado toma-fe a mexer com Ro-
aoSídeCamboá, comoellesdirem : a faber, hum de húa 
ban-
.- í 
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banda , ícoutrodeoutra , t rapurrandocida huní da fuá par-
teo Affucar, Cí puxando porclle por modo oppofto ao que 
faz no mefmoToldo o Negro fronteiro ¡ até acabar de fecar. 
E fe de repente apparecer atguma nuvem, que ameaee dar 
chuva, logo acode toda a Gente ,'ainda (feforneceíTario) 
a que trabalha na Moenda (pejando o Engenho, até fe reco-
Iher nos mefinosToIdos o Aflucar dentro da Cafe de encai. 
xar. oo em outra parte cuberta: & diqui torna outra vei p j . 
ra o Balcaó em outro diaclaro , eftando asTaboas cnxut&s. 
Que feo tempo derlugirdeenxugar perfeitamente o Affu-
carnomefmodta noBalciój paflari logo ( d o modo, que 
agora direy) aoPezo, Scfeencaixarácorafuaregra. • 
C A P I T U L O VII, 
Do Pesp , ReparttfaS» & Encaixamento 
do /ífsucar. 
DO BalcaÓ de íécarvay o AíTucarem Toldos ao Pezo, eftandoprefenteoCaixeiro, ^tudo aíTentacom fide, 
lidade, U verdadel pan i\ fe dé juicamente a cada hum o ̂  he 
feu.E pan i (To ha Balanfu grande $,& pezos de duas arrobas, 
& outros menores de livrat, com o pezo tambem da tara do 
Panacú,em que vay o AíTucar ao Pezo: ufando de Pi peque-
ña ¿ pan tirar o que fobeia, ou ajuntar o que falta. E alfim co-
mo as duajMiy» do Balcaó «judió ao pezo, para dar lugar 
loCaixeiro. que eftá aíTentando o que pez» » aflim dous 
Negros levad o AíTucar pezado para as Caixas , , etuen-
tas , fie bem apareihadas, a faber, barreadas por dentro ñas 
untas com barro, 6c folhas fccai de bananeira lobre obatroj, 
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pondo igualmente tanto Adúcar na Caixa do Senhor do En-
eenho.quantonaCaixadoLavrador, cujaCanna fe moco 
nomeímoEngenho, fendo Lavrador de fuas proprias Ter-
ras, & nao dasdoEngenho : porque fe as Terras forem do 
Engenho.pagatambemo Lavrador vintena,ou quinto, que 
vemafer, alemdaametade, de cada cinco Paens hum, ou 
hum decadavinte, conforme o ufo das Terras: porqueem 
Pernambucopagaquinto, & na Bahia vintena, ouquinde-
na, que vemafer de quinze hum , conforme oque fe ajuftou 
nos arrendamentos, por ferem as Terras já de rendrmento, 
ouporneceflitarcmdemenoslimpas. EafTim cotnofepéza, 
& reparte igualmente o Brancoj aíTim fepéza , 8c reparte 
domeímomodo oMafcavado entre o Senhor do Engenho, 
& o Lavrador, que moe, como temos dito, de meyas : &t fó 
ficaó os Meles por em cheyo ao Senhor do Engenho, por ra-
7a6dosmuitosgaftos, que faz. Tira-fe tambem o Dizimo, 
que íe deve a Déos ,quc vem a fer de dez hum: & elle fica no 
Engenho , &c poem-fe ñas Caixas , que anticipadamente 
manda o Contratador dos Dizimos ao Caixeiro vazias, k 
delle as torna a cobrar cheas. 
O AlTucar, q fe bota ñas Caixas, ao principio fomente fe 
iguala com Rodo,8t PiloéSi8rna6 fcpila.paraqfenaóque-
brem as Caixas. Porémdepois de botar nellasdous , cutres 
pezos,4 vem a fer quatro.ou feis arrobas, entaó fe pila c6 oito 
ou dez Piloens, quatro ou cinco de cada banda, para que rí-
fente unido igualmente. E ainda que aderradeira porjaó do 
Aflucar,4fechama CaradaCaixa, hebemq feiadomais ef-
colhido» com tudoferiagrandedefereditodo Engenho,en-
cano, 8c manifefta injuRi^a, fenomeyofebotaíTem Bati-
dos , 8c na Cara Aflucar mais fino, para encubrir com o bom 
o ruim, & fazer tambem ao Aflucar hypocrita. 
Acabado de encher a Caixa, igualá-fe com Rodo, & com 
hum Pao chato^c groíTo, que huns chamaó-lhe Moleque de 
, aflén-
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«íTentir, outros J u i r : fit logo fe prega, ufando de Verruma, 
Pregoj j f icMír te l to .&doGalhlho , ouGato, paraapertar 
algumataboa tachada, domodo que ácima efta dito. Leva 
búa Carta oitenta & feij pregos: íc últimamente fe marca do 
modo que diremos, conforme a di/ferenfa doA/Tucar, que 
agora (t ha deexplicar. 
C A P I T U L O VIIÍ. 
Di varias cajlasde ¿fjfucar, que feparadamente Je 
encaixad; Marcas dasCaixas , & fuá con-
ducho ao Trapiche. 
A Ntes de marcar asCaixas, he neceflario fallar de varias caitas de Aflucar , que feparadamente fe enraixaó» 
porque tambem nefta Droga ha fuá nobreza, ha carta v i l , ha 
miflura. Ha prímeíramente AÍTucar Branco, & M afea vado.• 
oBrancotoma efte nomedacor, quetem , Se muitofe lou* 
vajííeftimanoAflucar, maisadmiravel, porquantofelhe 
commiinica do barro. O Mafcavadodecor parda he oque (e 
tira dofundodas Formas quechamaóPéi, ou Cabuchos. 
Do Branco ha fino, ha redondo, & ha baüco; fie todoseftes 
fa6 AíTucares machos. O fino he mais al vo, mais fechado, 8c 
de mayor pezo: & tal he ordinariamente a primeira parte ,4 
chamaOCara da Forma. O redado healgü tanto menos alvo, 
íc menos fechado: fie tal he cómummente o da fegunda parte 
da Forma: fií digo commummente i porq na6 he efta regra 
infallivel, podendó acontecer, que a Cara de algumas For-
mal feja menos alva, 8c menos fechada, que a fegunda parte, 
de outra Forma. O baixo he aínda menos al vo, Se quafi t r i -
! gueiro 
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gueironacoriíf aínda que fejabcm fechado, & forte; com-
tudo, porter menos alvura, chama-fe baixo, ou inferior. 
Alemdeftas tres caftas de Branco, ha outro, que cha-
jnaó Branco Batido, feito do M e l , que efcorreo das For-
mas do Macho na Cafa de purgar, cozido, & batido outra 
vez: & Caéis vezes tam al vo. & forte, como o Macho. E af-
íim como ha Mafcavado Macho, que he o pé das Formas do 
Branco Machoj allim ha Mafcavado Batido, que he o pe' das 
Forma» do Branco Batido. O que pinga das Formas do M i -
cho , quando fe purga,chama-fe Mel: & o que efcorre do Ba-
tido Branco, chama-fe Reme). Do Mel huns fazem Agua 
ardente, eflillando-o.- outros o tornaó a cozer> para fazerem 
BatidosSe outros o vendem a panellas aos que o eftiUaó > ou 
cozem: 8c o mefmo digo do Remel. 
Virtaadiverfidade dos Adúcares,feguefe fallar dasMar-
cas, que fehaó depórcom a mefma diltinfaó ñas Caixas. 
Marcaó-fe as Caixas com ferro ardente, ou com tr inta; & 
tres fad as Marcas, que ha de levar cada Caixa : a faber. a 
das arrobas, adoEngenho, & a doSenhor, ou Mercader, 
por cujacontafeembarca. A Marca defogo do numero das 
arrobas fe poem em cima na cabega da Caixa, junto aotam-
pOjComefandodocantodabandadireita, detalforte, que 
abarquejuntamenteacabegada Caixa, & o tam po. E iftofe 
faz , para que, fedepoisfeabriffeaCaixa, fe conhe^a mais 
fácilmente pelas partes da Marca , que eftaó na cabeya, & 
naócorrefpondemisoutraspartes, que eftaó na borda do 
tampo. 
A Marca do Engenho «tambem de fogo, fe poem na mef-
mate(V» da Caixa jjuntoao fundo, no cantodabandadirei-
taj para que fe po(Uó averiguar as faltas, que poderiaó ha-
vernoencaixamentodo Aflucar. Porqueadim como is ve-
«jnaspipasdebreo.quevemdePortugal.fe achaópedras 
bre«dasj & ñas pe$as de panno de linho fino por fóra, no 
meyo 
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mc'yofeachapítmodeeftópa, ou mcnornumero de varaj, 
que as que feaponcaó na face da pe<;a: affim fe poderíaó má-
dat ñas Caixas de Adúcar menos arrobas das que feaporrtaó 
na Marca i 6c no meyo da Caixa AíTucar Mafcavado por 
Bianco, como tem ja acontecido, porculpa dealgumCai. 
xeiro Infiel. 
A Marca do Senhor do AíTucar, ou do Mercader, por 
cuja conta fe embarca, fefordefogo, fe poem no meyo da 
dita teft*da Caixa i 6¿ fenaóforde fogo, poem-feno mef-
mo lugar com tinta o feu nome:o qualfepoderí tirarcom-
hüa enxó , quandofe vendefle a Caixa a outro Mercador, 
pondo na dita parte o nome de quem a comprou. 
Leva a Marca do Branco Macho hum fó B. o Bra neo 
Batido dous BB. O Mafcavado Macho hum M . o Mafcava-
do Batido hum M,8chumB. A Marca verbi gratia do En-
PenhodeSerigippe do Conde leva hum S, daPitangahum . E a Marca verbi gratia do Collegio da Companhia de 
]efu. levahúaCruzdentrodehumcirculodefta figura. (+) 
Nos Engenhosabeira-raar, levaó-fe as CaixasaoPorto 
defta forte. Com Rolos, 6c Efpeques paflaó húa atraz de ou-
tra daCafadaCaixaria para húa Carreta, feita para ifTbmef-
mo mais baixa 18c fobre eft4.fe leva cada Caixa ate o Porto, 
puxando pelas cordas os Negros de quem a máda embarcar 
por fuá conta. 
Dos Engqnhos pela Terra dentro, vem cada Caixa fobre 
hum Carro com tres ouquatroJuntas de Boys, conforme as 
lamas, que ha6 de vencer: 8c nifto curta caro odeícuido> por-
que por naó as trazerem no tempo do Veraó, depois no In- . 
verno eftazaó-fc, 8c matío-fe os Boys. 
Do Porto paila fobre taboas grolfas a pique para o Bar-
co: 8c ao entrar, haó de termaó nella com focairo, para que 
naó caya de pancada, 8c pade^a algum detrimento. No Bar-
cofc haó de arrumar as Caixasmuitobem, para quevaófe-
gurasi 
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eurasi nemfemetaómais, antes menos das que o Barco po-
de recéber, & levar: & feja forte, & bem velejado, & com 
Arraesprafticodascoroas, & pedras, & com Marinheiros 
na6 atordoados da Agua ardente ¡ fahindo com bom tem po, 
8c marb. 
Do Engenho até o Trapiche, ouaté a/Nao, em que fe 
embarca, paga cada Caixa, que vem por mar, húa pataca de 
frete. Ao entrar, íffahirdo Trapiche, meya pataca. N o 
primeiromez, quercomefado fo , queracabado, aindaque 
naófoíTemmaisquedousdías, paga dous vintens : nos ou-
trosmezesfeguintes ,hum vintemeadamez. E fe oTrapi-
cheiro, ouoCaixeiro doTrapiche vender por commiflaó 
do donoal^um AlTucar, ganhahüapataca por cada Caixa. 
Ecom lito temos levado o Aflucar do Cannaveal, aon-
denace, atéosPortosdoBrafil, donde navega paraPortu-
gal, para fe repartir por muitas Cidades da Europa. Falta 
agoradizeralgumacoufados pregosantigos, Se modernos 
delle ¡ Se das caufas, porque faó boje tam exceífivos. 
C A P I T U L O IX. 
Dos Pre ¡os antigos, &modernos do ¿fjfucar. 
DE vinte annos aefta'parte mudáraó-fe muito os pre-yosaflimdoAíTucarBranco, como do Mafcavado, 
& Batido. Porque o Branco Macho, que fe vendía poroito, 
nove, & dez toftoens a arroba fubio depois a doze, quinze, 
& de zaféis, & últimamente a dezoito, vinte, vinte & dous, 
& vinte Se quatro toftoens, 6e depois tornou a dezafeís. Os 
Brancos Batidos, que fe largavaó por fete, fie oito toftoens, 
fubiraóadoze,8caquatorze. O Mafcavado Macho, que 
. : valia 
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vaüacinco toftoenj, vendeo-fe pordez, ÍÍ onze, te aínda 
mais.E o Malea vado Batido, cujoprejoerahum cruzado, 
chegou a feis toftoens. 
A neccflldadeobrigaa vender barato, & aqueimar(co-
modizem ) o AfTucarfino, quetantocultaaosícrvos, aos 
Senhorcs de Engenho, 8c aos LavradorrjdaCanna, traba-
Ihando, 8c gallando dinheiro. Tambem a falta de Navios, 
he caufa defenaó d i r por elle oque val. Mas o rer crecido 
tanto neftes'annos o pre 50 do cobre, ferro,&panno, íf do 
mais, dequenecelTitaóojEngenhosi fe particularmente o 
valor dos tfcravo$,queosnaóquerem largar por menos de 
cem mil rets, valendoanresquarenta, & c incoen ta mil reís 
os melhores«he a principal caufa de haver fubido tanto o Af-
fucar, depois de haver moeda Provincial, & Nacional, 4c 
depois de defeubertas as Minas de Ouro, que ferviraO para 
enriquecer a poucos, & para deftruir a muitos: fendo as me-
lhores Minas do Brafil os Cannaveaes, & as Malhadas, em 
que fe planta o Tabaco. 
Se fe attentat para o valor intrinfeco, qo AíTucarmerece 
ter pela fuá mefma bondad^ naó ha out ra Droga, que o igua-. 
1c. E fe tanto (abe a todos a fuá dofura, quando o comcm; 
naó ha razaó, para que fe Ihe naó de tal valor extrínfeco, 
quando fe compra, &c vende, aflim pelos Senhores de En-
genho , Se pelos Mercadores, como pelo Magi (Irado, a qué 
pertence aju dallo j auc poíTa dar por tanta dcfpeza algum 
ganhodigno deferenimado. Por tanto, fefereduzirem os 
preyos das coufis que vem do Reyno, te dos Efcravos, que 
vemdeAngola, &CoítadeGuiné, ahüa raoderafaócom-
pétente 1 poderáó tambem tomar os AíTucares ao preyo mo-
derado de dez, 8c doze toftoens: parecendo a todos impof. 
fivel o poderem continuar de búa, fie outra parte tamdema. 
fiados exceíTos, femfe perdero Brafil. 
: , c A-
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- C A P I T U L O X. 
Do mmer? das Caixas de ̂ ffucar , que fe fazfm 
cada anno ordinariamente no Brafit. 
COnUÓ'ft no Territorio da Bahia ao prefente cento & quartnt^ fie feis Engenhos de Aflucar moentes, & cor-
rentes i alemdoj que fe vaófabricando, huns no Recpnca. 
v o i beira-mar, & outros pela Terra dentro, que hoje faó de 
mayor rendirnvnto. Os de Pcrnambuco, pofto que menores, 
chegaó a duíentos fie quarenta 6c feis: k os do Rio de Janei-
ro a cento fie frinta fie feis. 
Fazem-fe hum anno por outro nos Engenhos da Bahía 
quatorze mil fie quinhétas Caixas de Aflucar. Delias vaó pa-
ra o Reyno aiutorze mil: a faber.oito mil de Branco Macno, 
tresmildeMafcavado Macho, mil fie oitocentasde Branco 
Batido, milfieduzentasdeMafcavado Batido:fiequinhen-
tas de varias fallas fe gallad na Terra. 
As que fe fczem nos Engenhos de Pernambuco hum anno 
por oulrojfad <Joze mil fie trezentas.Vaó doze mil & cem pa-
raoReyno:*faber,fetemildeBrancoMacho,duas mil Se 
feiscentas de Mafcavado Macho , mil fie quatrocentas de 
Branco Batido, mil fie cem de Mafcavado Batido: fie gattaó-
fe na Terra du^entas de variascaftas. 
No Rio d% Janeiro fazem-fe hum anno por outro dez 
milduzentas fie Vtnte. AsdezmilfiecemvaóparaoReyno: 
a faber, cinco mil fie feiscentas de Branco Macho,duas mil 
fie quinhentaí de Mafcavado Macho , mil 8c duzentas de 
Branco Batido, oitocentas de Mafcavado Batido : fie ficaO 
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na Terr* cento fie vinte de varias cadas, para o gado della. 
E juntas todas eftasCaixas de Aflucar, que le fazem hum 
annoporoutronoBralil, venia fertrinta&r fete mil&vintc 
Caixas. .,: \ 
C A P I T U L O XI. 
Quecufla büa&tixa de djjucar de trinta, & cw-
co arrobas, pofla na Sílfandega de Lisboa, 
(3 ' j¿ de/vacbada: Qrdo valor de todo 
o trfflHcar, que cada anno fe fa\ 
no Braft'L 
DO Rol , que fe fegue, conftarí primeiramente com exaítadiftin^aóocufto, que fazhúaCaixa de Afin-
car B raneo Macho de trinta & cinco arrobas, defdeque fe le-
vanta em ^ualquer Engenho da Bahía, até fe por na Alfan-
dega de Lisboa, & pela porta delta fóra : íflogooquecufU 
hüa de Mafcavado Macho, húa dé Branco Batido, te hfla de 
Mafcavado Batido. Em fegundo luearoRefumo do valor 
detodoo Adúcar,que cadaanno fe taz ñas (afras da Bahía, 




Cufíos de hua Caixa de ¿Afacar Bunco Macho de 
trinta (ff cinco arrobas. 
P EIoCaixaó no Engenhoao menos 1U200 
Por fe levantar o dito Caixaó Uofo 
Por86pregos paraoditoCaitfaó UJJO 
Por35 arrobasde AíTucara iU6oo- 56UC00 
Pot carrete ábeira-mar 2U000 
Porcarretodo Porto doMt r a téoTrapiche U320 
Por Guindarte no Trapiche • UoSo 
Porentrada no mefmo Trapiche '' U080 
Poraluguerdomez noditoTrapiche UOJO 
Por fe tetar fóra do Trapiche U160 
PorDireitosdofubfidiodaTerra U300 
PorDireitoparao Forte do Mar U080 
PorFretedoNavioazoU I I U Í I O 
Pordefcargaem Lisboa para a Alfandega Uzeo 
Por Guindarte na Ponte da Alfandega U040 
PorferecolherdaPonteparaoAlmazem U060 
Por fe guardar na Alfandega U050 
Por Cafcavel de arquear por cada arco U080 
Por Obras, Taras , & Marcas U060 
Por Avaliayaó, & Diteitos grandes. a 800 reís, & 
a 20 por too 5U600 
PorConfuladoaj.porioo U840 
Por Comboya 140 reís por arroba 4.U900 
Por Mayoría U600 
O que tudo importa 84Uy6o 
CuBot 
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Cufttsde bUa Ccixa de Jffucar Mafcavado Macho de trinte 
& cinco crrobat. • 
Por garrobas do dito Aliucar a lUoooreis ' j^Uooo 
PorAvaliaca6,8cDireitos,a45oreis,8{ i 20.pot too j U i f o 
Por Confuladoajporioo ^47* 
Por todosos mail giftos . _» tUi to 
O que ludo importa ~6o\] j^z 
Cuflot dc hSaCtixe de jifutarBrtMco Batido delrinU 
& cinco arrobas. 
Por 55 arrobas do dito AíTucar a lUjooreis 41U000 
PorÁvaliacaó.icDireitos.atooreisjScaaoporioo 41/720 
PorConruUdoa3.por 100. U648 
Por todos os maisgaltos , aiUioo 
O que tudo importa 691/488 
Cufiotdthii Crixdde ASfucar MafcaoadoBatido detrin-
U&cinio arrobas. 
Por J5 arrobasdoditoAlTucara64oreis 22U400 
PorAva1iacaó,8c Dircitos^ ̂ ooreiSj&a lopor 100 2U100 
Por Coníulado a 3 por 100 




Cttxasit Jjfuutf, 4*>e ordinariamente fe tirai cada anno da 
BahU:& tquthpporUovderdtUasa . arrobas. 
PorSoooCaixasdeBrancoMachoa 84U560- 676480U000 
Por jgooCaixasdeMifcav.Macho.a 60U742- 182126U000 
Por léóoCaixas dcUrancoBatídoa 69Ü488. 125078U400 
Por nooCaixasdeMífcav. Batido a46U935. 563Z2Uooo 
Por f00 Caixas. q fe gaft. naTerra ,a¿oUioo- ^joiooLTooo 
Saój4«oCaixas. ¿.' ¡mportaó- 1070106U400 
Caixas de yijjuur, que ordinariamente fe tiraí cada anno de 
Pernmbuco: ¿rotjiie importa o valor dellas ¿35 arrobas. 
PorjoooCaixasdeBranfo Machoa 78I7420- 548940U000 
PoraóooCaixasdeVlafcav.Machoa 54U500- 141700U000 
Por 1400Caixas de Branco Batidoa ¿ j l h o o - 88480U000 
Pon 100 Caixas dcMífcav.Barido a 39U800- 43780U000 
Por 200 Caixas.qfegaft.naTerra,a 56U200- 112401/000 
SaóJilíSCaixas.'&inipoitaó. ~834r4oUooo 
Ctixtsde jífucar, que ordinariamente fe tiraicada amo do 
Rio de Janeiro:&o^ueimponatva¡ordellasai¡.arrobas: 
Por^íoo Caixas de Branco Macho ¿j iUMO- 405104U000 
Pora; 00 Caixas de Mífcav. Machoa48U22o- izo^oUooo 
Por i zoo Caixas de Branco Batido a 190640- 71168U000 
Por SooCaixasdeMafcav.Batido33401 JO- 272961/000 
Por 120Caix.para0RaíhdaTerra a52U32o- 6278U400 
Sa6j«toCaixas : & importaó 630796(7400 
Refum 
&• Opulencia ¿oEraja. roí 
Rtfumodoqtidmpertfndtfjjfuctr. 
O d i Bahia, milíf Teteribcontos, 
duzcntosSc (eiimil8c<jua-
troccntosrcis- 1070J06U400 
O de rernambuco, oitoccntoj íc 
trínta & quatro rótos, cen-
to&auaicnta mitréis- 834140U000 
O do Rio de Janeiro, feiscentos 8c 
trinta contos.fetecemos & 
noventa & feis mil & qua-
trocentosreis- 6%ô t)6V4,oo 
Sommatododousmilquinhentos ay^^ 1410800 
U trinta & cinco contos , = 
cento & qtiarenta & dous 
mil 6c oitoecntos reií. 
C3 : , :k . . ÍC A j ^ Q " 
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C A P I T U L O XII. 
Do que padece o ¿4fincar de/de o feu nacitnento na 
Cama até fakir do Brajil. 
HE reparofingulaf dos que conremplaó as coufas natu-raes,verqueasquefaó de mayor proveito ao genero humano, na&fereduzem á fuáperfei^aófem paflarem pr¡-
meiropornoraveisapertos : & ifto fe vé bem na Europa no 
Panno de Linho, no Paó, no Azeitei 8f no Vínho, frutos da 
Terratamiieceflarios, enterrados,arralados,pizados, ef-
premidos, íc moidos antes de chegarem a fer perfeitamente 
oquefaó. Enósmuitomais ovemos na fabrica doAflucar, 
oqual defde o primetro inflante de fe plantar, atecbegar ás 
mefas, 6c paflarentre osdentes a iépultar-fe no cilomago dos 
queocomcm, levahüa vidacheadetaes , & tantos marty-
nos, que os que inventa'raó os Tyrannos, Ibes naó ganhaó 
ventaéem. Porquefe aTerra , obedecendo ao imperio do 
Creador, deoliberalmenteaCanna, para regalar com a fuá 
dofura aos paladar» dos homésjeñes, defejofos de multipli-
car cm fi deleites^ goftos,inventáraó contra a mefma Cana, 
com feus artificios ,mais^ de cem uílrumentos, paralhemul-
tipücarem tormentos, 8¿ penas. 
Por iffoprimeiramenteCizemem pedamos as que plan-
US. 8c as fepultafiaflim cortadas na Terra. Mas ellas toman-
do logo quafi milagrofaménte a refufeitar, que naó padecem 
dos 
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dos aucas vem Cihir com novoalenrbt& vigor .'jáabocanha-
d u de vario»Animae»(jipizadas dajBeífaí,jaderrubadai 
do Vento» íf i l f im defcabcfadas, & cortadas com foucej. 
Saem do Cannaveal amarradas: i t oh quantas vezes antes de 
Éihiremdahi,fa6vend!das!Leva6-fca(rimprezas, ou nos 
Carros. ou nos Barcos ávifta das outras, filhas da mefma • 
Terra, como os Reos, cjue vaó algemadospara a Cadea, ou 
paraolugardofupplicioi padecendoem íiconfufaó,&dan-
doamuitosterror. ChcjgadasiMoenda, comqueforja, ic 
aperto, podas entre os Evxos,fa6 ©brigadas a dar quanto tcm 
de fuíhncia f Com que defprezo fe Ian9a6 feus coróos efma-
gados > U defpedacados ao Mar ? Có que impiedaoe fequei-
maó fem compaixáó no bagayo ? Arrafta-fc pelas bicas quan-
to humor ühiodefuas veas, & quanta fuftancia tinhaó nos 
ofTos.-t ratea-fe, & fufpende-fe na Guinda: va y a ferver ñas 
Caldciras, borrifado ( para mayor pena ) dos Negros com 
Dccoada: feito quafi lama no Cocho, paíTa a farrar as Bellas, 
& aos Porcos: fae do Parol efcuimndo, & fe Ihe imputa a be-
bed ice dos Borrachos. Qtiantas vezes o vaó virando, & agi-
tando com Efcumadciras medonhas i1 QuanUs, depois de 
pallado por Coadores, o batcm com Batedeiras, experimen-
tando el le de Tacha em Tacha o fogomais vehemente ( ás 
vezes qaafiqueimadoj & as vezes dmfFogueado algum tan-
to , fó para que chegue a padecer mais tormentos.' Crecem 
as bateduras ñas Temperas: multiplica-fea agitayaóeora as 
EfphiIasideixa-feesfriarcomomortonas.Formas: leva-fe 
para a Cala de Purgar, fem terem contra elle hum minimo 
indicio de crime) ienel la chora Airado, te fcrido a fuá cam 
malograda dofura. At|ui,dafi-Ihe com barro na Cara: Sepa-
ra mayor ludibrio, ate as Efcravas Ihe botad fobre o barro 
fujo as lavage ns. Correm fuas lagrimas portantos ríos, quan-
tas&ó as bicas, que as recebem ; te tantas fañellas, que ba-
^ G4 
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Ib&paraencher Tanquesprofundos. Oh crueldade nunca 
ouvida! As meímas lagrimas do innocente fe poem a ferver, 
fcabaterde novo ñas Tachas : asmefmas lagrimas fe eítil-
laóá forja de fogoem lambique : fie quandoraais chora fuá 
forte, entaótornaó a darlhenaCara com barro, & tornaó 
aíEfcravasalaníarlheemrofto as lavagens. Saedeftaforte 
do Purgatorio, & do Carcere, tam alvo, como innocente ¡ & 
fobre hum babeo Balcaó fe entrega a outras Mulheres, para 
que Ihe cortem os pés com facoens: & eftas naó contentes de 
Ihos cortarem, emeompanhia de outras Efcravas, arpiadas 
de toletes, folgaódelhefazer osmeimospés cm mipalhas. 
Dahi parta ao ultimo Theatrodos feus tormentos, que he ou-
tro Balcaó mayor, & mais alto; aonde ex podo a quem o qui. 
zer maltratar.experimenta o que pode o furor de toda a gen-
te fentida , U enfadada do muito que trabalhou andando 
atrazdelle : & por iflbpartido com quebradores, cortado 
com facoens, defpedajado com toletes, arralado com ro-
dos , pizado dos pés dos Negros fem compaixaó, farta a 
crueldade de tantos Algozes,quantosiaó os quequerem fu-
bir ao Balcaó. Examina-fe por remate na balanza do mayor 
rigor o quepéza.dcpoisdefeito em migalhas:mas os leus 
tormentos graviflimos, aílim como naó tem conta, aflim naó 
lia quem poflabaftantemente ponderallos, ou defcrevellos. 
Cuidavaeu, quedepois dereduzido elle a efte eftado tam 
laítimofo, o deixaflem .• mas vejo , que fepultadoem hüa 
Caixa, naófefartaódeopizarcompiloensi nemdelhedar 
na Cara . jáfeitaempó. com hura pao. Pregaó-no finalmen-
te. Si mar cao com fogo ao fepulcro, em que jaz: & aílim pre-
gado, & fepuhado, torna por muitas vezes a fer vendido, & 
revendido, prezo, confifeado, & arrallado; & fe liy ra das pri-
zoens do porto , naó livra das tormentas do Mar , nem do 
degredo, comimpofijoens, & tributos: tamfeguro de fer 
; com 
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comprado i & vendido entre ChriílJos, como arrifcado a 
fer levado para Argel entre Mouros. E aínda aflim, fempre 
doce» & vencedor deamargurai, v*y a dargoítoaopaladar 
dos feus ¡nimigos nos banquetes] faude ñas mézinhas a os En-
fermos, íf grandes lucros aosSenhores deEngenho, ¿c aos 
Lavradorcí, queo perfeguíraó , & aos Mercaderes, queo 
compra'raó, Se oleváraó degradado, nos Porros j & muíto 




C U L T U R A 
O P V L E N C I A D O B R A S I L 
Na Lavra do Tabaco. 
C A P I T V L O I 
Como fe come $ ou a tratar mfyafii da T lantado 
Tabaco : &• a que eflimaptotem 
cbegado. 
I E,o AflucardoBnfil o tern dado aconbecerato. 
Í dososRcynos.íc Provinciasd» Europa» o Tabaco otcmfeitomuico mais afamado em todas as qui-ero Partes do Mundo cm as quart hoje unto fe de-
feja, & có t 5 r« diligícias, fle por qualouer via íe procura.Ha 
poucomai«decemannos,queeftafolhafecoin€fou 3 plan-
Ur , 6c benefaiar na Bahía: & vendooprimeiro, que a plan-
tou, o lucro, podo que moderado, que entaó Ihe deraó húaj 
pou-
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poucai arrobas, mandadas com pequeña efperan^ de algún, 
retorooa Liiboa.animou-fe a plantar rnau .- nao tanto por 
cobi^ade Negociante, quantoporíelhe pedir dos leus cor-
refpondentes, & amigos , que a repartiaó por pre^o ac-
commodado , porém já mais levantado. Ate que imita-
dodos vizinhos, que com ambifaó a plantáraó, & envía, 
raóem mayor quantidade: fc depois. de grande parte dos 
Moradores dos Campos, qnechamaó da Cachoeira, & de 
outrosdoCertaódaBahiai paJíou poucoapoucoaferlium 
dosgenerosdemayor¿ñimat¡i6, que boje (aem defta Ame-
ricaMcridional para o Rcyno de Portugal, & para os cutres 
Reyno», 6c Repúblicas de N ajóes eftranhas. E defta forte 
hGa(blhaantesdefprezada, & quafideíconhecida, tem da-
do, & dáa¿hialineiitegrandescabedaesaos Moradores do 
Braftl, & incriveis emolumentos aos Erarios dos Principes. 
Deftapoisfatkreroosagora, oiofirando prnneirameiite 
como fe femea, 8f planta: como fe alimpa, & col he : como 
fe beneficia, & cura: como fe enrola, & fe de/pacha na Alfan-
dega. 2. Como fe piza, & (e Ihe dá o cheiro: qual he melbor 
pa ra fe mafcar; qBal para o cachimbo; ic qual para fe ptzar : 
& feogranido, ouoecnpó. 3. Do ufo moderadodelfe para 
a faude»& do immoderaao, 8: viciofo na quanridade, no lu-
gar, & no tempo. 4. Dos Rolos, que cada anno ordinaria-
mente fe embarca6 doBrafil para Portugal: do valordelle na 
Babia, & no Reyno :das penas para fe naó mandar ,oü Jntró-. 
duzir fem defcacho: & dos artificios parafe paflár deoonm-
bao(k),ntóobftanieavigilanciados Guardas,affitn dentro, 
comofóra de Portuga]. ¿finalmente do rendimentodefte 
Contrato, & da repartiipó do Tabaco por todas as partes 
do Mundo. Tudo conforme as noticias certas , que prooi-
rey, & mederaó os mais intelligences, & mais vendos nefla 
Uvra¡aosqua£snoquedirey,me reporto. 
C A-
& Opulencia do <Bra/il. i o? 
C A P I T U L O Ji. 
Em que conftfle a Lavra do Tabaco: de comofe 
femea, planta, & aiimpd: Q? em que tempo 
Je hade plantar. ' 




ros bcm eftercados i ouemqudmadisfeitas no matto, aco-
de ha terra conveniente para iíTo, 6f aparelhadas no mefmo 
anno, emquefchadefemear. Otempo,emquecommum-
mente fe femea, faÓ osmezes de Mayo, Junlio, 8c Julho.-fic 
depoisdenacidaafetnente , nace tambem com ella algum 
capim j o qual fe tira com tentó, que fe nao arranque por def-
cuidocom ocapira viciofoa planta innocente. 
Tendoa plantajáhum palmo, ou pouco menos de al-
tura , fe pafla dos canteiros, aonde naceo, para os cercados, 
ou curraes, aonde fe ha de criar: cuja terra quanto mais efter- • 
cada, he melhor. Mas fe nos ditos curraes morou por muito 
tempooGadojha-fedetirarantesalguma parte doelterco. 
para que a forya delle.ainda naó cortido do tempo, naóquei-
meaplanta, em vezdeaajudar. 
Diftribue-fe a dita terra em regos com rifcador, para que 
aplantafique viftofa.Adiftanciadehum regodeoutrohede 
cinco palmos: & adasplantasentreíihe dedous palmos fie 
meyeparaque fe poífaó eftender, 6c ctecerfolgadamenre,.,, 
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fern húa fer de embarazo i outra. PlanU-fe cm covas de hura 
palmo, qtunto cava a emcada metida j &eftasfe enchem de 
terra ban eftercada: & com vigilancia; i f cuidado fe corre a 
dita planta lodos osdias, para veris tem Lagarta ;&cfta lo-
go fe mata, para a nao comer, fendotenra. Os ¡niraigos da 
planta fa6ordinaríamente,alem da Lagarta,a Formiga,-o 
PuIga6,8foGrillo. ALagartaempequenacorta-lhe o pé, 
ou raíz debaixo da terra i & em crecendo, cortalhe as folhis. 
O mefrao faz tambem a Formiga: Se por ¡flb fe poem nos re-
gos, aondeeftaapparece, outras folhasdcmandióca,oude 
aroeira , para que deitas comaó as Formigas, íc naó cheguem 
acortar, & comer as do Tabaco, quelendo cortadas defta 
forte nadtervem. OPu tgaó , que he hum Mofquitopreto, 
poucomayor que húa Pulga, faz buracos ñas foUm-.&eftat 
aiTim furadas, naó preftaó para fe fazer deltas torcida. O 
Grillo,emquantoaplantanepequena, a corta rente da ber-
ra v & fendo j i crecida, tambera fe atreve a coitarlhe as 
folhas. 
Sendojáafolhabaltantementecrecida, felhechegaao 
pé aquella terra, que fe tirou das covas em que foy plantada, 
aaquella parte, que ficou arromada mais alta..- porem em 
rem po de I n veroo naó fe apena mu i to, porque toda efti hú-
mida : no Veraó a perra-fe mais, para que a terra a defenda ¡ 
& a humidade ,po(toquemenor, Ihedé oprimeiroalimen-
to. Eifto faz quema planta. 
Eft ando » planta em fuá con ta, co m oi to, ou nove folhas, 
conforme a forya, com que vem crecendo, fe Ihe tira o olho 
decima, ougrélk), antes de efpigar: oqueporouna frafe 
chamaficapar. Eporquefaltando-lheefteolho, naceemca-
da pé das folhas outroolho, todos eftes olhos fe hafide bo-
tar fóraSAc a ifto chamad ddblhar)pa ra 4 naó tíiem a fufta n-
cia is folhas. E efta diligScia fe Caz pelo menos de oito em oi> 
Mdiav 6c mail frequentemente fe vifitaó^Sc correm os regos, 
- - para 
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para tirar o eapim, atceftaremasfolhasfazonadasio quefe 
conhece porapparecercmnellashüasnodoaiamarelUf» ou 
poreíhrjá pretopor dencroope da folha.o quecommum-
mentefuccede aoquarto mezdepoií deportas em fuai ecu 
vas as plantas. 
C A P I T U L O III. 
Qomojeivrad% curtó at folhasdoTabaco; co-
mo dellas fefdifm , (ff beneficiaí as 
cardas. 
QUcbraó-feas folhas rente da hart i» com ótalo, &r jun-tas em cafa fedeixaÓ eftair aflim por vinte & quatro 
horas,poucomais, ou menos : ¿ l o g o antesdefecf-
quentarem , & feccarem , fedependuraó duas & duas pdo 
pej metidas entre a palha (de que confiadas ca/as, em que 
k beneficiad ) & as varas | ou em ourra parte, aonde Ihes dé 
ovento, maslhes naóchegue o Sol .-porque fe eftettiesche-
ga/Te, logo fefeccaríaó , oc perderiaó a furtancia. E tanto 
que eftiverem enxutas em fuá conta, que pouco mais ou me* 
nosferádepois de eftarem aflimdependuradasdous día») fe 
botaó no cnaó. le fe Ihcstiraa mayor parte dótalo pela parte 
inferior.com o devido cuidado, para <j fe naó rafguem como 
defviodotalo;6c aiftochamaóefpinicar. Eenta6fedobrao 
pelo meyo as melhores, q haó de fer vir de capa para a corda, 
quefehade fazerde todasasmaisfolhas. Eadvirta-fe.que 
asfolhas, quefetiráraóem humdia , na6fehaódem¡fturar 
fenaó comasquefetiratem nodiafeguinte , pataquefejañ 
a igual-
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igualmente fazonadas: & fe naó forem affim , Mas prejudi-
caráóaobomconcertodasoutras. 
• Curadas as folhas, U tirado j i o talo como efta i t o j del-
las fe Ciz búa corda da grofliira quafi de tres dedos. E pata if. 
fo ha verá Roda, 8c hum Torcedor entendido, para que a 
corda fique unida, ieual, 8e forte .• &atraz delle eftaráou-
trocolhendoa torcidafobrehum pao, ou fobre o íparelho, 
como qualquerourra corda fimples, 8c nao como as que fe 
fazcm de cordofs.-8c junto do Torcedor vaó osRapazes, 
que daóas folhas para fe torcerem em corda. 
C A P I T U L O IV. 
Como fe cura o Tabaco de fas de torcido em 
corda. 
FEitáacordadocomprímento,quequ¡zerem» 8c cnro-dilbada em hum paojfe defenrola cada dia, a íaber, pela 
manhaá, 8c í noy te, 8cpaifarfeaoutropaó, para que naó 
arda: & na paflagera fe vay forcendo, 8c apenando brandan 
mente, para que fique bem ligada, Scdiira. Etantoqueficar 
preta, vira-fe fóhüa vez cada dia : 8Í como fe vay aperfei-
coando,fediniiniieinasv¡raduraj4 até ficarenjertado, que 
te poílá recolher fem temor de que 3podre£a. E commum-
mcnrccfte beneficio coftumadurarquinze,ouvintedias,có-
forme vayo tempo. maisou menos húmido, oufecco. 
Segue-fe atraz difto o que chamaó ajuntar, que vem a 
fcr.pór fres bollas de cordade Tabaco em hum pao, aon-
defica, até que chegue o tempo de enrolar. E entre tanto 
B'wtdaó-feelíasboUas noTendal.quehecomohumandai'-
. me 
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mealto, com feusregosembaíxo, pararcceberem a calda, 
que bota6defi cijas bollas, fceftafeajunca, & guarda, pa. 
radcpois ufar dclla .quando for tempo de enrolar. 
O ultimo beneficio, que fe Ihc faz, he o feguínte. Tetn-
pera-fe a calda do mcfmo Tabaco com feus cheiros de hervá 
doce, alfavaca r & manteiga de porco & ouem faz mano, 
josdeeocotnenda, botalhealmifcar>oiiambar>leotem:& 
poreftacalda mifturadacommeldeaflucar ( quantomais 
groflb. melhor ) fe paíTa a mefma corda de Tabaco húa ver, 
& logo fe fazenvos Rolos do modo feguinre. - ' '• 
C A P I T U L O . V . . 
Como fe enrola, ertcottra o 'Tabaco: que 
Fefloas fe oceupaó em toda a fabrica delle , 
de/de a fuá ¡la tita até fe enrolar, 
PAra enrolar o Tabaco, dobra6 a corda já curada me-lada, de com primento de tres palmos. Cobre húa cftaca, 
naó(m>¡togroflk,& leve, que ñas extremidades rem quatro 
taboinlusem cruz :fobreas quaes dobrada, 8e feguradade 
hfia&outra parte a dita corda , fe vay enrolando atfe o fim: 
puxaodofetnprebem, Écunindohúa dob ra coro outra» de 
íbrtc,que na6 fique va6 algum entre as dobras.E para 4 as ca-
becashquem fempredireitas i alemdascruzetas .que levaó, 
IhesvaóroetendofólbajdeUrucurt nos váos, para-que fi-
quembemuridas com as dobras de dentro. _ 
AcabadooRolo, fecobre primeitamente com folhas de 
Cara7atáfeccas,amarradasc6eroblrai&depdsfe Ihefaz húa 
cappa de couro da medida do rolo:aqualcofida,&aperta--
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dímui tobem, marca-fe com a m vea do feu dono. Edefta 
forte V»6 osRolos por terra em carroSj&por mar em barcos, a 
ferem defpachados na Alfandega, antes de fe me te rem ñas 
Naos. E cada Rolo peza commummente oitoarrobas. 
Vindo agora a fallar das PeflbaSjque fe oceupaó na •fabri-
ca , & cultura do Tabacot ella he ta i , que a todos d i que 
fazer: porque nella trabalbaó grandes, & pequeños ¡ homés, 
& mulncrés ¡ Feitores, & fervos. Mas nem todos fervem pa-
ra qualquer minilterio dos que ácima ficaó referidos. Para fe-
mear,&plantar a folha, heneceflario, quefejapeíToa, que 
entendadiflb, paraquefeguardebemomodo, a dtreitura, 
&adiftancia aüimdosregos, cómodas covas. O cavar as 
covas pertence aos que andaó no fcrvijo com a enxada: os 
Rapazesbotaó os pés da planta, afaber,- bum em cada búa 
das covas, que ja ficaó feitas. Boque planta, apertalbea 
terra aopé, mais ou menos, conforme a humidade della. To-
da aGenre fe oceupa cm catar a Lagarta duas vezes no día, a 
. íaber, pela madrugada, & depois de eftar o fol podo: porque 
de dia eftá debaixo da terra¡& o final de eftar ani,he o acharfe 
algfia folha cortada de noite. Chegarlhe a terra com a enxa-
da, he uabalho dos grandes. Capara planta ja crecida, ido 
he, tirarlheoolhojougrellonapontadahaftiaj he oficio 
de Negros Meftres. Delolhar.ouevemafer.tirar os outros 
olhos, que nacem entre cada folha, Se a haftia, fazem peque-
nos , 8c grandes. Apanhar, ou colheras folhas, he de quera fa-
beconhecerquando he tempo, pelo final, quetem a folha, 
aondeíepeea com a haftia, queheoferahidecorpreta.To. 
da a Gente de fervi;o fe oceupa em dependurar as folhas nos 
altos :&ifto fe faz commummente de noité. Pinicar, ouc t 
pinicar, ou efpicar ,quc tudo he o mefmo, & vem a íer, tirar 
o talo is folhas do Tabaco j he trabalho leve de pequeños, & 
grandes. Torcer as folhas fazendo dellas corda, encomendé 
Te a algum Negro Meftre: 6c o que anda com a Roda, ouE a-
, . genho 
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genhodetorcer,hadefer Nwrorobufto: & tambemboiat 
acappa á corda. para que fiquebem redonda, be obra de 
Negro experimentad o. Os Rapizet dafiao Torcedor a fb-
thai. & tambcm m cappas ao que va y cobrindo com as me-
Ihoresacordai&omdaioquebotaaicappaí, heoqueetu 
rola. Opaflarascordasdehumpao para outro, corre por 
conta de dous Negros: dos quaes hum eíU no virador, & ou-
tro va y dcfandan do a corda en rola da no pao. OÍ que víraá, 
ou mudafi a corda de hum pao para outro, fafi Negros Me. 
ft resj&em cada virador faóneceíTarioítres.-hum, quelar-
euc a corda» outro,que &colha)& outro^jue ande no virador. 
Ajuntar.que he pór a corda de tres bollas em hum pao, he 
(¿rados Negros mais deftros: & &6 tres, te ás vezes quatrot 
porque naóbafta hum fónovirador.mas ha mifter dous, pa-
ra queapertem bem a corda. Enrolar finalmente, he oceupa-
SaÓdebonsOfficiaes; paraquefiqueaobrafegura. 
C A P I T U L O Vi . 
Va fegunda, fij* tmeira folba do Tabaco: 6* 
. dediverfas quaiidades delle, para fe ma/~ 
car, cachimbar, & p i w r . 
TVdooqueefláditoatéaquidoTabaco, quechamafi da primeira folha, Se val o mefmo, que o da primeira 
colho'tatfehadeenteñdertambemdoda fegunda, & tercei-
«folha» Ce a Terra ajudar para tan to, 3c for para ¡fio ajuda-
dacomobeneficiodotempo, itdoefterco. Portantotira-
das todas as primeirasfolhas, corta-fea haftiamenos de hum,,, 
x t r f Cidturt, 
pilmofobreaTcrra, para que brote as fecundas: Acrecen, 
doellas, felhestiraó (comoeftádí toacinia) osolhosdo 
tronco, & o capim dos rezos : & o mefmo beneficio, que fe 
fez as primeiras folbas, fefar ás da fecundacolheita. F.fea 
Terra for forte, faz-fe a tetceira, & muitipUca6-fe os Rolos. 
O Tabaco da primeira foJha heo melnor,o maís forte, & 
o que mais dura: & efie fervepara o cachimbo^ 8r para fe maf-
car,4f pizar.Ofraco,paralemafcarnaó fervei& (ó prefta 
para fc Deber no cachimbo. Os que oquizerem pizar, haó de 
ajuntar aomelhoraquelles talos, q fe tiraódastolhas.depois 
d eeftarcmbem feccos: porque eíles p i zad« com as folhas 
fazem ao Tabaco forte, & de boa cor. E para o Tabaco era 
pó ,o das Alagoas de Pernambuco, & o dos Campos da Ca-
dboeira, & dais Capiváras, he omeLhor. 
C A P I T U L O VII. 
Como fe pkft o Tabaco: do Gr anido, fá1 etttpó ; 
& comofe Ihe da o cheiro. 
PAra fe pizar o Tabaco, ha de fer bem fecco, ou ao Sol, ouembacias, ou Cornos de cobre, com attenjaó para 
quefe naóquetmej & poriflofehademexercontinuaraen» 
te:ficospiloens, emquefepiza, ha6 de fer de pedra mar-
more, com as m los de pizar de pao. Fizado, peneira-fe:&: 
o que eftivcr capaz, fe tira á parte j & ornáis groflb fe torna 
apizar, ate fe reduzir era pó. E efte he o que commuraménte 
nuisfe procura , ¿ciecdima. 
Do Granido fe ufa muko em Italia: & fiz-fe defta forte. 
Toma-fe o Tabaco já feito em pó, 8c pocm-fc era bum aJgui-
dar 
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¿tr vidrado ; bot»fc-lhe em quantidade moderada algum 
mel,ou calda de Tabaco! &feeftaformuitogrofla,feíari 
líquida com hum poucodevinho. Dcpoís , paraquefeví 
cncorporando, fe mexe multo bem, íc mexidofe levanta, 8c 
menea-fe entre as mios, como quem faz bolinhos: 8c eftan-
doaflim húmido , fe pafla porhúa oropéma lina : 8c nefta 
piflagem pelos buraquinhos daoropema fe formaóoigra-
nitos , como os da pólvora fina, 8c fíca o Tabaco «anido. E 
oquena5paflapelioropéma, por feraíndagroflo, torna-fe 
a menear, como e(lí dito,entre as míos , atfcftr capaz de paf-
far. PaíTado, fe fleca ao Sol fera fe mexer ¡ para que naó tome 
a amaflar-fe, ¿epercaoferdeeranido. 
Depois de o Tabaco granido eftar fecco ,fe Ihe quizerem 
daralgumcheiro, borriia-íecom aguacheirofa:oupoem-fe 
no mefmo vafo, em que fe recolheo, hüa vainilha inteira, ou 
algumaquantidadedeambar, ou de algalia,oudealmifcar, 
Porim o Tabacoem pó naó he capiz de ferborrifado com 
aguacheirofa; porque com ella fe amaffaria, Scnaóficaria, 
como fe pretendeo, íblto em pó. 
OTabaco, quefepizanoBrafil,vayfemmiftura, An-
gelo, 8c legitimoemtudoj 8c poriflb tanto feeftima. Maso 
quefepiza em algumas partes da Europa, vende-fe tam vi-
ciado,queapenasmereceonomedeTabacoj poiscom elle 
at¿ as cafcas de Uranjas fe pizaÓ. 
H , C A-
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C A P I U L O VIII. 
Do ufo moderado do Tabaco para a faudez&da 
demajia nociva dmefma faude, de quale 
quer modo que fe ufe delle. 
O S que faó demafiádamente affei^oados ao Tabaco , o chama&Herva fanta: nem ha epitheto de louvor,que Ihe naó dem, para deféder o excedo digno de reprehenfaó, & 
denota.Homensha. que parece naó podem viver fem efte 
quinto elemento i cachimbandoaqualquerhora etn cafa, & 
noscaminhoSimafcandoasfuasfolhas,ufando de torcidas, 
& cnchendo os narizes defte pó. E efta demafia naó fomente 
fe ve nos Marítimos, & nos crabalhadores dequalquercafta, 
forros, & Efcravos, os quaes eftaó perfuadidos, que fó com 
Tabaco haó de ter alentó, & vigor; mas tambem em muirás 
Pefloas nobres, 8f ociólas \ nos toldados dentro do corpo da 
guarda; & em naó poucosEcdefiaft icos Clérigos, & Reli-
giofos: na opiniaó dos quaes tod a eíTa dem alia fe defende.ain-
da quandole vémanifeftamente, <} fe naó ufa por mézinha, 
mas por dar gofto ahum excefli vo, & mal habituado prurito. 
Eu, que de nenhum modo ufodel le, ou vi dizer, que o fumo 
do cachimbo,bebido pefa manhaáem jejum moderadamen-
te.defTeca as humidadesdoeftomago \ ajuda para a digeftaó, 
6f naó menos para a evacua^ó ordinaria; alivia ao peito, que 
padece fluxaóafmaticai & diminuc a dor infoportaveldos 
denies. 
Omafcallonaóhetamfadio: porém aíüm como rnafea-
do 
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do pela manhlaemjejummoiicradamentcfeive para deffe. 
Mr a abundancia dos humorado eftomago; afTimoufoim-
modcrado o relaxa: & pela continuacaó obra menoi, altera 
o gofto, fazgraveobafo.negrojosdentcs, &deixaosbci. 
jos ¡mmundos. -
V&6 alguns de torcidas dentro dos narízes, para purgar 
poreltaviaacabefa» &paradivertiroeftillicidio, quevay 
acahirnasgengivat, 6ccaufadore5dedcnte$:& políaspela 
manhia,8cinoife,na6deixa6defer deproveito. Só íeen-
com menda aos que ufad dellas. o evítarem a indecencia, que 
caufa o appareccr com ellas fóra dos narizes, Se com húa got. 
tadeeftillicidiofempreminante.quefujaabarba, & cau¿ 
noj'oa quem comcllesconvcrfa. 
Sendo o Tabaco em pó o mais ufado , hecertamenteo 
menos fadio: afllm pela demafía, com que fe toma, que paf. 
fa de mézinha a fer vicio t como por impedir o mefmo coftu. 
meexceflivo os bons efíeitos, que fe pertendem, 8c que tal. 
vezcaufaria , fe o ufo folie mais moderado. Peixandopo. 
r¿m de reparar neftaviciofafuperfluidade, fó lembroquan. 
todousSummosPontífices VrbanoVIH. Sclnnocencio X 
eftranháraó o ufar delle ñas Igrejas, pela grande indecencia, 
auereparáraó^iulgaradterefteincoleravel abufo.digno de 
le notar,Sf eílrannar nos Seculares.íc mais nos Ecclefiaílicos 
pouco acautelados aindaquandoaíliftcm no Coro aos Offi-
cios divinos» fie muito mais nos Religiofos, quedevemdar 
exemplo a todos (fie mayormente nos lugares fagrados) de 
gfavidade, fiemodeftia. E por ¡ITo ambos os fobreditos Pon-
tífices chegára6a prohibillo com excommunhaó mayor .• o 
primeirocomhum Breve de jo . de Janeiro do anno 1641. o 
prohibió nalgteja deSaó Pedro em Roma, íenoadro, 6c 
al pendre do dito Templo : ofegundocomoutroBreve de-
baixoda mefma pena aos 8. de Janeiro de 165 anas Igrdas de 
todo hum Arcebifpado, em que fe hía inttoduzindo efta de-
H + mafia 
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mafia com cfcandalo. EemalgumasReligíoens maisobfer-
vafltes fe prohibió o ufo publicodo Tabaco ñas Igrejas com 
priva^aédevozaftiva, & paífiva,iftohe,fobpenadenaó 
poderem fereleitos os transgreflbres, nem poderem efcolher 
aoutros para Superiores, & paraoutros officios daOrdem: 
C A P I T U L O I X . 
Do Tnodo com que fe defpacba o Tabaco %a ¿dlfan? 
degada Babia. 
BEnefidado,&enrolado o Tabaco , & pagooféudizi-moaDeos.quehedevinteanobas hfia: (ferendeefte 
dizimo hum anno por outro dezoito mil cruzados, como 
confia do ammdamento do d i zimo, que fe tira da Cacboeira 
da Babia, & fuas Fréguezias annexas ¡ fóra o que fe lavra pe-
las mais partes do CertaÓ del la em Serigippe de El Rey, Co-
tinguíba. Rio Real, Inhambúpe, Montegordo, CrTorrei 
queapartadodorendimenrodociizimodo AíTucar, & mais 
meun9as, rende dez ató doze mil cruzados) vem pagando 
feus carreros, & fretespara a Cidade da Babia, até fe meter 
em búa fuá propria. Alfandega, aonde fe defpachaó para Lis-
boa , hum anno por outro ,de vinte& cinco mil Rolos para 
cima: os quaes pagad por hum Contrato da Camera, a fetén • 
tareisporcadaRoloj &deftestem Et-Rjsyaterceira parte: 
8f asduasfaóparaoPiefidio da mefinaCidade, queimpor-
taó cinco mil cruzados. 
Pagaó mais a hüa balanza a tres reis po r arroba, que a 




DeftcTabíCofepermitte aextr*cfa¿ de Une mil arro-
bas i para a navcgagaóda Coda da Mina, que fe arrumaó era 
cinconul Rolos pequeños de tres arrobas: osquaestambera 
ptgifta fetenta reis por cada Rolo para o fobrcdiro Contra-
toda Camera,fie importioiil cruzados. 
Dcíhstreze mil arrobas fe pagad pordizimo a El-Rey 
qustro vintens por arroba,& paga5-fe na Cafados Contos: 
oque importa tres mil cruzados. 
Vafi parao Riodcjaneirotodososannoi.trcsmilarro-
bas: as Quaes nada pagaó naBahia¡ masvaóa pagar no dito 
Rio de Janeiro vínte be cinco mil cruzados cada anno por 
Contrato de El -Rey, o qual pouco fflais ou menos por tanto 
fe arrenda. 
E tudo o que nefteCapituIo do defpacho do Tabaco efta' 
dito, importa feilénta fie cinco mil & duzentos Cruzados. 
C A-
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C A P I T U L O X. 
Clue cufia hum Rolo de Tabaco de oito arrobas foflo 
da Bahk na ̂ Ifandega de Ltrboa, & j a 
def fachudo, & torrente para . 
Jahir della. 
ORolo do Tabaco 8U000 
O couro, & oenrolallo nelle 1V300 
OFreteparaoPortodaCachoeira U ^ f o 
O Aluguer no Almazcm da Cachoeira U040 
OFreteparaaCidadedaBahia Uogo 
AdefcarganoAlmazemdaCidade U020 
O Aluguer no Almazcm da Cidade U040 
OchegaráBalanjadopezo U010 
O pezar a dez reís por Rolo, SÍ botar fóra Uo 10 
O Fezo da Balanza, a tres reís por arroba Uo2+ 
Dircltos, Se Frctes, & maisgaftosem Lisboa IUO^Q 
O que tudo ¡m porta doze mil cento 8c vinte 11U114 
8Í quatro reis- • — 
Vaóordinariamentecadaanno 
da Babia vinte & cinco mil Rolos 
de Tabaco: & a doze mil cento & 
vinte 
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vinte i f quatrorei í , ¡niportaó fre-
zentos t t tres contos & cem mil 
reis 303.100U000 
VaA ordinariamente cadaanno 
das AUgoas de Fernambuco dous 
mil6fquinhitosRolos:& a deza-
feis mil feiscentos 5c vinte reis, 
por fermelhor o TabacO) impor-
tad quarenta & hum contos, qui* • 
nhentos&cincoentamil reis- 41.550U000 
Importa todoefleTabaco tre-
zentos & quarenta í íquatro con-
tos , feiscentos & cincoenta mil 
reis- 344.6yoUooo 
E reduzidos a cruzados, fa6 oi-
tocétos & feíTenta & hum mil,feis-
centos & vinte & cinco cruzados. 
C A-
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C A P I T U L O XI . 
D¿ eflimafaó do Tabaco do Brafil m Europa, 
ñas mats partes do f u t i d o : & dos grant 
des emolumentos, que deíle tira a Fazpu 
da Red. 
DO que até agora fe tera d ito, fácilmente fe pódeenten-deraeftimafaó , & valor a que tern chegadooTa-
baco , 8f mais particularmente o do Brafil. Po¡s(cOmod¡fle 
ao principio^ havendo pouco mais de con anttos, que fe co-
mffou a plantar, & beneficiar na Bahia, fora6aspribieira« 
arrobas, que fe mandáraó a Lisboa, como húa fementeira de 
defejos, para que cada anno fe pedmem logo, & fe manda C. 
fem mais, Se mais arrobas. E paflando de mimo a fer mercan-
cial hoje apenas os tantosmiltwresdc Rolos , quelevaóas 
frotas, íáó baft antes parafatisfazer ao appetite de todas as 
Na^oens, naó fómente da Europa, mastambemdas outras 
partes do Mundo .donde encarecidamente fe procurad. Val 
húa livra de Tabaco oizado em Lisboa de vínteatévinteSc 
guarro toftóens, conforme he mais, ou menos fino: Jcoque 
El-Rey tira defte Contra to cadaannb, faó dous milhoens, & 
duzentos mil cruzados. Ñem hojetem os Principes da Eu-
ropa Contrato de mayor rendimento, pela muirá quant ¡da-
de de Tabaco, que fe gaita em todas as Cidades, 8c Villas. 
Sirva de prova o que conta Engelgrave no primeiroTo-
moda Luz Evangélica, na Dominga quinta depois do Pen-
iecolteaojf. i.allegajido por teftúnunho doquediz aoHi-
ftoria-
&ObtdencUdorBraííl. ^ 
ftorwdorBirMbédeRJjcKe, como cert amenté informado. 
Diz pois elle Author, que na Cidade de Londres, Cabera da 
GramBrctanhi, povoadademaisdeoitocentas mil Almas, 
pafraóasvendasdoTabacoonumerodefctemil; íc dando, 
que cada hQa deftas nao venda mais cada día, quehumflo-
tin»6ímcyodcTabaco> importaraoquefevende cadadia. 
dez mil 8c quinhentoí florins : os quaes reduzidosámoeda 
Portugueza, em que cada florim faá dous toftoens, imper-
tió cinco mil & duremos ít cincoenta cruzados. E confe-
quentementeoque fe vende fó em Londres em hum anno, 
que confia de trczStos 8c feflenta 6c cinco dias, importa hum 
milhad, novecentos 8c dezafeis mil, duzentos 8c cincoenta 
cruzados. E a queíbmmachegarioquefevendecadaanno 
emtoda aGramBretanha,cmFlandes, cm Franja, em to-
da Hcfpanha, 8c em Italia? para na6 fallar de outras partes, 
8c do que vay para fóra da Europa , particularmente ás In-
dias Oriental¿ 8c Occidental: procurando-feo do Braíil, por 
maisperfeito, íc melhorcurado, em mayorquantidade da 
que fe Ihe pode mandar, por na& faltarem os Commiflarios 
aosMcrcadores, que trataó de prover as partes mais pró-
ximas. 
C A. 
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C A P I T U L O XII. 
JDai fenas dor que levad Tabaco rntS de/pacha* 
do ñas Alfandegas ; & das induftrias, 
deque Je ufa far a fe levar de cons 
trabando. 
QUalquer defcaminho do Tabaco, por qualquer deftaj partes do Brafil, fóra do Regifto, & Guias, debaixo 
doquetudovaydefpachado , temporpena a perda 
.doTabaco, & daEmbarcayaó, emqueíeacnar , & mais 
cinco annos de degredo para Angola ao Author delta cul pa. 
Por¿m muito mayores (aó as penas, que tem oí transgreíio-
res do bando em Portugal. Eem outros Reynos faó tantas, & 
iam graves, que a cada paflb fad caufa da ruina de multas 
Familias. E quanto mais rigoroías faó eftas penas , tanto 
mayor prova 116 do muito a que íubio o Contrito, 8c do grá- -
de lucro, que tem dclle todos os Principes-
Mas ainda mayor prova do grande valor, & lucro, que 
dáoTabaco.heoperderemmuitos, porambi^aó, otemor 
deltas penasiarriicando-feaellascom defprezodoperigode 
le verem comprehendidos ñas rnefmas milerias, a que outros 
fereduzlrad, por ferem tam confiados. £ para iflo parece 
quenaóhainduftria, de que (éna6 ufe, para o embarcar, 8c 
tirar dasEmbarcajoensásefcondidas , á vifta dosmefmos 
Miniílros, que como Argos de cera olhosvigiaó} quando 
na6fa6juntamenteBriíréos de cem máos parareceber } & 
maismudosjqueospeixes, para callar. Paraapontaralgúas 
- deltas 
& Opulencia do'Buftl, ny 
deftas ¡nduftria$,dircy, por rela;a& dos cafos, em que fe apa-
nhiraó na5 poucos; q huns mandára6 o Tabaco dentro das 
pecas da artilhariaj outros dentrodascaixaj, &fechojdo 
Alfucar) outros arremedando as caras tambemde Aflucar 
muitobemcncouradas. Servíraó'fe outros dojkirrís deFa-
rinha da Terrajdos de Breo íc dos de Meladojcobrindo com 
a fuperíicie mentirola o que hía dentro em folhas deFIandes 
Outros valerá6-fe das caixas de roupa, fabricadas adousfo- -
brados, para dar lugar a efcondriios: de frafqueiras queeftaó 
áyifta,pondo entre os frafcos de vinho outros tambemde 
Tabaco. Quantofoy, ícvay cada anno ñas obras mortas, íc 
nos forros das cameras & dasvarandas das Naos i Quanto 
ñas curvas, que para iflb ñas partes mais efcuras fe forrad ? E 
naó faltou quem Ihe deííe lugar até dentro de búas I mage ns 
ocas de Santos» affim como nuns Carpinteiros de Navios o 
efcondirraó em paosocos, miílurados entre os outros, de 
que coftumaó valer-fe. Deixo o que entra, & faeem algib ei-
ras grandes de couro dos que vaó, & vem das Naos para os 
Portos, com repetidas idas, & voltas, debaixo de Lobas, ic 
Tunicas :8c o que fe arrafta debaixo dos batéis, ficdaspipas 
da aguada pelas ondas do mar. Nunca acabaríamos, fe qui-
zeflemos relatar as inven$ocns, que fuggerio a cautela ambi-
cióla: porémfemprearrifcada, 8c muitasvezes defcuberta, 
com fucceflb infeliz. Oque claramente prova aeltima£aó,o 
appetite, 8c a eíperans» do lucro, que aínda entre rífeos acó-
panhaao Tabaco. 
T E R- ••.•;"! 
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Pelas Minas do Ouro. 
C A P I T V L O í. 
2 )4; n^iinas Jo Ouro, quefedejcobri-
rao no Urafil. 
I Oy fempre fama conftante, que no Brafilhavía 
í Minas de Ferro.Ouro^c Prata.Mistambemhou-
1 ve fempre baftíntedefcuidodeasdefcobrir, &de 
-- aproveitar-fe dellas: ou porque contentando-fe 
os Moradores com os frutos, que di a Tei ra abundantemen-
te na fuá fu perfic/e 1 te com os peixeí, que fe pefcaó nos Riot 
gtandes, ¿aprazivds} naótratinódedivettirocurfona-
turaldeftes, para Ihesexaminatem o fundo, nemdeabn'r 
aquella asentranhas. comoperfuadío a ambi$a& infacüvel 
a outras moitas Natoens: ou porque o genio de bufcarln-
I dtos 
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dios nos mactos os defviou defta diligencia menos efcrupu-
!ofa,8í maisutil. t " , , , . 
Ña VilladeSaóPauIohamuita pedraufual, para fazer 
paredes, & cercas ¡ a qual coro a cor, com o pezo, & com as 
veas, que tern em fijinoítramanifeftamentejijue na& defme-
rece ónome, que Ihe deraó de Pedra ferroj & q donde ella fe 
tira, o ha. Oquetambem confirma a tradi^aó de que já fe r i -
rouquantidadedelle, &fe achou fermuito bom para aso-
bras ordinarias, que fe encommendaóaosFerreiros. E últi-
mamente na Serra Ibirafoyaba ,diftante oito días da Villa de 
Serocába, & doze da Villa de Sao Paulo, a jomadas m ode-
radas, o Capitaó Luiz Lopez de Carvalho, indo lá por man-
dado doGovernador Artur de Sá, com hú Fundidor Eftran-
geiro, tirou ferro,& trouxe barras,das quaes fe fizeraó obras 
excellentes. 
Que haja tambem Minas de Prata, nao fe duvida: por-
que na Serra das Colunas, quarenta legoas alem da Villa de 
Oútú , que he húa das de Sa6 Paulo ao Leífe direito, ha cer-
tamentc muita prata, & fina. Na Serra de Seborabogú tam-
bem a ha. Da Serra de Guarumé defronte do Ceará tiráraó os 
. i-lollandezesquanddade dellano tempo ,emqueeftavaóde 
pofle de Pernambuco. E na Serra de Irabayána, ha tradiyaó, 
que achou prata o A vó do Capitaó Belchior da Fonfcca Do-
ria. Éembufcadeoutrafoy alem do Rio de SaóFrancifco 
Lopo de Albuquerque, que faleceo nefta fuá malograda em-
preza. 
Mas deixandoas Minasde Ferro,& de Prata, como infe-
riores, paflemosásdoOuro.tantasem numero; & taóren-
dofasaosquedellasotiraó.Eprimciramentehe certo, que 
dehumOuteiro alto , diltante tres legoas daVi l ladeSaó 
Paulo,a quemchamáojaraguá, fe tirou quantidade de ou-
ro,que panoudeoitavas a livras. Em Parnaiba,tambem jun-
todamefmaVillanoSerrolbiruruna, feachouOuro, firti-
tou-fe 
&• Opulencia, do HSraJíl. i3 I 
Hrou-fcporoitavas.Mu¡toma¡s. íf por muiros annosfc con 
tinuouatirarcra Parnaguá, U Coritiba, primeíroporoíta-
vas, depois por hvras, que chegáraó a alguma arroba, porto 
quecommmtotrabalhopara oajuntar, fendoorendimento 
- i — — •- > « íw^aiS modernas no Rio das Ve-
Ihas, & em outws partes, que defeobriraá outros Paulíftas • 
& de todas eílasireraos agora diftintamente fallando. 
C A P I T U L O II. 
Das ATmas do Ouro , que chamad Geraes: 
dosdefeobrideres deltas. 
H A poucos annos, que fe comejáraó a defeobrir as Mi-nas Geraes dosCataguás; governando o Rio de Ja-
neiro Artúr de Sá: & o primeirodelcobridor di'zem, que foy 
hum Mulato, que tinnaeftado ñas Minas dePamagiiá, áe 
Coritiba. EfteindoaoCertaó com huns Pauliftas a bufeac 
Indios, fechegando ao SerróTripuí, deceo abaixo com 
huma gamella , para t irar agua do Ribeito, que hoje chamaó 
do Ouro preto:&metendo a gamella na ribanceira para to-
mar agua, &ro9ando-a pela margem do Rio; -vio depois, 
que nella havia granitos da cor do 350, fem faber o que eraó 
nem os companheiros ,aos quaes moftrou os ditos granitos, 
fouberaóconhecen&eftimaroqueferiDbaachadotaÓfacü; 
mente; &fócuidáfaó, que ahí haveriaalgum meta], nao 
bemformado, &poriírona6conheddo. Cbegandopoiém 
aTaubató, naadeixicaódeperguntar, que caftadeinetal 
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feria aquelle. E fern mais exame, vendéraó a Miguel de Soui 
faalgunsdeftesgranitos, pormeyapataca aoitava , femfa-
berem elles oque vendiaó. nem o comprador que coufa com-
prava > até que fe refolvéra6 a mandar alguns dos granitos ao 
Governadordo Rio de Janeiro Artúr de Sá ; &fazendo-fe 
exame delles ,ie achou, queeraOuro finifllmo. 
Em diftancia de meya legoa do Ribeiro do Ouro preto, 
achou-fe outra Mina,quefechamaadoRibeirode Antonio 
Dias: & dahi a outra meya legoa a do Ribeiro do Padre Joa6 
de Faria: & junto defta, pouco mais de húa legoa, a doRi-
beirodo Bueno, 8c adeBentoRodriguez. E dahi tres dias 
de camínho moderado até o jantar, adoRibeiraó de NoflTa 
Senhora do Carino i defcuberta por Joa6 Lopez de Lima, 
alfcm de outra,que chamaó a do Ribeiro Ibupiranga. E toda 
eftas tomáraó o nome dos feus defcobrídores, que todos fo-
raóPauliífas. 
Tambemhahúaparagem nocaminho para as dirás M i -
nas Geraes, onze.ou doze dias diftante das primeiras«andan-
do bem até as tres horas da tarde : a qual paraeem chamad a 
do Rio das Mortes, por morrerem nella huns homens, que o 
paflaraó nadando i &outros,quefematáraÓ áspelouradas, 
brigandoentre íifobrearepartiíaódoslndiosGentíos, que 
traziaódoCertaó. EnefieRio, &nosRibeiros,quedelle 
procedem, 8c em outros, que vem a dar nelle, fe acha Ouro: 
& ferve efta paragem, como de eftalagem dos que vaó ás M i -
nas Geraes ¡6c ahí fe provém do neceflario, por teremhoie 
os que ahí afliftem, Royas, 8c creayaó de vender. 
Na6 fallo da Mina da Serra de Itatiaya, ( a faberdo Ou-
robranco,que heOuroaindanaÓbemtormado) diftante 
do Ribeiro do Ouro preto cito dias de caminho moderad 
atéojantar:porque defta niofazem cafo osPauliftas, po 
teremasoutrasdeOuroformado, & demuito melhorren 
Í S o ^ í f e 
&• OpuImaado'Bra/il. 
c A p I T u L o in; 
De outrat Minas de Ouro no Bio das ftlhas, 
& tio Caeti. 
A LemdasMinasGeraes dosCataeuisjdeicobriraS-fe outrajpor outros Pauliftas no Rio , que chamaó das 
Velhas: 8c fica6, como dizem, na altura de Porto-feguro, & 
deSanta Cruz. EeftasfaÓ,a doRibeirodoCampo, defcu. 
berta pelo Sargento Mór Domingos Rodriguez da Foníeca: 
a do Ribeiro da Ro9a dos Penteados: a de Nofia Senhorado 
Cabo, daqualfoy dcfcobridor o mefmo Sargento Mór Do-
mingos Rodriguez: a de NoíTa Senhorade Mor ferrate: a do 
Ribeiro do Ajudante:& a principal do Rio das Velhas he a 
doSerrodeSeborabofü, defcuberta peloTenente Manoel 
BorbaGatoPaulifta, quefoy oprimeiro, que fe apoderou 
della ,4c do feu Territorio. 
Ha mai* crutras Minas novas, que chamaó do Caeté, en-
tre as Minas Geraes, 8c as do Rio das Velhas, cujos ddcobri. 
dores foraó varios: 8c entre ellas ha a do Ribeiro ,que defco. 
briooCapitaó LuisdoCbuto, que da Bahía foy para effá. 
paragem, com tres Irmáos, grandes Mineiros ¡ alem deou-
tras.quefecretamentefe achaó, ScfenaÓpublicaÓ, para fe 
aproveitarem os defcobridores deltas totalmente, 8c na6as 
fujeitaremá r e p a r t í a : 8c as que últimamente defcobno o 
Capitaó Garcia Rodríguez Paez, quando foy abrir o cami-
nho novó detrazdaCordelheirada Serra dosOrgaós , no 
diftriftodoRiode Janeiro, por onde corta o Rio raraiba do 
SuL I3 C A . 
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C A P I T U L O I V . 
D o rettdimento dos Ribeiros : & d e dherfas qua-
lidades de Our o, que delles fe tira. 
DAs Minas Geraes dos Caraguás as melhores, & de ma-yor rendimento foraó até agora a do Ribeiro do Our o prcto, adoRibeiraSdeNoiTaSenhoradoCarmo , 8rado 
R ibeiro de Bento Rodriguez^lo qual em pouco mais de cin-
co brabas dc terra fe tiráraó cinco arrobas ae Ourx). Tambem 
o Rio das Velhas he muitoabundanre de Ouro , a/Iím pelas 
margens > como pelas Ilhas, que tem, & pela Madreou Veyo 
da agua: & delle fe tem tirado , & fe tira aínda em quantida-
deabundanre. 
ChamaóosFaulifVasRibeirodebom rendimento,o quo 
dá em cada bateadaduasoitavas dc Ouro. Porém aíñrn co-
mo ha ba teadas de meya oitava, & de meya pataca i aflim ha 
hmbem bateadas de tres, quatro, dnco^oi^dez^quinze, 
vinte, t t trinta oicavas, & mais: & ifto naó poucas vezes fuc-
cedeo na do RibeiraÓ, na do OuropretOjna de Bento Rodrí-
guez, í í nado Rio das Velhas. 
OsgrSosdemayorpezo, quefetiraraó, foraShumde 
nciventa&cincooitavas:outrodetresjivras, que repartirás 
entre (i tres PeíToas com hum machado: outro, que paílou 
decentó keincoenta oitávas , em forma de húa lingua de 
Boy, que fe mandouaoGovemador da Nova Colonia: & 
outro mayor de feis livras. 
QuintoásqualidadesdiverfasdoOuro:fabe-fe, que o 
Outo,aquemchamaópreto, porter na fuperficiehúa cor 
feme-
&Opulenciado^rafii. « j . 
(émelhánteádoafo, antodeiraofogo, provando-fecom 
odentelogo»ppareceamarel)o,vivo.gemado,ííheomaií 
fino,porque chcgaquafiavinte&tres quilato: & quando 
fc Ihcpoemocunlionafundiíad, fazgretasna barreta, co. 
tno fearrebétafle de todas as partes: & pordentro dá tacs re-
Dcxos, que parecem rayos do Sol. O doRibeiraó be mt\s 
miudo.&maispolme, &compctenabondadecom oOuro 
preío, porque chega a vinte 6c dous quilates- O Ourodo 
Ribeirode Bento Rodríguez, poftoquefeja maisgroflbjác 
palpavel, & bem amarello ¡ comtudo na6 tern a perfeifaó do 
Ouropreto, í ídoOurodoRíbe í raó j raasquandomuito, 
chegaavintequilates. O Ourodo Ribeíro do Campo, & o 
do Ribeiro de Mofla Senhora deMonferratebegroflb, & 
muitoamarello, & tern vinte & hum quilates&meyo. O 
Ouro do RíodasVelhas he fini'flimo.ír chega a vinte & dous 
quilates. O Ouroíinalmeme do Ribeiro de Itat/aya hede 
cor branca, como a prata, por naó eftar aínda bem formado, 
como diffemos ácima: & defte fe faz pouco cafo j porto que 
algunsdiga5 , que indo aofogoásvezes por mais formado, 
foy moftrandoa cor amareUa. 
Houveanno,emquedetodase(VasMinas, ouRibeiros 
fe tiraraómais de ceni arrobas de Ouro; foraoquefetírava, 
ií tiraefcondídamcntedeoutros Ribeiros, queosdefeobri-
dores naó manifeftáraó,para os naó fujeítarem logo á repartí-
Saó. E fc os quintos de EIRey chegáraó a dezafete, & a vinte 
arrobas, fonegando fe tanto Ouro na6 (juintadoj bem fe 
dcíxaver .queoOuro, quecadaannofetira, femencatecu 
mentoalgumpafladecemarrobas ; &queneíVesdezannos 
paíTadosfe tem tirado mais de mil arrobas. E fe nos pnmeiros 
annos naó chegáraó a cem arrobas» nos outros ceitamenre 
paflaraó. E continuido ao prefente o rendimento com Jgual, 
ou com mayor abundancia por razaó do mayor numero dos 
qucfeempregaóemcatar,íoosQu'ntos'dev,dosa!'ua^a* 
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firpara outras panesoOuro cm pó j ou porm& i rá Cafa dos 
Quintoí jouporuíaremalgunsdeounhosfalfos, com enga-
nímaijdcteíhvel. Masaindaaflim nlo daxouSiwMage. 
ft»dede ter grande lucro na Caía da Moeda do Rio de Janei-
ro ipwque comprando o Ouro a doze toftoens a oitava, & 
batendo-fe em dous annos tres milhoens de moeda. nacional, 
&provmcialdeoutOj foy lucrando feiscentos m i l cruzados 
dman^a 
C A P I T U L O V. 
Vas PeJJoas, que andad ñas Minas, & ttraS 
Quro dos Ribeircs. 
áSede ínfaciavel doOuro eftimulou a fanfos a deixa-rem íuas Terras, & a meterem-fe por caminhos ram i . »)Comofii5osdasMínas¡quedifficultof3mem'efcpo-
derádarconta do numero dasPcOoai, que anualmente la 
cftaó.Comtudoosqueatnftiraónellas neftes últimos annos 
porlargotempo,8cascorréra6todaí,dizem, que maisde 
trínta mil Almas fe oceupáo, húascm catar, & outras em 
mandar catar nos Ribeiros do Ouro ¡ & outras em negociar, 
vendando, & comprando o que fe ha mifter nañ fó i»ra a 
vida, mas pataoregalo.: mais que nos Portes do Mar. 
Cadaannovem ñas FrotasquantidadedePortuguezes, 
&deEflrangeiros , para paíTarem ás Minas. DasCidades, 
Villas, Reconcavos, StCertoens do Brafil va6 Brancos, 
fardos,StPretosj&muitosIndios. deque osPaulillasfe 
tervem. A miftuahe de toda a condifaó de Peflbas : Ho-
&• Opulencia JoTBrafil. xi7 
men$,«cMulherc$:Mofos, ficVclhoj:Pobre», & Ricos-
Nobres. flcPIcbeos:Seculares, & ClérigosrícRelfefafi»' 
dcdiverfot Inltitutos, muiros dos quaes na6 temnoBrafil 
Convento, ncm Cafa. -
Sobre efta Gente quanto ao temporal na6 houve até o 
prcfenrccoacgaÓ, ougovernoalgum bem ordenado : «ra-
penis fe^uardioalgumas Leys, qtiepertencem is Darás, Se 
RepartiíoensdosRibciros. Nomalsnioha Miniftros, ncm 
Juftijas, que tratem, ou poflaó tratar do caftigodos crimes, 
que naó faó poucos, principalmemedos homicidíosjíf fur-
tof. Quanto ao efpintual, navendo até agora duvidasentre 
osPrelados acerca da Jurifdiíaó, os mandados dehúa, & 
outra parte, ou como Curas, ou como Vifitadores, fe acha"-
raóbaltanremente embarazados: ¿cnaópoucoembarafiraó 
a outtos, que nad acabad defaber a que Paííor pertencem 
aquelles novos Rebanhos. E quando fe averigüe o direito 
doprovimentodosParocosi pouco haó defer temidos, ic 
refpeitadosraquellas Frógueziasmóveis de bum lugar pa-
ra outro, como os Filhos de Ifrael no Deferto. 
TeveEl-Rey ñas Minas por Superintendente dellas ao 
Defcmbargador Jofeph Vaz Pinto, o qual depois dedous, 
ou tres annos tornou a reeolher-fe para o Rio de Janeiro 
com baftante cabedal: & delle fupponho ficaria plenamente 
informado do que por l i vay i fie que apontaria as defordensj 
& o remedio dellas ,fe foffepolTivel a execuyad. 
AlTiftetambem ñas Minas hum Procurador da Coroa,& 
hum Guarda Mórcom íeu cftipendio. Houve art agora Ca-
fa dequinrar em Taubaté, na Villa deSaóPaulo , emPa-
ratij, & no Riode Janeiro: fie em cada húadeftas Cafas ha 
hum Provedor, hum EfcrivaÓ, fie hum Fundidor, que fun-
didooOurocm barretas, IhepoemoCunhoReal, final do 
Quinto que fe pagou a El-Rey deíTe Ouro. 
Havcndo Cafas da Moeda, «c dos Quintos na Bahia, Se 
no 
138 . Cultura, 
no Jtiode J aneito ( porferem eíles os dous Polos, aonde vay 
parar todo o Ouro) teria Sua Mageftade muito mayor lucro, 
doqueatéagorateve; fie muíto maí$,fe ñas Cafas da Moeda, 
bemforneciaasdosaparelhos neceflários» houvefle fempre 
dinheiropromptoparacomprar o Ouro, que os Mineiros 
hazem, & folgaó de o vender fem detenga. 
Agora foubemos que Sua Mageftade manda Governa-
dor,MmiftrosdeJuftisa,&levantar humTer<;o de Sóida-
dos ñas Minas, para ̂  tudo tome melhor forma, & govemo. 
C A P I T U ' L O V I . 
Das Datas, OH Repartífoens das ¿Minas. 
PAraevitar a confuíaó, o tumulto, & as mortes ,quc ha-veriano defeobrimento dos Ribeiros do Ouro, fe aflen-
tou o que per fence ás Reparti;oens delta forte. TemoDef-
cobridor a primeira Data, como Defcobridor, & outra como 
M¡neíro:fegue-feaquecabeaEl-Rey, & atraz defta a do 
.GuardaMór:asoutrasfedfftribuem porfortes. Asquecha-
mió Datas inteiras, ú ó de trintibra^ascm quadra ; &tae$ 
faóad'El-Rey.&asdoDefcobridor, ScGuardaMór. As 
outras, que fe daó por fortes, tem a exten^aó proporcionada 
ao numero dos Efcravos, que trazem para catar; dando duas 
brajas em quadra por cada Efcravo, ou Indio, de que fe fer-
vent ñas catas.-fic aflim aquem tem quinzeEfcravos fe dáhúa 
Pata in teira de trinta brajas em quadra. Para fer admit tido á 
Repartijaóporfortci.hcnecelTario fazer pecijaóaoSuper-
intendente das ditas Repartijoens, ao qual fe dá pelo defpa. 
cho da petijaó húaoitava de Ouro, 8c outra ao feu Efcrivaó.-
& ás vezes acontece offereceré-fe quinhentas petisocnsjsi 1c-
varecu 
<&-Opulenciado'Brafil. j l 9 , 
varem o Repartidor, & o Efcrívaó rail oitavas i & na6 tira • 
remtodososMincirosjuntosoutrotantodetawDatas, por 
falharemnofeurendimentor&porillbprocuraóoutras Da-
las. havendo defco brimcnto de novos RJbeiros. A Data 
d'EI-Rey logo fe vende a qué raais oflerece: & pode tambem 
qualquervender.outrocarafuaData .• & niftofeviraó, & 
vema cada pallo varios, & difTerentes fucceflos, tirando hús 
Mineiros de pouc&s brabas rauito Ouro»te outros de multas 
pouco; & já fiouve quem por pouco maisde rail oita vas ven-
deoData. daqual o compradortiroufetearrobasdeOuro. 
Pelo que fe tem por jogode bem, ou malafonunado ,o tirar, 
ou na6 tirar Ouro das Datas. 
c A P i T u L o VIL 
- "Da abundancia ¿e Mantimentos , & de todo o 
ujual, que hoje ha vas Minas : Qf do pouco 
cajo que fe fardos fregos extraert . 
. dinariamente altos. 
SEndo a Terra que diOuroefterihUlma de tudo o que fe ha mifter para a vida humana , & MÓ menasefteril. 
a mayor parte dos caminhos das Minas; nao fe póde aer 
o que padecéraó ao principióosMineirosporfaltademan-
timentos , achando-fe na5 poucos morros com humaefpi-
ga de milho na ma6 , fem terem outro fuftento. Porém 
tanto que fe vio a abundancia do Ouro * que fettrava, & 
a largueza ,. com que fe pagava tudo O que 11 hia •, logo 
fe fizeraó eftalaeens& logo comegárafi os Mercaderes 
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a mandarás Minas o melhor que chega nos Navios do Rey-
no i & de outras partes, aífim de mantimeníos, como de re-
galo, 8ídepompofoparafcveftireniialemdeinil bugiarias 
deFran$a,que{átambemforaódar. E aefterefpeito , de 
todas as partes do Brafil fe comegou a enviar tudo o q u e d á a 
Terra, com lucro naó (órnente grande, mas exceflivo. E naS 
ha vendo ñas Minas outra moeda mais que Ouro em pó > o 
menos que fe pedia, & dava por qualquer coufa, etaó oita-
vas. Daquifefeguio, mandarem-fe is MinasGeraes as Bo-
yadas de Parnagu», 8c as do Rio das Ve'.has as Boyadas dos 
Campos da Bania & tudo o mais, que os Moradores imagí-
navaópoderiaappetecer-fe, de qualquer genero de coufas 
naturacs, U induuriaes, adventicias, 6( proprias. E ainda que 
hojeospregosfejaó mais moderados > comtudo porey aquí 
fium Roí, feíto íínceramente por quem afliftio ñas Geraes 
rresannos, dos preyos das coufas, que por commum aliento 
láfevendiaó noannoi/oj.repartindo.oemtres ordés:a fa-
ber, ospreyosquepertencemás coufas comeftiveisj os do 
veíluario.&armasj&osdosEfcravos, & Cavalgaduras:4 
faó osfeguintes. 
Presos das coufas comefliveis' 
POrhúaRezoitentaoitavas. Por hum Boy cem oitavas. 
Por húa mió de feffenta efpígas de Milho trinta oitavas. 
Por hum alqueite de Fannha de Mandióca quarenta oita-
vas. 
Por feis bolos de farinha de Milho tres oitavas-
Por hum Payo tres oitavas. 
Por hum Prezuntodeoltolivrasdezafeis oitavas. 
Por hum Paftel pequeño hüaoitava. 
Pot húa l i m d e Manteigade Vaca.duas oitavas. 
Por 
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Por hú» Galli nh» tres ou austro oittvis. 
Por feis livrw de carne de V*c« hüa oitav*. 
Por hum Queijo da Terra tres ouquatro oíravas, conforme 
o pezo. 
Por hum Queijo Flamengo dezafeis oiravas. 
Por hum Queijo de Aleímejo tres íc quatrooitavas. 
Por húa boceta de Marmelada tres oitavas. 
PorhumfrafcodeConfeitos de quabrolivras, dezafeis oi-
tavas. 
Por hüa Cara de Aflucar de húa arroba j i oitavas. 
Por hüa livra de CidraÓ tres oitavas. 
PorhumbarrilotedeAguaardente, carga de humEfcravo, 
cem oitavas. 
Por hum barrilote de Vinho, carga de hum Efcravo, duzen-
tas oitavas. 
Por hum barrilote de Azeite duas livras. 
Por quatro oitavas de Tabaco em p¿ com cheiro húa oitava. 
Por íeis oitavas de Tabaco em pó fem cheiro hüa oitava. 
Por húa vara de Tabaco em corda tres oitavas. 
Pre¡os das coufis ,qvi ferttncem aa vijliurt», éremts-
POr húa Cayaca de Baeta ordinaria doze oitavas. Por húa Cayaca de Panno fino vinte oitavas. Por húa Veftedefedadezafeísoifavas; 
Por huns Calyoens de Panno fino nove oitavas. 
PorhunsCalcoensdefedadozeoiravas. — 
Por hfla Carniza de linho quatro oitavas. 
Por húas Circulas de linho tres oitavas. 
Por hum par de Meyas de feda oitooitavas. 
Por hum par de C.apatos de Cordovaó cinco oitavaí. 
Por hum Chapeo fino de Caftor doze oitavas. 
Pot hum Chapeo ordinario feis oitavas. 
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Por hfla Carapufa de fcda quatro ou cinco olavaí . 
Por húa Carapu^a de panno forrada de feda cinco oirá vas. 
Por hüa boccta de Tartaruga para Tabaco fe!s oirá vas. 
Por húa bocera de prata derelevo para Tabaco, fetem oito 
oiravasdeprata,daódez)oudozedeouro, conforme 
ofeitiodella. 
Por húa Efoingarda fem prata dezafeis oitavas. 
PorhúaE(p¡ngardabemfeita, Scprateada, cento 8c vinte 
oitavas. 
Por húa Pifióla ordinaria dez oitavas. 
Por húa Pillóla prateadaquarenta oitavas. 
Por húa faca de ponta com cabo curiofo feis oitavas. 
Por hum Cañivete duas oitavas. 
Por húa Tizcuraduas oitavas. 
E toda a bugiaria, que vem de Franca, Se de outras par-
tes, vende-fe conforme o defejo, quemoílraó ter dellasos 
compradores. 
Pre¡esd9sEfcrevo:,ó-dtsCevelgá¿uras. 
POrhumNegrobemfeito,valcnte, & ladinotrezentas oitavas. 
Por hum Mokcaó duzentas k cincoenta oitavas. 
Por hum Molequc cento & vinte oitavás. 
Por hum Crioulo bom Official quinheñtas oitavas. 
Por hum Mulato de partes, ou Official quinhencas oitavas. 
Por hum bom Trombeteiro quinheñtas oitavas. 
Por húa Mulata de partes jfeiscentasjic mais oitavas. 
PorhúaNegraladinaCozinheiratrezentas & cincoentaoi-
tavas. 
Por hum Cavallo fendeiro cem oitavas. 
Por hum Cavalloandador duas livras de Ouro. 
Eeftes pre {os tam altos, fie tam correntes ñas Minas > 
, • foraó 
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for»6 w u t d e fubirem tanto os precoj de todas u coufai co 
mofeexperimtnta nos Portes das Cidadcs.fic Villas do B t ¿ 
f.l de ficarem desfornecidos muitos Engenhoj de Artucar 
das Pcyas neceílarus»Í£ de padecerem os Moradores grande 
careftiademantimentos,por fe levarem quafi todos, aonde 
vendidos had de dar mayor lucro. 
C A P I T U L O VIH. • 
"Dedtverfos fre¡os do Onro vendido no Brajíl: 
do que importa o que cada anno ordinaria-
mente fe tira das ¿Minas. 
VArios foraó os pre;os doOurono difeurfo defies an-nos.'nadfó por razaó daperfeifaó dehum, mayor q 
a do out ro , porrerdemaisfubidosquilatesi mastambem a 
refpeito dos Lugares» aonde fe vendía : porque mais barato 
fe vende ñas Minas,doquena Villa de Saó Paulo, 4c de San-
tos : 8c muito mais val ñas Cidades do Rio de Janeiro, íc da 
Bahía, do que ñas Villas referidas. Tambem muito mais val 
quintado, do que em p ó : porque o que fe vende em p ó , fae 
do fogocom hadantes quebras: alem doque vay dedifleren-
9a por razaó do que fe pagou, ou naofepagou de quintos, i 
Hüa arroba de Ouroem pó pelo prejoda Bahía, a quator- j 
zetoftoensaoitava)importaquatorzemilfrezentoí& trinta 
& feis cruzados. Quintado , pelo preyo da Bahia a dezafcis 
toftoensaoitava, importa dezafeis mil trezentosrSc oitenta 
8c quatro cruzados. ! ~ j ' í ' " * . * ' 
Húaarroba deOuroempópe lopre íodo RiodeJanei-;,-,,, 
ro,atrezetoftoenj aoitava, importa treze milUezentoí«c,a; 
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dozecruzadoí.Qui'ntado,aquinzetoftoensao¡tava,!mpor-
taquinzeitiiltrezentos &feflentjcruzados. 
Dondefe fegue, ̂  tírando-fe cada anno mais de cem arro-
bajdeOuro, aquinze toftcens a oitava, prego correntena 
Bahia, fenoRiodeJaneiro, fendoquintado, vemaimpor-
tarcadaannohummilhaSqumhétos & trinta&feismilcru-
zados. Das quaes cem arrobas, fe fe quintarem, como he ju -
do , cabem a SuaMageftade vintearrobas, queimportaó 
trezentos & fete mil & duzentos cruzados, mas he certo que 
cada anno fe tiraó mais de trezentas arrobas. 
E com ifto naó parecerá incrivel o que por fama confian-
te fecontahaverem ajumadoemdiverfos tempos affimhuns 
Defcobridores dos Ribeiros nomeados , como huns mais 
bemafortunadosnasDatas:&tambemos que metendo Ga-
do, & Negros para os venderem por mayor prefo, & outros 
géneros mais procurados, ou plantando, ou comprando 
K05as deMilno ñas Minas.fe foraó aproveitando do que ou-
troj tiráraó. Naó fallando pois do grande cabedal, que t i -
rou o Oovemador Artúr de Sá, que duas vezes foy a ellas do 
Rio de Janeiro; nem dos que aiuntiraó húa, duas, 8c tres ar-
robas , que naó foraó poucos. Tem-fe por certo, que Baltha-
far de Godóy, de Ro^as, & Catas ajuntou vinte arrobas de 
Ouro. De varios Ribeiros, 8c da negociacaó com RojaSjNe» 
gros, Sc Mantimentosfez Francifcodé Amaral mais de cin-
coenta arrobas. Pouco menos Manoel jSí unez Via na, 6í Ma-
noelBorbaGato : fie com bailante cabedal fe recolheo para 
Saó PauloJofephGoesdeAlmeyda j ficpáraoCaminhono-
vo Garcia Rodríguez Paez. Joaó Lopez de Lima tiroudo 
leu Ribeiraó cinco arrobas : os Penteados de fuas lavras, le 
induftrias fete arrobas ¡Domingos da Silva Moreira de ne-
gocio, íclavra, cincoarrobasrRafaelCarvalhocincoarro-
bas.JoaódeGoescincoatTobas: Amador Bueno da Veiga, 
doRwdoOuropre tcdoRibe i raó , 8c deoutraspartes,oi-
• • to 
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to arrobas. E finalmente deixando outros multo bemapro-
veiudoj : Thomas Ferrara abarcando muitas Boyadas de 
Gado, que hia dos Campos da Bahia para « Mínat, & com-
prando muirás R-ocas, & oceupando muitos Efcravos ñas 
Catásdevarios Ribeiros, chegouatermaú dequarcmaar-
robas de Ouro, parte em 1er, 8c parte para fe cobrar. Mas tra-
tandode cobraro Ouro, que fe Ihe devia, houveenf retanto 
quemlhedeopordefgoitos h&as poucas balas de chumbo > 
que he o que fuccede naó poucas vezes nac Minas. 
Tambera com vender coufas comefti veis, Agua ardenre, 
{¿Garapas, muitos em breve tempo áceumuliraó quantida. 
de conuderavel de ouro- Porque como os Negros, & os In-
dios efeondem hadantes oitavas,quando cataó nos Ribeiros; 
te nos días (ancos, 5c ñas ultimas horas do día tirad Ouro pa-. . 
ra fi i a mayor parte defte Ouro fe gafta em comer, & beber: 
& iníenfivelmente dáaos vendedores grande lucro , como 
coituma dar a chu va miuda aos campos, a qual continuando 
a regallos fem eftrondo, os faz muito íérteis. E por iflb até os 
homensdemayorcabedal naódeixáraódefeaproveirar por 
eftecaminhodcflaMina á flor da Terra, tendo Negras co-
zinheiras, Mulatas doceiras, íc Crioutos Tavemeiros, oc-




C A P I T U L O IX. 
J)a ob igd{ti6 de pagar a, EUKp »o¡}o Senhor a 
• qutntd farte do Ouro, que fe t'tra das Jldtms 
do Bra/il. 
DE dous modos fe pode tratar efte ponto:afaber, ou pelofi pertenceaoíbroexternopelas Leys, & Orde-
nagoens do Reyno: ou pelo que pertence ao forointemo, at-
tenf ando á obriga^aóem confcienciá. 
Quanto i prímeira parte, conftapela Ordena^a6 de Por-
nigaTIiv.2.rjt.j6.^r.i6.qiie«Jíre osVireitosReaesJecontdó os 
yeeyros,&M"wásdeouro,&prat¿t ¿rqvdqueromro metal. 
EnotitulojS. domefmo Livro 2. expreflattiente fe de-
clara : que ñas Datas, ou Doagoens feirai, nunca fe entende-
rlo comprehendidosos Veeyros, te Minas. Porfimto (" diz 
a Ordena^aÓ ) m muttas doafols f cites per Nós, & per os Reys 
noffos dnteeejfarer, CáZ foflasdgunus claufalas muito genes, 
& extiixretites: decleratms, que per taes doafots , & daufuks 
nelLuconteudís, nunca fecntende ferem dados os Veeyros, & 
MinaSide qudqver forte quefij/tíifdvoje exprejjbnenteforem 
nmead/u, ó- dadas náditadoagdó. E f a r a a frefcripgeo das 
ditascoufes, naifepederídlegarooge diurna, pollo ave feja 
immeimmd. 
_ PodendopoisEl-ReytiraráfuacuítadasM¡nas,quere-
ferviparafi, osmetaes, quelaoofrutodellas: attendendo 
espi tas que para iflbfaóneceflarios; & quetendo animar 
aosíew Vaílallosaodefcobrimento'dasdicasMinas , & a par-
tiapa-
t ícípartmdolucrodeílM: afléntou, como fe dir no tit. 7/ , 
E p r a fegurar, que fe IhepagalTe o áitoqulnto, m n -
dou ,que OJ ditoi metatt fe marcaflem, & que fe M 6 pudef-
fem vendcrantesde ferem quintadoj,nem fóra doReyoo 
fobpenadeperdetafatenda,íídedegtedodedezannospa' 
noBrafiUcomoconftadoditotít .34, fa. Eoqutvtndnos 
ditos mttttt antes deftrem m<treados,tu m madre MUS de fun. 
didos, f trdtrít faztnde, ó-ftri dtgradiidtdez MIUS fera « 
BrajU. Até aqui a Ordenacaó. 
'£osDoutore»,quefallárióneíTamateria, alTim Portu-
guezesi como deoutras Na^oens, affirmadconcordemen. 
te, fereindetalíorteasMinasdoDireítoRea!, pocnzió 
dos gados, queEI-Rey faz emprol da República j que por 
«fta caula nados pódealíenar. Veja-fe entre outrosPortugue-
ze¿ Pedro Barboíá ad L . Divortio JT. Si vir ff. foluto matri-
roooioá n. 17. ufquead z 1. Cabedo parte a.decif. ? ̂ . de venís 
metatlor. Pegas ad Ord.Regni Porr.lib.i.tit. 1811.14, com OÍ 
Authores de outros Reynos, que aHegaó: particularmente a 
Lucas da Penna L.Quicumque defertum col 2. poft princi-
piumCbd.deomni agrodeferto,&Rebufrotoiti.2.adkges 
Galliaí t i t .ut beneficia ante vacationem art. 1. glofla ult.poft 
medium pag.346. E alem deftes veja-feSolorzano de Indiar. 
Gubern.tom.2.1ib.i.caP.i j.0.5 <¡.ic Ub.<.cap.i.n. 19.com ou-
troj muitos. que traz; omial diz. fer efteocottyntede todas 
asGentes. Quideraufi (dizdiaon.^.ymetelbrumfidm1-
dtrm jus itJiRomm, frfoftmodmdisGenUt 
tintrtmxtnmt. . . ' . - w , ^ 
Eporouenefta materiabemhe ouvirtambCT» a * ¿ ™ ° -
Iogos?^op" ime^oP.Mol inadeJuf t r t .&Ju ted^4 
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tun verfadonoDireito, comonaTbeologia, armuitpoar-
t¡cuUnn«enoDi«!ÍtodePortugal.ReeuUriter(dizelle;dc 
jure civil¡,vel cfimuoi, vel particulariü Regtwrum, ubicun)4 
Vín*metallorúfuerintrepert*,»«fnrt folent elle dcputatx 
Frincipi, aut Reipuh icxadfumptuspúblicos , oneraquc 
Reipublica íuftinenda • unde jr.i6.tit.i6.lib. J. Ord.Lufita-
niz Regni fie habet: Itm Dinit» Rtd he os Fttyns, & MU 
net i t iitrt,&trata, ou qxdquef «¡tro mttl. Uttamenlucri 
fpehoniincsallicianturadeas in bonum publicum quacren-
Áas, & aperiendas, ftatui folent varix leges pro temporum 
6c locorum varietate, quibus vel pan aliqua eorum, quz in-
de fuerint extrafta, velprxmia alijs inventoribus conftir 
tuuntur. E in term inis pela Ordenayaó de Portugal diz: C ó -
ceíTum, & ftitutum eft, ut dedu Ais expends, quinta metal* 
• lonim pars > qux inde extrafta fuerit, Regi perfol vatur. 
OPadreVafci mez in Opufculis MoralibusdeReftitutio-
nc cap. 5. f. 4. dub. 1. fallando do Rey no de Caftelia diz : In 
noftro Regno applícata funt patrimonio Regio quaecumque 
Mineralia, ubi metalla fiunt argenti, auri, 8c argenti v iv i per 
1.6.Recop.tit. 13.1.4. Sed quo jure (diz elle ) Rex potuerit fi-
biapplicareMineraliaomnia, in fuiidisetiam privatis pro-
creata, nullus Authonim dixit ,quoscitavi.Mihi vidttur ad 
hcedicendum, quód quam vis Mineralia jure naturali fmt 
domini¡pfiusagn, potuit hoc jusMineralium ab antiquo 
efle induftum, quidjint Rtgij Patritimi): eá enim conditio-
iH!potuerunthuiusRegniterrae, 8c prsedia diftribui, utta-
men Mineralia Regibus refervau manerent, fuo Patrimonio 
átmnmrata. 
E a roefma razaó d i Molina de Tuft.ScTure difp.<6./.ult. 
porefb paUvras. Licét enim liando in folo Gentium jure, 
ta>qu*dom¡twcaimt,fmtprimóoccupantis,mhi-
r .í"V<'uc . mo<1u'«juJ civile ftatuere potuit , ut qui 
cafuthefacrum in agro alieno inveníret, in ilttritri, & t * -
terúrt 
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ttritrifort ttmrttur tribuereilliui dimídium domJnoaeri • 
am vetó illum de induftria mveoiret, teneretur tribuere e¡ ' 
dem totum: cur r t i im non pottrk funilf modoftatuere ut 
*d fuftinendi Reipublicae onera, thefauri, qui deinceps'in-
venienhir, pertineant ¡ntegri ad R«g«m. aut ut ío illís certam 
aliquamhabeatpartem? Nequeemmideft ftatuere aliquid 
contra jus Gentium i fed rationabili ex cau& impediré, ne 
dominium thefauri invent! fit alicujus, cujus eílet, fiando in 
foIonaturaliacGentiumjurei efEcereque ut fit a[terius:id 
quod poteftoptimfe Refpubb'ca ficere¡ non fecüsac efficere 
poteft, ut venatio aliqua illicita fit, q u i , liando in folo jure 
naturaliacGentium,eflétlicita,utdifp^.oftenfumeft. E 
pelamefma razaó fe ha dedizer o mefmo dasMinas,ainda 
que foflTem achadas em Terras de Particulares. 
E quando na6 baftaíTc efta razad, que certamente he for-
cofa;o Cardeal de Lugo in traftatu deJuftitia & ] ure torn, i . 
difP.6.fea. lo.n. loS.moftra .queEI-Rey pode refervarpa-
ra fi as Minas (aínda que fe achem emTerra de Particulares) 
por modo de tributo, & tributo muitobem porto, mandan, 
do, que fe Ihe pague algúa parte do que fe tirar deltas, para 
os gallos da República. Et de fafto f diz) jure humano fo-
lent hujufmodi Mineralia , quoad aiiquam faltem partem 
maiorem, vel minorem,' Principi applicarij quoad aliam veró 
inventori: quod quidem fieri potuit, vel quia ab initio agri 
eilegefingulisineaProvinciadiftributifuerunt, utMmera-
lia Principis difpofitioni refervarentur, ut vult Vafauez de 
Reftitutionecap.<.ff.4.dub.i.n.i7.ví/rtrtí/*rwí¿«w/«-
iutt'y ficut p o t e í Princeps ad fubfidium & fumptus públicos 
alia tributa exieere. Aliunde vero juftificatur non parüm ille 
modus tributi ex eo, quód cüm Aurum & Aree. - - n íint 
potiflima: Reipublicacvires,nonexpedit, auód m •• 
ceps ipfe, & wta Refpublica dependeat á duobu , v j ^ • 
bus privatis, quifolieametalla in f u i s p r x d y s ^ - ^ ^ ^ 
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coHcaifefervent,8c ad nutumdiftribuanr. 
Ou fe confiderem pois as Minas como parte do Fatnrao-
nioReal, oucomojuftoTributo para os gaftosem prolda 
República5 he certo, que fedevea El-Rey o que para fi re-
fervou, queheaquintapartedoOuro, que dellasfetirar, 
puro, 8c livredetodosasgaftos:&queoquefemanda nas 
Ordcnacoens ácima referido, eftájuftamente ordenado: & q 
prefcindindodequalquerpena, ocpiinXoexncturar«'felhe 
deve. naó menos ,que outro qualquer jufto tributo, ordena-
do para bem da República > ou como cobra a pen faó, que im . 
poem fobre qualquer outra parte do feu Patrimonio, como 
he aque fe Ihe deve, 8t fe Ihe paga dos Feudos. 
E fc alguem differ, que dc outra. forte fe ha dejulgar das 
Minas do Brafil, quedas doRcynode Portugalipor fer mais 
certo o direito do dominio, &políe que compete aEl-Rey 
do Reyno de Portugal, que odas Conquiftasdo Brafil, fe fe 
examinarafua origem: merecerá como temerario a mefma 
reporta, que fallando das Conquiítas das Indias Occiden-
taes .dadasaosReys de Caftella pelo Summo Pontífice Ale-
xandreVI.dera6,depoisdetralarem efta materia com fin-
guiar doutrina 8c attéí aó, Varoens doutiflimos em feusTra-
tadoSjtrazendoasBullas, 8fponderando, & examinando 
aauthoridade do Summo Pontífice para femclhantes doa-
^oens, 6c os judos motivos de as fazerem; dizendo última-
mente jque ja fe nao devia permittir o por-fe ido em duvida, 
porferfenten?adoVigariodeChrifto na Terra,, dada, & 
publicada legitimamenle, depois de maduro confelho. Sí 
grande attenyaó. como pedia a materia, 8c defendida por j u -
fta, valida, ícl ¡cita dc tantos, «c tam infignes Doutores. 
JtaSolo» ,4no de IndiarúmGubematione torn. 1. lib. 2. cap. 
*• - - 4i .A vendando in Thefauro Indico torn i.tit.i.cap. 
^ ^ ' V ^ ^ i P ^ í . ^ n u m . i y . a o n d c t a m b e m d i z , 
queMafca doinTradatude Judxis Ce Infidelibus 1. parte 
cap.14. 
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« p . 14. naóduvidaaflirmar, que o poder do Papa para tal 
doa;a6 he cam certo, que dizer o contrario parece que rem 
fabordtherefu.-oqueomefmoAvendanho explica emque 
fent ido fe de ve entender. , . , 
E quemerefa a mcfma reporta quem diflero mefmoda 
ConquiftadoBrafil,n¡nguem opoderá negar com razaóipof-
fiando os Reys de Portugal pelos mefmos tituIosoBraíil, 
íc as outrasConquiftas, pelos quaes todos cffcsAuthoreí, 
Solorzano, & Avendanho, & outros dourifTima, & folidi rti-
mamenre pro vaó o legitimo dominio, & pode, que compe-
te aos Reys de Caftella, das Indias Occidentaes, como con. 
lia pelas Bullas dosSummos Pontífices Callifto I I I . Nico-
lao V. ic Alexandre V I . que feacharáó no mefmo cap. 24. de 
So!orzanodefdeapag.344.atéapae.353. 8c emtodooLi-
vroa.doditoprimeirotomo delndiar.Gubem. que confia 
de i f . Capítulos ¡ & no terceiro, que confia de 8. aonde com 
/ingular erudicaó prova únicamente ajudifa , com que fe 
acquirio. 6c le conferva o dominio, & pofTc deltas Con-
quiítas. 
E fallando o mefmo Solorzano, nofegundotomolib.f. 
cap. 1 .em particular das Minas, & dos Metaes, que del las fe 
tiraó,num. 19.diz, queaffímñas Indias, como em qualquer 
outra parte pertcncé ao Direito de El-Rey, como íeu Patri-
flionio, & parte dofeufupremodominio, querfeachemem 
lugar publico, quer em Terras, ou Fazendas de Particulares: 
de forte, que nunca feentendem comprehendidas ñas datas, 
&doa;oens, aindaquegeralmentefeitas, feíenaófizeref-
pecialmen9a6dcllas. E para confirmar o que diz, f«z ' "n-
tc&quatroAuthores, quetrataraódeRcgalibus , de Me-
tallis, & de Jure Fifci» ou interpretiraó o .Capitelo 1. Quas 
lint regalia ,ou a Ley i . Cod.de Metallar. Diz tambem: um s 
10. que por razaó dos gallos, que faó neceflanos,. «f 
osMetacsdasMinasdetlasConquiftas,contemaólcos««.ys 
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com que fefliespague * quinta parte do Metal, que fe tírart 
probibindoufardelle atenaófermarcado c6 o cunhoReal, 
paraqueconfte, quefepgou a quinta parte. E porquepo. 
5 ia haver du vida , fe efta quinta parte de Metal fe havia de 
entender como vem da Terra naólimpo, & ' fefehaviaóde 
comprehender nella osgafloi ,ou fe fe ha via de dar livre del -
\es, traz no num. 16.a ordem de EI-Rey de i f 04. que decidió 
ambas as duvidas peredas palsvras: Elouinto neto , j Jln 
defeutntode cofias, putfto en poder Jdnueltn Teforero, i Re. 
fff)/«r:queheoque tambem diz a Oraena9a6 de Portugal 
ttt.^doLivroi.Depoifdefundido, eb-apurado, paguemo 
quinto tmfdvo de todos os cvftos. 
Nota maisSolorzanónum.27.doditocap. i.do L iv ro f . 
que quando fe falla de frutos da Terra, fe entendem tambem 
os Metaes: allegando para iflb a Joaó Garcia de expenfis cap. 
22.n.47.LazartedeGabelliscap.i9.num.f9.Barbofaindi£to 
/ . SivirjL.Divortio íF.foluto matrimonio j Marquech. de 
diviíione bonorum lib.j.cap. j 1. num. j j .éc fcq. Cabedode-
cif. 81. num. 2. parte 2. Gillcen de expends metallorum in L. 
Certum Cod.de rei vend icát.cap.í.pag./ji.Farinac.qujEft. 
i04.num.62.Éc 63.Tufch.verboM»<rar,concl.2j7.& ver-
bo Prxvmlio, aonde trata de como as Minas, de quemquer 
quefeoecupem, femprepaflaócomfuaobngajaó. Nacvius 
in Syftem. ad L . 1. Cod. deMetallar. Fancirolus in Thefaur. 
lib.jfcap. 11. pag. 114.3Í7.& J72. Marlil-fingul.5 j 1. & Me . 
noch.conf 798. á num. 16. E que confequentemente, como os 
outros frutos da Terra, eftaófujeitosaodizimo, que os Pa-
pas concederaó a os Reyide Portugal, & aos de Caftella .• ut 
ex LXunft i Cod.de MetallarButnus, & al¡j incap.Ffrví-
ni/dedecimis>Rebuñ\]squxft.ianum.2j.&24. & Solor-
zano' 4odiar.Gubem.tom.».lib.í.cap.a 1.nura. lo.pofto 
<jw»r wsfcomodizomefmoSoforzano) naó tratemde 
vL*k. ei»«dizimos dos Mineiros, contentando-fe por ra-
zao 
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íaódoígaftoscomquclhepaguetn a quiob parre do ouro, 
ícprataquctiraóacfuaj Minas, que66 parte do fcuPatri-
monio, íf parte fempre rcfervada, como cfti dito. 
PaflTandoagoraaooutroponto, cmquefepcrgunta, fe 
cfti LeydepagaraEI-Rcyaquinta partcdoOuroqucfe t i -
radas Minas,obrigacmconfctencia: Digo,que arefolufaó 
ddhduvidadcpende de tirarhQa faifa imaginayaó de algús 
menos atten tos, te accelerados cm refolvcr: os quaes por ve-
rem ,que efta Ley he acompanhada da comminafaóoa pena 
da per da da faxenda, 8c do degredo por dez annos, fie dcou-
tras pelo novo Regimentó acercadas MinasdoBrafil, cui-
daó que he Ley meramente penal. Se que como tal ruó obri-
gaemeonfeiencia, nem antes da fentenfadoíuiz.aoitranf-
grelTorej della, conforme o commum fentir dos Theologos, 
& Mora l i íhs , que traraó das Leys, fie em particular das 
pena es. 
PorfemoP.FrancifcoSuarez examinando mais profun-
damente (comocoftuma) efte ponto no5. Livro deLcgi-
buscap. 13.án.z.refolve^ueasimpoíífoens, firpenlóens, 
quefepagaóaosReys. fie Principes por coufas fuasimmo-
veis, fie frutos dellas.faó tributos reaes. fie naturaes, funda-
dosemjuftigat porque fecobraó decoufaspropriasdos d i -
tos Principes, aosquaes federaópara afuafudentayUSi fie 
elles as dera6 aos feus Vaffallos com obrigajaS de Ibes paga-
rem eftaspenfoens: fie que por iflb as Leys que mandaó pagar 
cftas penfoens, 011 tributos, ainda que fe Ibes acrecenté algúa 
pena, fcm duvida na6 fe podem chamar, nem fañ puramen-
te penaes.mas difjpofítivas, fie moraes: alfim como faó as có-
vencionaes entre Partes, que para mayor firmeza «dmittem 
pena entre os Contrahentes, para que fc guardem os «<"itra-
tos, fitaspromeflasdefazer, oudepagarqualquerdwda 
2ue aliunde de juflifa fe deva. E qué confequentementeestas eys obrig^Ó eqi confeiencia a pagir taes penfoens,fie tribu-
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tosinteiramentc, fcefpontaneamcnte, i f fem diininu^aó 
alguma, ou engano.ainda que fe na6 pe<p6i porque fe devem 
dejufticacómutativa, auetraz comligoefta intrinfeca obr¡. 
ga<;aó, fe nao houver paooera contrario. Até aquí o P. Sua-
reziH-lococitato. • 
Edeíte fundamento certiflimofe infere tarabem certa-
mente, que os quintos do Ouro, que fe tira das Minas do Bra-
¿UfcdevemaEl-Reyemconfciencia : & que a Ley feita pa-
ra feguraracobranjadcllesjnaó he meramente penal , aínda 
que traga annexa a comminaíaó da pena contra os tranf-
grelTores mas que he Ley difpofitiva, & ínoral, & que obri-
aaanttsdífentensado Juiz emeonfeiencia. Porque fendo 
El-R.ey(como efti provado na primeira parte defta queflaó) 
Senbor legitimo das Minas, pordoa^aó, quelhefezdellas 
com a Conquifta do Brafil oSummo Pontífice, & por todos 
osoutrostítulos, quetrazSolorzanoemtodooLivro i .do 
i.tomode Indiar.Gubern.ccxnmuns aos Reys de Portugal 
comeaos Reys deCaftella: &fcndoas ditas Minas do Direi-
to Real , & parte dofeu patrimonio,comoquaefqueroutros 
bf ns.quefe i he deraó paraafuafuftenUjaó.St gaítosquefaz 
cm prol da República, fieparaaconferya^aó & aumento da 
Fé: Se refervando-as p»ra l i em todas as datas, nem dando l i -
cenyadetirarOurodellas, fenaó comcondiyaó,quequem 
o tirar Ihc pague aquinta parte do que tirar, pu ro & defeca-
do, & livredetodos os gaftos : 8c podendo pertender ifto 
(prefeindindodos outros t¡nilos)porjufto,& bem ordenado 
l ' r ibuto, compeftá provado có as razoís, & authoridade de 
titosDoutoresacinuallegados :.claroefta,qeftaobrigafaó 
eftáflldada em juftiya cómutativa ,como a de quaefquer ou-
CTM paOt-, 6c promeíTas de qualquer outro juito contrato,<í 
• »«*» o admittir os contrahentes em fuas conveníoens: 6c 
CJU '«^«ueaLeynaóacrecenUfle pena aos transgreifores, 
•TMpre de rvaÓ pagar cites quintos, por ,íér obrigafaó intrm-
• fee* 
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feca: íc quco porlhea pena, he pira facilitarmaís acobnnea 
do á fe Ihe dcvci 8í naó para fazer Ma Ley meramenrepenar. 
Namadjeftio poenx(dizSuarezn. 10.) non tolütobli-
gationemiquameadcmlex, prxcife lata fine poena, indu-
ceret in confeientii: crgo ücét i l t i addaturpana, obligar per 
(cadtributumperfolvendum, vel reftifuendum ( ñ contra 
juftitiam non fit folutum ) abfquculla condemnatione, vel 
fenrentia, etiamfi tunc nemo oblieet ad pcenafolutionem 
antcfcntentiamjjuxtapeneralem doftrinam datam de lege 
pcenali. Edeclarandoiftomatsdiz, que efta Ley he mida, 
ouquafi comporta de tributo, te de peni, Seque fe ordenad a 
diverfos fins a impofijaÓ da penfaó ou tributo, 6c a pena, quo 
felheacrecenta:porqueotrtbuto fe ordena á fuftentayaóde 
El-Rev, ouafathfazeráobrígacaO natural, que temos VaC 
fallos de darjuftoeftipendioa El-Rey, que trabalha em prol 
da República : íc a pena fc ordena a quefecumpraedaobri-
gajaó, & fecaftiguequemanaócomprircomo de ve .-logo 
aínda que o t r ibuto, ou penfaófejajuila, it adecuada ao 
feu fim, 6í aobrigafad fique inteira i judamente fc Ihe acre» 
renta a commina9a6 da pena, & juicamente fe executa, fé 
houver culpa, alem da inteira cobranfa do tributo. A dim co-
mo ñas penal, quedeedmumeonfentimento fe poem pelos 
contrahentesemalgüjuftocontrato.fepódejuítamenteobri-
garo violador da promclfa feita no contratoa qpaguea dita 
Pena,alem do intereífe, 6c daño, <} da tranfgreffaS fe feguio. 
Ediz ,que o mefmo fuccede no nofro cafo: porque fe faz co-
mo hum contrato entre El-Rey, 6c os VaíTallos, paraquo 
El-Rey os eoverne, 8c os Subditos o fu ftentem com os tribu-
tos.Srpenfoens. Epara fegurarquefcpaeuem, pódeacre-
cemar.felheapena»aqualna6d¡minuaaForfa, 8c obriga-
Caódocontrato¡masíirvadehúanovacoacfa6,p* 
Subditaspaguem oque porjuftifalhedevem. AtVaqret.V; 
Suareznoditocap.ij.n. to. 
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E ifto parece ,que baftava para moftrar que os quintos do 
Ouro,quefetíradas Minas do Brafil, fedevememconfcien-
cja, 8cantesdacondena{a6 , ou fenten$a aEl-Rey NoJn> 
Senhor de juftis», 8c naó por húa Ley meramente penal, co • 
moalguns erradamente imaginas. Acrecentarey portm OH-
tros motivos para eftabelecermais efta Refolupiñ. E feja o 
primeiro, que efta Ley dos quintos (como advertio Aven-
danhoinThe(auroInaicotom.i.tit.5.cap.8.n.43.)l,emu>*o 
racional, pela razaó, que traz Molinadilp.5 6.ae juft . & Ju-
re, $.uU.8cvemafer: porque eftá poftoem razaó , que o 
Principe tenha alguma parte mais,que os outros particiíiares 
em coufas de pre(o fingular, como tem em outros bens¡ aín-
da quando parecería fermelhor dallas ao publico. Eaflim, 
faltándoos Parentes certo grao, osbens dos que morrem 
abínteíUto vaó ao Fiíco Real: 8c em penadealguns crimeí, 
iogra El-Rey de tal forte os beos confifcados, que fe alguem 
por Párente, aínda que muito ebegado do Reo, os tirafle ao 
rifcojpeccim contra a juftiya, comobrigaca6 de os refti-
fuir. Logoquantomaisfehadedízer omefmo, quandoo 
tekrvit os quintos do Ouro fe ordena na6 fómente á fuften-
tajaó de El-Rey, mas tambem aos gaftos em proveito da 
República, 6c para a confervajad, & aumento da F é j fican-
do aos Mineif os o mais do Ouro, de que fe t ira6 os quintos? 
Segundo. Porque Fil ippeII . ReydeCaftelIa, depois 
deter ouvido o parecer dosTheologos, & Confeibeiros da 
India, efereveo refolutamente ao Vito- Rey do Perú o Conde 
de Villar noanno de 15 S+defta forte: Tpudiera jo coírar en-
teramente el qumU de tod» ello tf a feber, do Ouro, 8c Prata 
kvrados) j las Perfimat, qitekdebm ,tflm Migados en con-
tter/euta'. sfagar. O que naó diria de fuá cabeca, contra o 
<os ditos Theologos,íc Confeibeiros, fe affim o na6 
«iveram « tend ido , comorefere Avendanhono ditocap. 8. 
»-+f8r traz logo emeonfirma^aó ditto a Ley dePortugal, 
pela 
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pefa qvat (como diz o P. Re bello) fedevem os quintos a El -
Rey, antes da condena^ad cu fentenja. OirmaisAvcnda-
nhoem prova de que fe devem 01 quintos emconfcicncía, 
queafllmoCcmmaisdevtnteAiUhoresqucalIeea : éntreos 
quaesfaó Vafqucz, Molina,Lu^o,Rebcllo, Azor, LeíTio, 
Caftüho.Fragofo, & oucrosqumzc ,todos damcfma opi-
niaÓ. Edealeunsquerocitaraspalavras, para que melhor 
conftedaveraade, 8cdaauthoriaadeda5Pcnbi5,queafl3m 
fentem. 
Vafquez in tra£t de Reftitntione cap^. j f .^n. jojut : Ar-
bitror.quódpraediíbe leges non funden tur in prxfumptio-
ne, nec poenales fint: ¿cita nullá expeftatá fententii íunt ot>-
fervandia:. Etn. i9 .c¡ ta tCovarru/ iam,Ca¡eranum,íc Na-
varrum itafenrientes. 
Lugo torn. i.dejuftiria8cjuredifp.6.íeíl. n . n . i j i . d i z : 
AUxautem leges,quae pcénales non funt, pocuerunt quidem 
transüeire dominium in Fifcum; te ideó videntur m con* 
feienría obligare ante omnem fenrenriam judicis. 
Molinadiftadifp.56.de Jufh'tiaSc Jure jC-uIcibi:^ ince-
riori, & txtmoriforo. 
Terceiro. PorquedoOuro, te daPratafedevepagaro 
Dizimo, do mefmo modo que dos outros frutos da Terra, 
como e(Ú provado ácima cora os Authores que traz Solor-
zano torn. 2. lib. a.cap. 21. n.io. & o prova tambera o P Sua-
reztom.i.deRefigionelib. r. de divino cullu cap. 34. n. j . f c 
6.&0 P.Tancreditra£Li.deReli gione l ib . i . difp.i 1. n. 7. ex 
omnium mete:fic fe infere ex generali difpofitione in cap.NS 
eft.dedecimis.ubi ilUhabenturverba: Dtommlmbonisd<' 
cima funtmniftrit Excltfi* iributnd*: & ex cap.Tianfmirta, 
& ex cap. Tua nobis. Tendo pois os Summos Pontífices da-
do os Dizimos do Brafil.Sc de outrasConquiftas aos Reys de 
Portugal,pelasdcfpezasquefaziaó, & fazem nasreeímas 
Conquiftas, & pelos oatros motivos, 4 atlegaó em fuasBul -
t ' . IAS 
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W o q u e p o d i a ó f a z e r , fcdefafto ofizeráSaoutrosReys 
8c Principes, pelas razoens, & authoridades, que traz etu-
ditamente Soforzano,com as mefmas Bullas, tom. 2.de In-
diar.Gubern.lib.3.cap. i.)regue-fe,quetambemfe Ihésde. 
ia6, & fe Ihes haó de pagar os Dizimos do Ouro, & Prata, 
que dasminas doBrafil fe tirarem: & que aflim eftes, como 
os Dizimos dos ourrosfiutos da Terra felhesdcvé emconf-
ciencia. EquefendoasMinasdosReys,attentandoaosga-
ftos, quefelazememtírarosMetaes, nao tratem de cobrar 
o Dizimo, & fe cótentem com a pcnfaó.ou tributo do Quin-
to ) naó fe podem dizer rigorofos j mas antes benignos, como 
notou Avendanho no lugar citado a 0.45x0111 Fragofotom. 
1^32.265/.Alijaddunr. 
Detudoiíloíefegue,queodizerqueos QuintosdoOu-
ro fe devem a El-Rey em confciencia, he a opiniaó verdadei-
ra, mais provavel, 6c mais fegura, aflim pelos motivos intrin-
fecoj dos feus fundamentos, particularmente pelos que traz 
o P. Suarez ácima referidos > como pelos extrinfecos da au-
thoridade dos Doutores allegados , quefaóTheologos de 
grandedoutrina, & Religiaó: deixandóa opiniaó contraria 
rnuitoduvidofa, muito fraca, & nada fegura. E que os Offi-
Cu 65 d!Puta<ios P01 £|-R-ey á cobranya dos Quintos, & a cu-
nhar o Ouro, tem obrigacaó grave em confciencia, de fazer 
bfm,&fielmente o feu officio ; & que naó podem diflimu-
}it os graviflimos prejuizos , aue fe fazem ao Patrimonio 
Real, defraudadopor culpa defies, de muito lucro ; rece-
bendoeftipendiodomefmoRey, quefema fuatenyaabem 
fundada, para que com fidelidade facaó feu officio. Ita Aven -
danhon.43. 
O qual porém n.5 6. he de opiniaó, que a prohibifaó de 
negocio comOuroempó, naóobrigaemconfciencia, co-
moobrigaaLeydepagaros Quintos; roas que o dito Ouro 
empopalTacomamefmaobrlgasaó defer quintado a quem 
quet 
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quer que vay, at¿ fe fatisíazer a efta ¡ntrinfeca obrígacaó. E 
com iílo mau fe confirma o que cr t i dito da Ley dos Quin-
tos, porferdifpofifiva, & p c m l : porquconquantohediÁ 
pofitivadoque fedevedejufti^aa El-Prfy,que íáó os Quin-
tos, obrigaemconfcicnciai&emquantohepenal, íazque 
apenadoscransgrefloresnaó fedevaem confeieocia, fena6 
depoisda feotenfa. Era hQa palavra: b Quinto fempre fe de-
\x de juftisaj íc a perda da fazeoda^ií o degredo, (6 poft fen-
tcntiam. 
C A P I T U L O X. 
Moteiro do caminho da f i l ia de Sao Paulo pam 
at A/linas Gerdes, & para o Rio das 
Vdhas. 
G AítaÓcómummente os Pauüftasdefdea Villa de Sa5 Paulo até as Minas Geraes dosCitaguls pelo menos 
dous mezes: porque naó marchad de Sol a bol, mas até o me-
yodia i & quando muitoaté búa, ou duas boras da tarde: af-
íim para fe arrancharé, como para teré t ipo de defean^ar, & 
de biifcar algunu cafa, ou peixe, aonde o ha, roel de pío, & 
outro qualquer mantimento. E defta forteaturaó coin tarn 
grande trabalho. 
O Roteiro do feu caminhodefde a Villa de Saó Eíuloaré 
a Serradelutiaya, aonde fe divide cm dous j hum cara as 
Minas do Coate, ou RibeiraÓ de Mofla Senhora do C armo, 
ScdoOuroPretOi & outro para as MmasdoRtodasVe-
Uias > heo feguinte, em que fe apontaó os poufos,& paragens 
.. do di-
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dodi'tocaminho, comasdiftanciasque tern, U «¡diasque 
poucomaisou menos fcgaftaóde hüaEftalagem paraoutra, 
em <jue os Mineiros pouTaó, & fe he neceflanodefcangaó. & 
fe refazem do que haó mifter , & hoje fe acha em taes pa-
"^Nopr/meiiodiafahmdo da Villa deSaó Paulo vaó or-
dinariamente a poufar emNofláSenhoradaPenha, por fer 
(comoellesdizem) o primeiro arrancodecafa : &na6faó, 
maisqueduaslegoas. 
Dahivaóá Aldea deTacuaquifetúba, caminho de hum 
día. 
Gaftaó da dita Aldeaaté a Villa de Mogi dous días. 
De Mogi vaóásLarangeiras,caminhando quatro ou cin. 
codiasatéojantar. 
Das Larangeiras até a Villa de Jacarey hum día até ás 
tres horas. 
De Jacarey até a Villa de Taubaté dous dias até o jantar. 




DeGuiratinguetá até o PortodeGuaipacaré, aonde íí-
caó as Royas de Ben to R.odriguez, dous aas atfeo jantar. 
Deltas Ro(as até o pé da Serra afamada de Amantiquira, 
pelas cinco Serras muito altas , que parecem os primeiros 
Muros,que o Ouro tem no caminho, para que naó cheguem 
« os Mineiros, gaftaó.fe tres dias até o jantar. 
Daquicomegaó a paflar o Ribeiro, quechamaóPafla-
vinte,porquevintevezesfepaira-, te fe fobeás Sertas fobre-
ditas.-para paflar as quaes, fe defcarregaóasCavalgaduraí, 
pelos grandes rífeos dos defpenhadeiros, quefeencontraó: 
«cairimgaftaódousdiasem pafTarcom grande difficuldade 
eftasSerraSj íedahifedefeobrem muitas, & apraziveis ~ ar-
vores 
&'OpuUncíadpeBraÑ. jéi 
vorejdePínho«iis,que a feu tempo daó abuiuknciadelles 
píriofuftentodosMíncíroíjComotambemPorcosmonte-
zei, Ariras, fie Papagayos. 
Logo palTando outroRibeíro quechamaóPalTa-trínta, 
porque fnntaSf mais vezcjfepaflá.fc vayaosPinheiiinhoj; 
Jugaralílmchamado, por fer o principio delles:¿caquitu 
Rofat dcMi lho , Abobora$,&Fcija6,que&6ajLavoiiras 
feitís pelos defeobridorej daj Minas, te por outros, que por 
ahi querem y oí ta r. E (6 difto conftaó aquellas, ÍÍ outras Ro-
âs nos caminhos, & paragens das Minas: te quando multo, 
tem de mais algumas Batatas. Portan em a jgumas deltas bo-
je acha-fe creagaó de Porcos doracíli'cos, Gauinhas, 6c Fran-
gáos,quevendem poraltoprejoaos PalTapeiroj, levantan-
do-o tanto maisj quanto he mayor a necefüdade dos que paf-
faó. E dahi vem o dizerem, que todo o que paflbu a Serra de 
Amantiquíraj ahi deixou dependurada, ou fepultadaa conf-
ciencia. 
DosPinheirinhos fevayáEftalagem doRioVerde,em 
oito dias, pouco mais, ou menos, ate o jamar: 8c eíta Eíta la 
gem tem muitas Rocas, te Vendas de coufos comeftiveis, 
íem Ihefaltaroregalodedoces. 
Dahicaminhandotres ou quatro dias, pouco mais, ou 
Jnenos,até o janear, fe dá na afamada Boa ViRa-.a quem bem 
fe deo efte nome, pelo que fedefeóbre daquclle Monte, que 
parecehum Mundo novo, muitoalegre: tudocampo bem 
eftendido.&todoregadodeRibeiroés, hunsmayores que 
outros i te todos com feu matto, que vay fazendo fombra, 
com muy to Palmito,que fe come, & Mel de pao, medicinal, 
6c goftofo. TemefteCampofeusaltos, 8c baixos ¡ porem 
«noderadoj: 6c porellefecaminhacomalegriai poique tem 
osolhos, que ver, 6c contemplar na profpeftiva do Monte 
Caxambü, que fe levanta ás nuvens com admiravel altura. 
Da Boa Vifta fe vay á Eftalacem chamada Ubay. aonde 
L tam- • 
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iambemhaRo5íí:&rerá6 oitodias de camínhomodelado 
aréqiantar. 
Do Ubay, em tres ou quaíro dias va6 ao Ingay: 
Dolngay, emquatroou cinco días fe vay aoKioGran. 
áe, oquafquandoeftácheyo, caufa medo, pela violencia 
com que corre: mas tem muito peixe, & Porto com Canoasi 
& quem quer paflar, paga tres vintens: & tem tambem perto 
fuas Rocas. 
Do Rio Grande íe vay em cinco ou Csis días ao Rio das 
Mortes, aílimchamado pelasqnelle fefizeraó.-ficeftahea 
principal Eftalagem, aonde os Paflageiros fe refazem > por 
chegaremjámuitofalcosdemantimentos. EnefteRio, 6c 
riosRibeiros, &Corregos,quenelleda6, hamuitoOuro, 
& muito fe tera tirado, & tira: & o lugar he m uito alegre j & 
capaz de fefazer nelle morada eftavel, feoaófoíTetam Ion-
ge do MÍ r. ; 
Defta Eftalagem vaóemfeis oú oito dias ás Plantas de 
García Rodríguez. 
E daqui, em dous dias chegSo á Serra de Itatilya. 
DeltaSerrafeguem-fedouscaminhos: hum, que vay a 
dar ñas Minas Geraes do RibeiraÓde Nofla Senhora do Car-
me, 6c do Ouro Preto; & outro, que vay a dar ñas Minas do 
RiodasVelhas: cadahumdelles de feudiasdeviagem. E 
deftaSerratambemcomefaóasRofariasdeMilho, 8c Fei-
jaS ,A perder de viña, donde fe provém os que afTiffiem, & la-
vfaó ñas Minas. 
C A-
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C A P I T U L O Xí. 
Rotein do Caminho •velhodaC'UadedoRiode 
Janeiro fara as Minas Geraes dos Cas 
taguas, & do Rio das Pelbas. 
• 
EM menos de trintadias, marchando de Sol» Sol , p o dem chegar os que oartem da Cidade do Rio de Janei-
ro as Minas Geraes : porem raras vezesfucccdepoderon fe. 
fuir efta marcha, porferocaminhonuisafpero, que o dos auliftas. Eporrela5a6deauemandou por elle em com pa- • 
nhía do Govemador Artúr oe S i , he o fe^uinte. Partindo aos 
ÍJ. de Ago fto da Cidade do Rio de Janeiro foraó a Pararíis. 
De Paratijs a Taubaté . De Taubá t i a Pindamonhangába. De 
Pindamonhanglba a Guaratingaeti. De Guaratingaetaás 
Rocas de García Rodríguez. Dcftas Rofas aoRíbeirad. C 
do Ribeiraó com oito días mais de Sol a Sol chegiraó ao Rio 
das Velhas aos 29. de Novembro: ha vendo parado no cami-
nho oír o dias cm Paratijs} dezoito emTaubacét dousem 
Guaratingaeti t dous ñas Rojas de Garcia Rodriguez 1 fie 
vinte 6cfeisnoRibeiñói que por todos faóc incoen ta Se. feis 
días. E tirando cftes de noventa & no ve, que fe conta6 defde 
ij.deAgoftoatéz9.deNovembroj vierafiagaftarnefteca-
minhonaómaisquequarentafic tresdias. , . 
LÍ C A -
i¿4 Cultura, 
C A P I T U L O X I I . 
Rote'tro do Caminho novo da Cidade do Bjode Ja-
neiro para as Minas. 
PArtindo da Cidade do Rio de Janeiro por terra com gente cirregada, & marchando áPauliíta, a pritneira 
jornada fe vay a Irajá: a fecunda aoEngenho do Alcaide Mór 
Thome'Correa : aterceira, ao Porcodo Nóbrega no Rio 
Uguaf ü , onde ha pafTagem de Canoas, & Saveiros: a quarta, 
ao Sitio, que chamaó de Manoel do Couto. 
Equem vay por mar em embarca^aólieeira >em hum dia 
fe poem no Porto da Freauez ia de Nofla Sen hora do Pilar: 
&emoutro,em Canoa.Tubindo pelo Rio Morobal ácima • 
ouindo portería, chega pelo raeyodia ao referido Sitio do 
Couto. 
Deítefevay áCachoeiradoPédaSerra, Scfepoufa em 
ranchos. E daqui fe fobe á Serra, que faó duaí boas leeoas: 
& decendoocume, fe arrancha nos Poufos, 4 chamaó Fríos. 
No ditocumefaz humTaboleiro direito, em que fe pode 
formar hum grande Batalhaó: & cm diaclaro, he Sitio bem 
fermofoi 8c (edefeobre delle o Rio de Janeiro, ge inteiramen-
te todo o feu Reconea vo. 
Dos Poufos Frios fe vay á primeira Rofa do Capitaó 
Marcos da Coila .• gcdellaemduas jomadas á fegunda Ro-
Sa, que chamaódo Alfcres. 
Da Roja do Alferes ,em húa jomada fe vay ao Pao Gran-
de. Roja que agora principia, & dahifevayaopoufarno 
mattoaope de hum Morro, que chamaó o Cabarú. 
Deíle 
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Dcftc Morro í cv jyao famoroRioParaibi, cuja paí?á-
gtm he em Canoas. Da parte diouem , t ñ i hQa venda de 
Garcia Rodriguez.íc ha bailantes Ranchos para os PaiTageí. 
roc 6c da parte datero ¿ f t i a Cal ido dito Garcia Rodriguez, 
com larguiflí mas Rocanas. 
Daqui fe paflaao Rio Paraibúna em duas jornadas: a pri-
meira no matto j íc a légunda no Porto, onde ha Robaría, U 
venda importante, te Ranchos para osPalíageiros de húa, 
ícoutra parte. Hcefte Rio pouco menos caudalofo, que o 
Paraiba:pafla-feem Canoa. • . 
Do Rio Paraibúna fazem duas jornadas i Rof a do Con-
trafte Siraaó Pereira: & o ponfo da primeira he no matto. Da 
Rofa do dito Simad Pereira fe vay á de Mathias Barbofa :8c 
díhi i Recade Antonio de Araujo .* & deftaiRoca do Ca-
pitaólofeph de Soufa} donde fe paíTa i Roca do Alcaide 
MórThomé Correa. DaRofa do dito Alcaide Mórfe vay 
ahúaRofanovadoAzevedo : 6c dahi i Roya do Juiz da 
AlfandegaManoet Correa : ¿edeítaá de Manoeldc Araujo. 
Eem todas eftas jornadas fe vay fempre pela vizinhanfado 
Paraibúna. 
Da Roca do d ito Manocl de Araujo fe vay á outra Roci-
nhadomeímo. 
Defta Rocinha fe pafTa á primeira Roja doSenhor BiA 
po:£cdahiá(egundadodito. 
Da íegunda Ro?adoScnhor Bifpo fazem húa jornada 
pequeña á Borda do Campo áRofa do Coronel Domingos 
Rodriguez da Fonfcca. 
Quem vay para o Rio das Mortes, palfa defta Roja á de 
AlbertoDias : dahiádcManoel de Araujo, quechamaóda 
Kefaca: & defta i Ponta do Mor ro , que he Arrayal baftan-
te,commuitasLavras, donde fe tem tirado grande copia de , 
ouro:8cahieftáhum Fortim.com trincheiras.&foffo, que 
nzeraS oj Emboabas no primeiro levantamento. Defte lugar • ; 
l6¿ Cfihura, 
fcvayiaitfaraoAtepldoRiodasMortes. _ 
E quem fegue aeífrada das Minas Geraesida Rofa fobre-
ditadeManoeldeAtaujodaRcfaca do Campo, vay á R o . 
ca, quechamaó deJoaóBautifta : dahi i dejoaó da Silva 
Cofta: & deftaa' Roja dos Congonhas /unroaoRodeyoda 
Ifatiaya: da qual fe pafla ao Campo do Ouro Preto, onde ha 
varías Rocas > & de qualquer dellas hehüajornada pequeña 
aoArrayddoOuroPreto,queficamattodentro,ondeefta6 
asLavrasdoOuro. 
Todas as referidas marchas farjló diftanaa de oitenra le-
guas, arefpeitodosrodeyos , quefeíázemem razaó dos 
muitos, í í grandes Morros: & por romo de Norte a Sul na6 
fa6maisquedousgraosdcdiftancia aoRio de Janeiro: por-
qucoOuroPretoeftiemvinteíc humgraosj 8e o Rio das 
Vclhas eftaráem vinte, pouco mais ou menos. E rodo o dito 
caminho fe pode andar cm dez até doze días, indoefcoteiro 
quem for por elle. 
DoCampodoOuroPretoaoRio das Velhas faScinco 
jomadas, poufandofempreemRofas. 
C A P I T U L O x in . 
Rote'iro do Caminho da Cidade da Bahía f ara 
as Minas do Rio das Felha¡. 
PArtindoda Cidade da Bahía, a primdra poufada he na Cachoeira: da Cachoeira raó á A Idea de Santo Antonio 
ocJoa&Amaro.-ecdahiáTranqueira. Aqui divide-fe o ca-
minho : ií tomando-o á maó direira, vaó aos Curraes do Fi l -
Sueiralongo á nacengidoRio das Raás.Dahi paí&óao Cur-
ra! do 
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n\ do Coronel Antonio Vicyra Lima: tc dcfte Curral va6 ao 
Arraya! Mathiaj Cardofa 
MasfcquizcremfeguirocaminhoJmiÓefquerdi: che-
gando a Tranqucira, metcm-fc logo no caminho novo, tc 
ma¡$ breve, que fczíoaÓ Con jalvcz do Prado} 8c vaó adían-' 
te ate a nacen(a do Rio Verde. Da dita nacenya vaó ao Cam- " 
po da Garfa: fie dahi fubindo pelo Rio ácima vaó ao Arrayal 
doBorba, donde brevemente chegaó Jí Minai Geraej do 
RwdaíVelhas. 
OsqueíéguiraÓo cammho daTranqueira á maó direí-
u > chegando ao Arrayal de Machias Cardofo, vaó longo do 
Riode Saó Francifco ácima,atddarem na Barra doRiodas 
Vc lhu : & dahi, comoeftádi to, logo chegaóisMinasdo 
mífmoRio.' 
Mas porque netla jomada da Bahía huns caminhaó arco 
meyo día, outros até as tres da tarde, &.' out ros de Sol a So!: 
gjrey a diftancta certa por legoas deftes douscaminhos da ahia para asMinasdoRiodas Vclhas , que hea feguinte. 
Da Cidade da Bahia at¿ a Cachoeira doze legoas. 
Da Cachoeira ató a Aldea de Joaó Amaro vinte & cinco 
legoas. 
Da Aldea de JoaÓ Amaro ate aTranqueiraquarentafc 
tres legoas. 
DaTranqueiracaminhando a maó direitaat¿ o Arrayal 
de Mathias Cardofocincocnta fie duas legoas. 
DoArrayal deMathias Cardofo até a Barrado Rio das 
Vclhas cincoenta 8c quatro legoas. 
Da Barra do Rio das Velhas ató o Arrayal do Borba.aon-
deeftaóasMinas. cincoenta4chúalegoas. EfaÓpottodas, 
duzentas 8c trintafic fete legoas. 
Tomandoocaminho daTranqueiraámaóeilquerda, q 
daBahiaatóahiconftadcoitcntalegoas: faódaTranqueira. 
atéanacencadoRioGuararutibatnntafiítrcslegoas. 
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Da dita nacenja ateo ultimo Cúrral do Rio das Velhaí 
quarenta & fcis legoas. r r -
DcfteCurralatéoBorbavmtc & fetelegoas. E laopor 
todas, cento 6c oitenta Se íeiskgoas. , -
Eftecaminho dabahia para as Minas he mmto melhor, 
que o do Rio de Janeiro, & o da Villa de Sao Paulo: porque 
porto que mais comprido.he menos difficultofo. por fer mais 
aberto para as Boyadas, mais abundante para ofuílento, ic 
mais accomtnodado para as Cavalgaduras, & para as cargas. 
C A P I T U L O XIV. 
Modo de tirar o Ouro das Minas do Brajil, 
& Ribeiros dellas , ob/ervado de quem 
ttellas afjiftio com o Governador 
ArtúrdeSi. 
POrey aqui a R e l a j ó , que o mefrno Author me man-dou, Scheafeguinte. Conforme as difpofiíoens, que 
vipelToalmente ñas Minas do Ouro de Saó Paulo, aflim ñas 
Lavras de agua dos Ribeiros , como ñas da Terra contigua 
aelles>d¡reybrevementeoquepódeba(lar, para queoscu-
riofos Indagadores da Natureza mais fácilmente conhefaó 
em fuasexperiencias, queTerra, & que Ribeiros poflaóter, 
ounaóterOuro. Primeiramcnte em todas as Minas, que vi , 
ficemqueafnftí, notey que as Térras h& montuofas, com 
Serros, 8c Montes, que(eva6ásnuvenst por cujoscentros 
correndo Ribeiros de baftante agua , ou Corregos mais pe-
quenos,cetcados todos dearvoredogrande «c pequeño, em 
• • todos 
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todosedes Ribeíros pinta Ouro comma Is, eumenos abun-
dancia. Os fínaes, porondefeconhecer i feotem.faó, na6 
terem aren brancas i borda da agua, fenaó huns feixos miu-
dos,íc pedraria da mefma cafta na margan dealgumai pon-
tas dos Ribeíros: fie efta mefma formacaó de pedrü leva por 
debaixo da Terra. Ecomefandopela Lavradeíta, fe o R i -
beirodepois de examinado com íocavaó faifeou Ouro, he fi-
nal infallivel, que o tern tambem a Terra: na qual dando,ou 
abrindo Catas, fie cavando-a prímeiroem altura de dez, vin-
te.ou trtnta palmos) em fe acabando de tirar efta Terra, que 
de ordinario he vermelha, acha-fe logo hum pedregulho, a 
que chamad defmonte, fie vem a for feixos miudos com area, 
unidos de tal forte com a.Terra, que mais parece obra artifi-
cial , do que obra da Natureza: aínda que tambem fe acha al-
gum defmonte defte folto, fie na6 unido, fie com ma¡s,ou me-
nos altura. Eíte defmonte rom pe fecomalabancas.-fiefeaca-
fo tem Ouro, logo nelle cometa a pintar, ou ̂ como dízem) 
afaífcaralgumasfaifcas de Ouro na batea , lavando o dito 
defmonte. Mas ordinariamente, fe pintoubem o defmonte, 
he final, que a pitarra terá pouco, ou nenhum Ouro: fie d i -
goordinariamente \ porque naÓ ha regra fem exceifaó. 
Tirado fóraodefmonte, que ai vezes tem altura de maíi 
de braja -, fegue-fe o cafcalho: fie vem a fer hum feixos mayo-
m. íea lgunsdebomtamanho .quemal fepodem virar» fie 
tarn queimados, que parecem dechamini. E tirado eíle caf-
calho, apparece a pigarra.oupijarraó, que he duro, fiedá 
pouco: fie efte he hum barro amarello, ou quafi branco,mu¡-
tomacio; fieobrancoheomelhor: fiealgumdeítefeacha, 
que parece talco, ou maracaxetal a qual ferve como de cama 
aondeeftJoOuro. E tomando com almocafres n«s bateas 
efta piyarra, fie tambem a terra, que eíU entre ocafcalho, fe 
vay la var ao Rio ¡ fie botando fóra a terra com a mefma batea, 
andando com ella á roda dentro da agua pouco a pouco» o 
Ouro. 
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OuroCfeotem) vay ficandonofundodabatearaté quela-
vada todaa bateada tetra pelo Ouro, que fica, fe vé de que 
tántaheaTerra. 
Alada Terraha,quetodapinta; outrafoempaftEs:8fa 
cadapalTo fe eftá vendo, queasCarasemhúaparte pintaó 
bem,8f em outraspouco, ou nada. Jáfea Terra temveey-
ro, queheomefmoquehumcam¡nhO«;ftre¡to, & feguido, 
por onde vay correndo o Ouro» certafnentena6 pinta pelas 
niais partes da Cata, Sf fe vay entaó feguíndo o Veey ro atraz 
do Ouro: & eftas de ordinario faó as melhores Lavrasjquádo 
o Ouro pega em Veeyros, onde fe enconttaó com grandeza) 
& he final ,que toda a Data da Terra, para onde arremete o 
Veeyro, tem Ouro. As Catas ordinarias > que ft da6 em ter-
ra, íaó de quinze, vinte, Scraaispalmosemquadra; &po-
demfer mayores, ou menores, conformedáiugaraterra.E 
íe junto dos Ribeiros a terra faz alguifi taboleiro pequeño, 
(po rque ordinariamente os grandes na6 provaó bem) efta he 
a melhor paragem para fe lavrar. Pofto qiie o cómum do Ou -
roheeftaraoliveldaaguai vi multasLavras(&naódaspe-
yores) que na6 guardaó efta regra , íétiaó que aoRibeiro 
niaó fubindo pelos Outeiros acima^om todas as difpoíicoés, 
que temos dito, de cafcalbo 6cc. mas naó he ifto ordinario. 
Mh aqui o que toca as Lavras da Terra junto da agua: 
porem as dos Ribeiros. íeelles faó capases de fe Ihes poder 
defvtar a agua, fe lavraódivertindo efta por húabanda do 
mefmo Ribeiro, com cercofeito de paos muy d ireito, deita-
doshunsfobreoucroscomeftacasbem amarrados, feitoem 
iorma decanopot húa. &outra parte, bara que fe porta en-
tupir de terra pordentro, do modoquéáquiíevé. 
Mar-
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Iftofeentende. quando fenaópóde defvúr todooRí-
beiropara outr»parte .• parao que raras vezei d ió lugares 
Sarros. Divertida, be efgotada a agua com as bateas, ou cu-
yas» fe tira o cifcalho, oufeixosgrandes, 5ípequeños, que 
na agua nao he muy alto, (¡c fe dá có a pitarra: vé-fe, feo Ou-
ro demanda para a Terra depois de Uvada a Cata \ ícTebuf-
ca a Terra, entrando por el la, ícfevayfeguindo,&»briiv 
doCatas,hüasCobreoutras. Eordinariamente fe devepro-
varfempreemprimeirolugar.oRibeiro dentro d»M»dre an-
tes delavrar na Terra, para ver, fe tem Ouro: por4 feotem, 
quafi fempre o ha de haver em terra cora mais , ou menos 
abundancia. E multas vezesfuccede^como fe vio ñas mais 
datLavrasdeC,aburábucü) que pintando muy pouco na 
agua, ou Mad re, em muitas Lavras fóra daaguafe deo com 
muitoOuro. 
Por tanto para fe examinar, fehumRibeiro tem Ouro» 
vendo-lheasdifpofiíoens , que temos ditoentrea agua.fe 
a Terra , fe dará hum focavaó de fete. ou pito palmos 
em quadra, atfc chegarao cafcalho, Scpifarrat «efefaif-
car, he final, queemterra, & na aguiha.Ouro pelas pin- . 
; i •.-„• tas 
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tas defies focavo€ns fe conhecerá , fe faó de rendímento^ 
Nem neftas Minas fe repartem Ribeiros.fem ferem pnmeiro 
examinadoscomeftesíccavoensjuntodaagua. NosRibei. 
ros. onde ha area pelo meyo, & anaóhanasbarranceiras, 
tambera fe achaOuro, havendo cafcalho : aflim tambem 
nos R ibeiros, onde ha area por entre pedras, fe acha. O efme-
ril acha-fe com area pretaentreoOuro: &em qualquer par-
te que fe acha efmenl, tendo o Ribeiro cafcalho, ha Ouro. 
Quando o Ouro corre em Veeyro, de ordin ario corre di-
reito do Ribeiro para a Terra adentro; & no mefmo Ribei-
ro fe fucceder acharem-fe muitos Veeyros', feráó diñantes 
hunsdosoutros .• te fuppofto que perto do yeeyro fe ache 
íbrmafadiComtudofó noVeeyrofeachamaisOuro. Tam-
bem fe achaó muitos feixos com granitos de Ouro. 
Eftas faó algúas das coufas que fe podemdizer deíhs 
Minas, para que fe poda por aqui fazer exameem alguns 
Ribeiros ,aonde fe fulpeita, que haverá Ouro. NaÓdeúcarey 
com tudo de referir aqui tambem o que vi no famofo Rio das 1 
Velhasj porque parece fóra de toda a regra do Mineral. Em 
huma peniníula, que da terra entra no Rio, quafi até o meyo, 
em que com as cheas fica toda cuberta de agua, vi lavrar dous 
Corregos pequeños, junto da agua¡ os quaes abrindo-fe com 
alabancas, eraó todos de hum pigarraó duro, & claro : & por 
entre elle fem fe ir lavar ao Rio ,foy tal a grandeza do Ouro, 
dequeeftavaócheyos, que fe eftava vendo em pedajes, & 
granitos ñasmefmas bateas. E bateada houve, emquefeti-
ravaó de cada vez quarenta, cincoenta, & mais oita vast feu-
do Mordinaria$,emquantofelavraó,deoito, &maisoita-
vaj. Aínda que lavrando-fe depois pela Terra adentro na 
mefma peninfula, foy diminuindo cada vez mais a pinta ( & 
foraólogo apparecendo as difpofiyoens todas , que temos 
dito, de terra, defmonte, cafcalho, & pitarra, quenaó hare-
gra, como j i difle, fem exceigaS: 6c muitas vezes naó dá com 
Ouro 
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Ouro quern nuil C*VÍ, fcnaóaueratcram JÍÍ fortuna. T a m . 
bcm f« achí mut'UJ vezc$ húi difpor^aó de defmonte, que fe 
duma Tapanhuac»nga, q val o mefmo ̂  Cabera deNegro, 
pelo tejume dat pedral, tam duro, que fo a poder de ferro fe 
defraincha: i t ruó he tnao fitul i porque muitai verej o caf-
calho, que fica em baixo, d i Ouro. 
De algumas particularidades mais deítaj Mmai, por fe-
rem meaos cíTcncues, naó fallo: 8f porque fa6 maij para k 
verem ,doqucpan fc cfcrcvercra» ic.cftaj (aóasque balb5 
pira o intento do» que ou por curiofidade, ou para acertar na 
Lavraas procurad. 
C A P I T U L O X V . 
Noticias para fe tonhectrtm at Aftnat de Prats. ; 
PRimeiramente pela mayor parte fe achafi as Minas de Prataemtemavermelhas, ícbrancasjlimpasdearvo-
res, 4c de poucas hervís: 8c fern pre fe had de bufear oo cunte 
. dos Outeiros, ou Sctn» , q ue he onde ancbenU6 as betas a 
modo de paredes velhas , que cor rem fempre dircitasj ou a 
modo de aliocrfes. que eftaódebatxoda terra» oucomohú 
manchad de rauitas pedras unidas em roda: 4c fefeachaó 
mu'ttas juntas > bufque-fe fempre a mais larga , ouaqiieelU 
miií no raeyo do Outciro. Embayendo cavado bQa rara, ou 
bujijfeaumdoíempTeíbcta/c pode farer experiencia do» 
géneros de Metal, que ti ver» porque ha betas, que tem cin-
co , ou feu géneros de pedras, a que chamaÓ os Caftelhanos 
Metaes. As ditas betas coftumaóter de largo hüa braja, bu 
quatro palmos.'ou tres, ou dous, ou hum. Tela mayor parte., c 
entre ^ 
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entre abeta fe »cVi» terra de varias cores v & asvezestudohe 
pedra marica: fc entaécoftumafernegra, 6c brtncaadvta 
pedraamododefeixos .• & quandoba terra «ntit a pedra > 
pedra, fcterra, wdotemPrata. Efta beta ordinariamente 
elH metida entre penbafco agrefte j i t defde a fuperficie da 
Tetra atéofundo, fempre vay encaixonada. 
A pedra he devanas cores, difftrenttf das outras, 8c muy 
alegre: branca j negra, a modo de maracaxetaquefelanfa 
na* cartas, cor de ouro, amarella, azul, efverdeada, parda, 
dícordefígadojaranjada, leonada:&ordinariamentetem 
ocos j onde fe cofíuma crear Prata como em cubeiios. Outras 
yedras fad todas prateadas} íc outras com veasdeprata: &£ 
ib eftas léconhecem logo, que tem prata. Porfem as ácima no-
meadas , Ib quera tem muita experiencia, ou quem a fouber 
fazer i virá em conhecimentoque a tem. Tambem as vezes 
feacba hQa maracaxeta negra, a qual toda tem prata; & de 
ordinario huma l i v n defta maracaxeta rende duas on jas de 
Í>rata. Pela mayor parte naó habeta de prata, quejunto a ella é ruóache maracaxeta branca, ou amarella, ou ero p e ó m 
agreftes.ouem terra. 
A tcátseftts pedras chamad os Caftetbanos Metaes: & * 
«Igumaídaacftesnomes. Metal Cobrizo: & he búa pedra, 
quetaaaverdcmuypezada, Talgadaaogofto, eftitic», & 
/range os beicos pelo acre do antimonio, 8c vitriolo, que tem 
mifturado. Metal Polvorilha : 8c hehüa pedra hum Unto 
amareilat fchedemaisley, queoaciraa, íc as vezes para o 
fundocoftuma darem prata macifa. Metal Negrilho dapri-
meiraqualidade he pedra negra comrefplandores de lima-
duras groílas de ferro ; hedepoucalev } porém porque fae 
miíturadocotn Metal negro da feguncUqualidadc , que he 
com refplandores de area miuda, 8c com o da terceira quali-
dade, que he aquelle que feito pó, a fuá area na6 tem rtJplaji-
dorafguniiheomelhor, 8cdeve.fe/a«rcafoddlt. Metal 
Rocú 
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gra> como o Metal Negrilho, me» 
lhor<le»«»i cotnoooefcurofemrefpUndor; fiffeconhece 
fer Rocicler em que lanjando agua fobre a pedra, fe Ibc «U 
cora hüa faca, ou chave, comoquemamoe, ichz hum mo-
do de barro, comoenfanguentado» & quanto'maij corado 
o barro, tanto melhor he o Rocicler: tí he Metal de multa ri-
queza, & fácil de fetirarj &dandoem parte que hajadefe-
eueaoSerro, naó ha mais que pedir : da era caixa de barro 
como lama. íc pedrinhas de todas as cores. 
Metal Paco he tambtfm como o Rocicler, o qual he húa 
pedra quafi parda, como o panno pardo, ou defumado, íe 
muypezada. Seriaeftender-femuito, fefehouvefledepór 
feus géneros de caixa, de qualidade, & beneficios»porque 
he, í í fefazdemuitosmoaosfeeundoos géneros de Pacos. 
Portal fendo a pedra fem godoatgumaomaftigar-fepizada, 
fcrádeboaleyparaarundi^aó, portermuirochumbo, que 
ajuda a mefma fundigaft: íc efte genero de Metal, te o Ne-
grilho fad os mais abundantes ñas Minas , fem fe perderem, 
nemmudaremjBr quandomuito. mudaó dePacosaNem-
Ihos.&deNegrilhojaPacos. Metal Plomo Ronco he húa 
oedradecordechumbo, porfcmmaisefcura, &muydura, 
«pezada. Heriquezadefundi^aórSc delbpedra attirmaS 
alguns, quefazem bólasdebolear os Indios Charrúas, que 
vizinhaó. ou vizinhavaó com os Portuguezes na Nova Co-
lonia do Sacramento. 
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C A P I T U L O , X V I . 
Modo de mbecer a Prata , & de beneficiar 
• os Aietaes. ; 
SE houver lenha ( & melhor he bofta de Gado, por fer ma is aítivo o fogodella) farfc-ha húa fogiieira> & no me-
yodellafelancemaspedrasdogenero¿ quetiveraMina: & 
as deixaríó que ¡mar ,até que fe ponhaó vcrmelhas, como fc 
poemoferro.Eeftandovermelhas, fe lancem emaguafria, 
cada búaemdiverfaparte, parafeconhecerqual das cores 
tem mais Frata que logo fe moftrari na agua: porque fe tem 
Prata, brotad por toda a pedra como caberas de alhnetes, ou 
comográos demunifaÓ. 
Tambem fe podem reconhecer com chumbo nefta for-
nia.Quando os Metaes faó negros, com poucas veas brancas,, 
(quele (a& muitas faz-íe com azougue ) fendo muy pezados 
femoeráó, de forte que o grao mayor fique comoo de trigo.-
Stem húa fuma, comoasquefefazem para derreter metaes 
de Sinos , fc botará chumbo, & fe Ihedará fogo com fol-
ie, atéqueaquellechumbofederreta, 8c ponhacorado¡ 6c 




a ÜVrlS de pe<lr* »eften<I«>do-as por cima do chumbo; te 
citando tudo encorporado com o chumbo, a modo de agua 
(para 
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fé f imfev ty lanpndoímai i t e r ra . ataque f e t a b e m u í c a 
¡¡vrií. E em fe « « b a n d o a pcdra ,ou Metal , fe continue com 
¿ u logo ao chu mbo 1 q ue o Togo o confuma, ou o ron va -
U tm mim farello«que vay criando por cima i o oual fe irf t i -
rando com a efeumádeira, 6c apartando aoi booi do vafo, 
at iqueaPfítaporult imofedifpadehOateagem , quetem 
porcimatacantoquedetodoo fafa, faz prime/ro tr t í ou 
quitro acometlmentos i como quemabre te cerra ojolhos, 
3 modo de ondas > at¿ que d t todo fe abre, íc ñct a Pra-
ta liquida , fem fizer movimentos. E entaó fe pira com 
o fogo ; ú citando hum pouco dura , fe mete a efcuma-
deira por hum lado , Scoutro, paraadefapegar do v i í b , Se 
fetirafóra. 
Sequizerem fazerenfayoporazoogue.farfc-hadosMe-
taes, (jue na6 forem negros: ou fe forem negros, queimarfe-
haópnmeiroem foraodereveiberagaó , até que felhcstire 
anuddade de couCu acres , que temosMetaes, oupedras 
negras.Eeftaqueima fefaz,depoisdemoido$ : Arfeilgum 
ios outros Metaes tiver acridades, fe deve primeiro qaeimar 
tambem. O que podo; digo, que todos os Metaes, ou pedraa 
federem moer, fit peneirar, de forte que fiquem comofari-
nhadetrigo:apeneirahadeferdepannO) icpezarfe-haó os 
Metaes. be fórem feis livras, fe Ihes botará hum punhado de 
fa!| ictudojuntofemotharácomagua, como auem miítu-
n a cal com area. Depoisdebem unido, fe faz hum monti-
nho, de forte que efteja brando com a agua, para que fe en-
corpbie com elle o f a l : 8c nefta forma íedeixarleltarfobrc 
hüataboaqoatroou cinco días ao So). E paflados eftes dias, 
fedcjfari o montinho, te fe pizári muy bem aquella terra .• íc 
em hura panno fino de linho fe botaraó duas onjas de azou-
§uev¡vo, 8c com omefmopannofeefp'remerá por cimada >ta terra, queeftariefpalhada,6c bem fina: &r junta feamaf-
n M í u i 
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faricomaroaó, portempodehuabora-, & fe eftivermuy 
feco, fe molbara coro agua, ate que fique como ba rro de fk-
^Deroisdiftofetornaraafkzermonte, & a polloaoSol 
outrostantosdias-, no cabo dos quaes, fetemprataalguma, 
omoftwrineft»fórma:& vema fer,queoazougue,&apra. 
tafeconverteráÓemhumfareUobranco. Eeftandoafllm, fe 
Jhe Untara maisazouge, & fetomaraaamafTar, como eftá 
d ito,& a pollo ao Sol outros tmtos días; & depois fe torne a 
molhar, 6c amaíTar. Ifto feito, fe bote em hüa aiya enverniza-
da hum pedacinho daquella terra, do tamanho de húa nozj 
& com agua limjpafeira tarando, atéquefiquelimpaa arca 
na cuya, paraconhecerfeoazougue ha colnidotodaapra-
ta: & fe erfi ver «inda com farello,Te lance mais azougue, co-
mo ácima. 
Havendo colhidoo azougue toda a prata, ja naó fará fa-
rello M cuya) ficeftarátodaencorporada. Entaó feltvefo-
do o monte com muito cuidado, Scfe lance em hum panno 
delmhonovo, &feefprcma:&aquella bola, queficar, fe 
queimari, ati que fe queime todo o azouge; & fícará liquida 
a prata : íc feconhecerá, fefaóosMelaesderendimento, 
ou naó. 
Seoazougeeft¡verfno(oquefe conhecerá,eftandome-
tidodentro comoem hum faquinho negro, que delj mefmo 
forma) fe Ihebotará mais fal,ou Magiftral: & fe eft i ver quen-
te (o miefe conhecera de eftar muy negro o farello da prata ) 
fe Ihe botará cinza molhada, & femifturará tudo, como fica 
dítoacima. Algunsdizem, queafobreditamattafehade re-
volver, &aman"artodoso$diasduaívezes, porefpafode 
quarentadias, & queacadaquintal de pedra fe lancahum 
a c k í i de&ldecomPáz»& «zl ivrasdeazouguenafórma 
U l t i -
&• Opulencia doHraftl. 27p 
Ultimamente di6 eftas rcgru geraei. As Miruí de Nor-
te»Sulfixo, Íi6perm«nentes. AiMinudeOuroCibectiÓ 
deOrienteaPoente» Ícda6emfefacobrinco, ounegro? ou 
eabmoTetmelho, fefaóboax. N»6 havendo(ildepcdr« 
junto d«« ferras de Mina» de Prata i he final, que na5 á ó Mi-
w de permanencia:«caertechamaóo* CaíbclhancxSjl de 
Comoaz: Sóiviftadequemtemexperiencia fepodemdar 
aconnecer fíxaraenteos Metaes i porque ha outros generes 
de Pedrai comoelles, que na6 f»8 de rraU. 
C A P I T U L O XVII. 
Dos danos, que ttm cau/ado ao Bra/ü a cobi¡a 
depots do defeobrimnto dó Ouro nos 
eMmas. 
T ^ T A6 ha coufa tam boa, que naSpofli feroccafiaS de 
X^l muitosmales, porculpa deqiicmn«6ufi bem della. 
Eaténasfagradasfecómettem osmayoresficrilegios. Que 
maravitha pois, que fendo o Ouro tam fermolb, 6c tam pre-
ckifometal, tam útil para ocómerciohumano, & taó digno 
defeempregarnos v»fos, &dimamemo$ dos Templos pata 
ocultoaivino» fejapela infaciavelcobic»dosHomens>con-
tinuo inftnimento, 6rcaufademuitosdanos? Convidou a 
Fama dts Minastam abundantes do Brafil homens de toda a 
eafta)& de todas as partes: huns de cabedaij «c outros vadios. 
Aosdecabedal.quetiraraómuitaquantidadedelle n»sCa-
tas, foy cauía dele ha vete m com «Itivcz, & arrogancia: de 
M J anda-
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andarem fempre aeompanhados de tropas de efpineardeiros, 
deanimopromptoparaexecutarem qualquer violencias & 
de tomar fern temoralgum da Juítija grandes, 8c eftrondo-
(ásvingancas.Conv¡dou-osoOuro a jogar largamente, & 
agaftaremfuperfluidades quantias extraordinarias fem re-
paro, comprando ( por exemplo) ham Negro Trombetei-
ro por mil cruzados; & húa Mulata de mao trato por dobra-
dopreío , para multiplicar com ella continuos, & efcanda-
lofos peccados. Os vadios, qué vaó ás Minas para tirar Ouro 
naódos Ribeiros, mas dos canudos,em q O ajuntaó, Se guar-
dad os que trabalhaó ñas Catas, ufáraó de traícoens lamenta-
veisj& demortesmaisquecrueis; ficando eítes ¿rimes fem 
caftigo; porque ñas Minas ajufti^a Humana naó teveainda 
Tribunal, nem o refpeito, de que em outras partes goza, 
aondeha Miniftros defuppofigaó, aiTirtidos de numerofo, 
& feguro Prefidio j & fo agora poderá efpenufealgum reme-
dio indo la Governador, & Miaiftros. E at¿ os Bilpos, & os 
Prelados de algu mas Religioens, fentem íum mámente o naó 
fc fazer coma alguma das cenfuras,'para reduzir aos feus Bif-
pados, & Conventos naó poucos Clérigos, ícReligiofos, 
qucefcandalofamenteporláandaó ou ApoÁatas, oufugiti-
vos. O irem tambem ás Minas os melhores géneros de t i l -
do o que fe pode defejar, foy c^uía , quecreceírem detal 
forte os preyos de tudo o que fe vende 5 que os Senhores 
de Engenbos, & os Lavradores fe achem grandemente em-
penhados : & que por falta de Negros na& poíTaó tratar do 
Aflucar, nem do Tabaco, como faziaófolgadamente nos-
^mpospaifidos » quecraóas verdadeiras Minas doBrafil, 
« d e Portugal. Eopeyorhe, que a mayor parte do Ouro, 
. que íe tiradas Minas, paíTa em pd, & em moedas paraos 
Keynos eítranhos: & a menor he a que fica em Portugal, 
« ñas Cidades do Brafil: fclvo o que fe galla em cordoens, 
.\- ..: arreca-
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irrtcid*!. 4foutroibrincos, dosquaeífcvemhojecarre-
ffidn uMuUtis de mío viver, U u Negris,mu¡to maú que 
ÍjSenhoru. Ncm ha Pcflb» prudente, que .IUÓ confefle 
hiver Déos permittido que fe dcfcubr» na Minas tanto 
Ouro, para caftigar com elle aoBrafil, adira oomoeftica-
(ligandonOmefmo tempo tarn abundante de guerras, aot 
Europeos com o ferro. 
U i - . ,QUAR- ^ 

QUARTA PARTE. 
C U L T U R A 
O P V L E N C I A D O B R A S I L 
Pela abundancia do Gado, &Coura-
ma, & outros Coritracos Reacs, 
que fe remataó neíla Con-
quisa. 
C A P I T V L O I. 
Z)tf grande extenfaodeTermpdraTa/lor, 
cheat de (jado, que. ba no 'Braftl. 
^hr íSl Stendc-fc o Ccrta6 da Bahía até * Barra do Río de 
M wE§¡ ^ Frincifcooitemalcg6asporCofta:6f indo para 
o Rio acimaati a Barra, qucchamaó d'AguaGrao-
de.ficadiftanteaBahiadadita Barra cento 8f quinzelegoa» 
deSantünfócentofiítrintalcgoas: deRodeljas por dentro 
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oitentalezoas: das Jacoabinas noventa: & doTucánocín-
coenta. E porque as Fazendas, & os Curraes do Gado fe fi-
tua&aonde ha largueza de Campo, & agua fern pre manante 
de RÍOS, ouLagoas» por jíTo os Curraes da parte da Bahía 
eftaó pollos na borda do Rio de S. Francifco, na do Rio das 
Velhas; na do Rio das Raás, na do Rio Verde, na do Rio 
Paramerim, nadoRioJacuippe, nadoRjoP«úca, nado 
RioEnharabipe, na doRioltapicurú, na do Rio Real, na 
do Rio Vazabarris, na do Río Serigippe¿ & de outros Riosj 
em os quaes por informayaó tomada de varios, que corréraó 
eíle Certaó, eftaó aftualmente máis de quinhentos Curraes : 
8c fó na borda áquem do Rio de SaÓ Francifco cento & feis. 
E na outra bordada parte de Pernambuco, he certo, que faó 
muitosmiis. Enaó lómente de todas ellas partes, &RiQsji 
nomeados vem Boyadas para a Cidade, fie Reconcavoda 
Bahía, & para as Fabricas dos Engenhos; mas tambem do 
Rio Iguajá, do Rio Carainhaem, do Rio Corrente, do Rio 
Guaraira, ficdoRioPiagui grande, porficarem mais per-
to, vindo carninho d¡re«o,aBahía,ao que indo por voltas 
a Pernambuca 
E pollo que fejaómuitos os Curraes da parte da Bahía, 
chegaS a muito mayor numero os de Pemambucoj cujo Cer-
ta6 fe eftende peta Coftadefde a Cidade de Olinda até o Rio 
de Sao Francifco oitenta leeoas : & continuando da Barra 
do Rio de Saó Francifco até.a Barra doRioAguayú, con-
taó-feduzentaslegoas. DeOIindaparaOefte até oPiaguí, 
FréguezadeNoffa Senhora da ViOoria. centofcfeffenta 
legoas: & pela parte do;Norte eftende-fe de Olinda até o 
Ceara Metim oitenta legoas, & dahi até o Acá trintafc 
cinco i & até o Ceará Grande oitenta : •& por todas , 
vem aeftender-fe defde Olíndaaté eíla pattequafi duzen-
tas legoas. . ^ 
Os Riosde Petnambuco, que pot terem junto de fi Pa-
ños 
* • ; ' • • • i . . . . . . . i tj . , . , . . . , 
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floicompctento, eiud poycudoi com Cido ( f a t o Rib 
preto. o RíoGtíinJra, o Rio Iguajii, o Río Correna, o 
RioGuirigux¿ i a Lagoaategre, íf oRiodeSíóFrancifco 
di bind* oo Norte) í l3o Rio de Cabi^oi, o RiodeSaó Mi -
lulba ,0 das Pedros,o doj Camiroenv te o Pugu). 
OJ Curraes defta parte haÓ de pallar de oitocentoi: ic de 
todo* eftei vafi Boyadas para o Recife, ¿eOlinda, tefuu 
Villas, ícpara ofornecimento das Fabricas dosEngenho» 
defdeoRtodcSaóFranciCcoacé o Rio Grande.' tirándoos 
que ácima citad nomeados defde o Piagui até a Barra de I . 
eiufd, ícdePamaguá, í íRíoPrcto , porque as Boyadas 
deftes Rios raóquafi todas para a Bahía , porlhcsficarme. 
Ihorcaminho pelas Jacoabinas lporondepa(ra6. te dcfcjn-
516. Adim comoabiUmbem paraó, ficdefcin^adu que as 
vezes vem de miú longe. Mas quando nos caminhos fe achaó 
partos, porque niA falcáraó as chuvas ̂  cm menos de oes roc-
itschegió as Boyadas i Bahía, que vem dos Curraes mais 
diftantes. Porfctn fe porcaufadafecaforem obrigadosapa-
rarcomoGado ñas Jacoabinas > ahí o vendemosque o le-
ra5, ícahidcfcancafeis.fete, ícoitomezes, atépoderir 
áCidade. 
SónoRíodelguafó eftadheñe mais detrinramilCabe. 
cas de Gado. As da parte da Bahía fe tem por certo. quepaf-
laódcmeyomilha6 .• i f mais deoitoecntas mil haódcfcras 
da parte de Pemambuco Y ainda que deftas Ce aprorciraS 
mus o» da Bahía, para onde va6 muius Boyadas, que os Per. > 
mbucanos. ' •-''}:•'• •.r'-'--:"\ - \ - • 
A parte do Brafil ¿ que tem menos Gado, he o Rio de 
Janeiro: porque tem Curraes fómente nos Campos de Santa 
Cruz» ddUntcsquatorze legoas «UCidade» nos Campos . 
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NovoidoRiodeSaftJoaS, diftantestrinta, &710S Guaíta. 
cazes, dientes oitentalegoas : & en todos eftes Cam pos 
naópaflaó de felfcnta mil aíCabejas de Gado , .que ndles 
^^ACaoitanía doEfpirito Santo fe prové líroitadMJente 
daMoribéea, & dealgunsCurracs áquemdoRioParaiba 
doSul. „ • . ,. 
As Villas de SaSPaulomataóas Rezes, que tem em fuas 
Fazendw, que náó faómuitograndes j & fonos Campos 
de Coritíba vay crecendo, íe multiplicando cada vez mais 
o Gado. 
SendooCerta6daBahiatamdilatado, como temos re-
ferido v quafi todo pertcnce a duas das principaes Familias 
da mefma Cidade, que faó a da Torre, & a do defunto Meftre 
de Campo AntonioGuedes de Britto.Porque a Cafa daTor-
re tem duzentas & feflenta legoas pelo Rio de Sao Francifco 
ácima á maó direita, indo para o Sul¡ & indodo dito Rio pa-
ra o Norte, chegaaoitentalégoas- E os Herdeiros do Me-
ftre de Campo Antonio Guedes poffuem defde o Morro dos 
Chapeos atfc a Nacenya do Rio das Velhas, cento Se feflenta 
legoas. Eneftas Terras, parte os donos deltas tem Curraes 
proprios; & parte fa6 dos que arréndáraó íitios dellas , pa-
. gando por cada fitio, que ordinariamente he de húa legoa , 
cada anno dez mil reis de foro. Eaflim como ha Curraes no 
Territorio da Bahia, & de Pemambuco, & de outras Capi-
tañías, deduzentas, trezentas, quatrocentas, quinhentas, 
oitocentas, ficmtlCabegas.-aflimhaFazendaSjaquem per-
tencem tantos Curraes, quecheeaóaterfeismil, oitomi!, 
dez mil, quinzemil, &maisdevintemil Caberas de Gado 
donde fe tiraó cada anno muitas Boyadas , conforme oí 
tempos faó mais ou menosfavoraveis ápariyaó, &multipli-
cajaó do mefmo Gado, & aos paitos alum nos fitios, como 
tambem nos caminhos. 
C A -
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C A P I T U L O ir. 
L a i Boy<kUt, que ordirutrtímente fe tiraS cada 
cuno dot Curraes, para as Cidades, f i l ld í , 
(*f Reconcavosdo Braftil, afjimfara o 
MiWguet com para o forntñmento 
das FabrUas. 
PAra que fe faojufto conceito das Boyadas, que fe tíraó cada anno dos Curraes do Brafil, baila advertir, que to-
dos os Rolos de Tabaco que lé embarcad para quatquer par-
te, va6 encourados. Efendocadahumdeoitoarrobas, fie 
8f os da Bahía , como vimos emléu lugar , ordinariamente 
cada anno oelo menos vintefif cinco mu, & os dasAlagoas 
de Pemambuco dous mil fie quinhentos > bem fe v i , quantas 
Rezesláó necefláriasparaencourarvinte it fete mil te qai-
rhentoj Rolos. 
Alem dido, va6 cada anno da Bahia pan oReyno atk 
c'mcoenta mil meyos de Sola» de Pemambuco quarenta mil) 
& do Rio de Janeiro (naófcy fe computando os que vinhaó 
da Nova Colonia, oufóosdomefmoRio, te outras Capí-
tañías do Sul) até vintemil:qucvemaferportod<», cento 
éc dez mil Meyos de Sola. 
O certo he, que naó fomente a Cklade, mas a mayorpar», 
te dos Moradores do Recoocavo mais abundantes fe fuften-
taftnosdiasnaóprohibidosdacarnedoaíougue, íedaque 
fe vende ñas Freguezias, t< Vülasi&quecommúmenteos 
Neeroj.quefaÓnum numero muitoerandenasCidades.vi-
1 . vem . 
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vemdefcrjuraSjbofe*, 8ctripas, fangue, 8fmaisfatodas 
Rezes: 8f que no Cetra6 maís alto a came, & o léfte he o ordi-
nario mantimento de todos. 
Sendo tambera tantos os Engenhos do Brafil, que cada 
. anno fe fomecem de Boys para os carros >& os de que necef. 
fitafi os Lavradores de Cannas, Tabaco, Mandioca, Serra-
rias, 8f Lenhas;daqu¡fcpodera fácilmente inferir, quantos 
bavcráÓ mifter de anno em anno, paraconfervar eíte traba. 
ihoibmeneyo.Portantodeixariítoáconfiderafaó de quem 
lerefte Capitulo, julgo, que ferá melhor acertó ,do queaf-
firmarprecifunenteonumeroclas Boyadas: porque nemos 
mefmos Marchantes, que faó tantos; Ce tam divididos por 
todas as partes povoadas do Brafil, o podemdizer com cer-
teza ; & dizendo-o, temo, que na6 pareja crivel, fie 'que fe 
julgue encarecimento fantaftico. 
c A P I T U L O nr. 
Da mdacfad das Bagadas do CertaS do Brafil: 
jrico cridmaric do Gado que fe mata,' & do 
que voy fara as Fabricas. 
COnftaÓ as Boyadas, que ordinariamente vem para a Bahía, decern, cento & cincoenta, durentas, 4c tre-
zentas Cabejude Gado: & deftas quafi cada femana chegaó 
algumasaCapoáme, Lugar diítante da Cídatkoitolecoas, 
aonde tem paito, fie.«onde os Marchantes as compraó :íc un 
alguns tempos do anno ha femanas, em que cada d ¡a chegaó 
Boyadas. Os queas ttazem, faó Brancos, Mulatos> & Pre-
tos. 
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roJibttmbemlndioi, qyccom eíletnbalho'procanóter 
ílgumlucro. GuisÓ fc, indohunf ídúnte cantando, para., 
fereradeftiforte feguidoi do Gado, ícoutrojvem ttnzdu 
Rczet tingendo-ai, 6c tendo cuidado , quenaófay*6do 
ciminho, 8c feamontem. A i fuas jornadas faó dequitro, 
cinco, 4í feúlegoaj. conforme a cómodidade dos PzCtoa. 
aonde haó de parar. Porém aonde ha falu de agua ,feguem o, 
caminho de quinze, 4c vinte legoas, marchando de día, & de 
noíte.com pouco dcfcan^aceaueachem paragem, aonde 
• poffaó parar. Ñas paíTagensdealgunsRios , hum dos que 
guiaó a Boyada , pondo hüa armaf aó de Boy na cabera, fie 
nadando, moílra is Rezes o vao, por onde haó de padar. 
Quemauerqueentrega a fuá Boyada ao PalTador, para 
que a leve aas Jacoabinas v. g. até a Capoáme, quehe joma-
oadequinze, oudezafeisatédezaíétedias; Ihedáporpaga 
do feutrabalho hum cruzado por cada cabeji da dita Boya-
da : & eíle corre com os gallos dos Tangédores, & Guias ¡ & 
tira da mefraa Boyada a maulotagcm da jomada. De forte 
que , fe a Boyada confiar de duzentas Cabecas de Gadot 
oaó-lélhe out ros tantos cruzados, fe com todas chegarao 
lugar deftinado. Por¿m fe nocaminho algumas fugireniitan-
tos cruzados fe diminuem, quantas Ü6 as Rezes, que faltaó. 
AosIndios, quedasjacoabinasvem paraCapoime, fedaó 
quatro arfe cinco mil reis: 8c ao Hornera, que com o leu Ca-
valloguia a Boyada, oito mil reis. Sendo as diftancUs mayo-
«*» crece proporcionadamente a paga de todos. EporiíTo 
<loRio deSa5 Francifco ácima vindo piraCapoime.alguns 
dos quetomaÓ á fuá conta trazerBoyadasalheas , querem 
ou fete toftoens por cada Cabef a, 8c mais, fe for mayor a 
diflancia. ; - « . 
HflaRezordinariamente fevende na Bahía por quatro 
até cinco mil reis: os Boy» manfos por fete para ato mil ras. . , 
Ñas Jacoabinas vende-íe hüa Rez por dous mil te V ™ ™ -
i9o Cultura, 
tos até tres mil reis. Porém nosCurraesdoRio deSaóFran-
cifco, os que tem mayor conveniencia de vendeimoGado 
paraas Minas, ovendemna PorteirtdoCurralpelomefmo 
preco, que fe vende na Cidade. E o que temos dito até aqui 
dasBoyadas da Bahía, fe deve tambera entender com pouca 
differengadas Boyadas de Pemambuco, 6c do Rio de Ja. 
neiro. 
C A P I T U L O I V . 
Que cufia bum Couro em cabello, QfhumAfeyo 
deSolabcnefittado ¿té(e fór do Brafil na A l -
fandega de Lisboa-
VÁIcadaCouroemcabello 2Utoo Deofalgar,&fecar UJOO 
Deocarregaraocortume U040 
Deocortir V600 
Importa tudodous mil novecentoj flíquaren-
taréis. ¿91740 
Hum Meyo de Sola val IUÍOO 
DeocarregaráPraya U010 
De Fretedo Navio V u o 
DedefcarganiraaAlfandega Uoio 
PortodososDireitos y^p 
Importa tudo mil novecentos & oitenta reís. iUy8o 
A ^ ^ Y 0 5 de Sola, que ordinariamente va6 cada anno 
10 Bram pira o Rey no, ¡m porta6 o fegüinte. 
Da 
& Ofuknciadoínfl.*¿):Ái9i 
Da Baliia cincocnti milMeyot de Sola - T ; . . : ' ' 
' a iUoSorei í .' . . . ^ . o o o U ¿ o o ' 
DePernambucoquarentamiUiU/yo 70.000U000 í 
Do Rio de Janeiro, ¿routrasCapitantat • i 
do Sul, vinre mil a 1U640 rci» 800U000 i 
OquctudoimportaduzentojSíhum 101.800U000 
' ' contos» Acoitocentosmilreis.'que . .. ,, — ' 
reduzidoí a cruzados/afiquinhen-
toi & quatro mil , ' 6c qumhenws 
cruzados. 
«Mei«»(|i»<»«i<»<»«»«»a(HUMÍ»e|»«> 
C A P I T U L O V. 
Refumo dr iudo o que vay ordinarUmtnte cada • 
aitnodoBrdfilpara Portugal :Qp do 
jiit valor. 
POr ultima demonftrafaó da Opulencia do Brafil «m proveito doReyno de Portugal, porey aquí agora o 
Refumo do que neftaí quatro Parte» tenboapontado j que 
poriuntonaódeixará de caufar mayoradm¡ra$aó, doque 
póaetercaufadoporpartes. ' 
Importa poistodooAffucar ' M3í-'4*U8oo 
ImportaSTabaco ^ f é ^ U o o o 
ImportaóaomenoscemarrobasdeOuto 614.400U000 
Importad 0$ Meyos de Sola »oi «««Uooo. 
ImportáoPaoBraf.ldePcrnambuco. -48- '>0^?-
Oquetudofomma.comoparece.tres lttV??iUS°Z , 
mil íftecentoí t( quarenta & tres c o n t o S j • . ?''" v<, 
novecentos 6c noventa 8e dous mil & oitocentos ten. us .y 
x?2 Cultura >. 
quiesre<Juz!dosacniMdo«, faónovemilhoeoi, trezento» 
6ccincoenta&novemil, novecentos Scoitenu&dousctu-
Aos quaes fe feacrecentaro que rende o Contrato das Ba-
leas , que por feis annos fe rematou últimamente na Babia 
porcento fie del rail cruzados; & no Rio de Janeiro por tres 
annos, por quarenta 6c cíncomikruzados : O Contrato an-
nual dos Dizimos Reaes, que na Bahía neftes últimos annos, 
lora as Propinas, ebegou perto de duzentosmil cruzados ; 
no Rio de Janeiro por tresannos,porcento, fie noventa mil 
cruzados: em Pernábuco por outros tres annos, por noventa 
fie fete mil cruzados :em Sao Paulo por fefTenta mil cruza-
dos ifóra os das outras Capitán tas menores, que em todas 
notavelmentecreceraó : O Contrata dos Vinhos , quena 
Bahía fe rematou- por feis annos em cento fie noventa fie cinco 
milcruzados:em Pernambucopor tres annos em quarenta 
fie feis mil cruzados) Se noRiodeJaneiro por quatro annos 
pormaitdecincoentamil cruzados; O Contrato do Sal na 
Bahía arrematado por doze annos, avinte fie otto mil cruza-
dos cada anna- O Contrato das Aguas Ardcntes da Terra, fie 
de fóra, avallado por junto emtrinta mil cruzados: ORen-
dimento da Cala da Moeda no Rio de Janeiro, que fazendo 
em dous armas tres milhoens de Mocdas de Ouro, dea de lu • 
ero a EIRey ,queo compra a doze toítoens a oía va, mais de 
feiscentos mil cruzados i alem das arrobas dos Quintos, que 
cadaannolheva6:OsDireitos, que fe pagaónas Alfande-
gasdosNe^ros, quevemcadaannodeAngola, SaóTho-
rn^, fie Mmaemtam grande numero aos Portes da Babia, 
Recife, fie Rio de Janeiro, attesmil & quinhentosreispor 
Cabera: Eosdezpor cento das Fazendas no Rio deJanei-
ro, que importad hum anno por outro oitenta mil cruzados; 
bem fe v i i utilidade, que refulta continuamente do Eftado 
doBrafiláFazendaReal,ao* Portes, fie Reyno dePortu- • 
gal> 
& Opulencia Jo <Bra/il. i p j 
gal i ¿c tambem is Nijocru cftnnzelru , que com todt 
juindu/tri» ptocur»6 aproveíUr-Je de tvdo o que vtvdette' 
E/Udo. . 
« t ^^*íiMf»«a»«i*e»<»ísas»*» JO»*.» «ti»*» 
C A P I T U L O . ULTIMO. 
Qtuintobejvffo, que fe favor e¡4 ó Brojit, forfer 
de Unta ut'didade ao Reyno de Portugal. 
Í> Eloquetemoíditosteígori, n*6 havcri quem pofli davldir, deferhoieoBriiikiTKlhor. & < miijutíl nquiíl», aflim p«r« í Fizenda Real̂ como par* obcm pu-
blica , de quant «s outras conta o Reyno de Portugal > atten-
dendo ao multo que cada anno far deftet Porto*, que üó Mi-
na» certas , tt abundantemente rendofas. E fe aílim he,quem 
duvlda tambem, queeftetamgrande, & continuo emolu-
mento merecejucamente lograre favor de Sua Mageftide, 
Se detodos ot feas Mini Oros nodefpicho daspeti^ens ,que 
offerectm > & naaceitagaódoí meyo*. quepiraaliviojíccó-
veniencia dot Moradores, as Cameraa defteEftadohumil-
demente propoemf SeoaSenboreídeEngenhoí,íto»La.' 
mdoresdoÁffucarjícdoTabaco, faóosquemais promo-
vem hum lucro tam eftimavelj parece, que merecem maií 
que OJ outro» preferir no favor, ic achar em todos oí T n W 
nxea aquella promptaexpedif aó, que atalha aa dilaptens do» 
. requerimentos, Ce o enfado, 8f os gaftoa de orolongadas de-
mandai. Se crece tam copiofo o numero doa Moradoret, na-
turaei <je Portugal, que cada vez maúpovoaó a» partes, que 
anteteraódeferías, hcando muitodiltantes daíígrejasjhe 
judo , que ettas fe multipliquem , para que todos tenhaó 
N mats 
I94 Cultura,' 
maispertooneccflarioTemedío Ae fuas Almas. Pagando.fe 
r»m pontgalmetiteá Soldidefca, queaffifte ñas Pravas, 8c 
ñas Fortalezas Marítimas •, naópoderfaódeixar defenríros 
que para ilfoconcorrem, fe com férvidos iguaes naó foflém 
adiantados nos Pofltoí. Se pelo feu rrabalho tantocreceraó os 
Dizimos.queíeofFerecem a Déos, pede a razad, queosfeus 
Filhosidóneos naó fejaópofpoftcs nosConcurfos, & pro-
vimentoidaslgrejas vacantes do Eftado. E fendqcómüm-
mente tara eímoleres com os Pobres, te tam liberaes parao 
cultodivíno,merecem ter a Decs propicionaTerra, tt Re-
munerador éter no no Cea. 
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